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ILHA  SAO  IO  AO 


‘Aulas’  de  direção  por  pessoas 
inabilitadas  são  fiscalizadas 


A  Guarda  Municipal  está  fiscalizando  na  Ilha 
São  João.  em  Volta  Redonda,  aulas  de  direção  que 
são  dadas  por  pessoas  Inabilitadas.  O  íato  foi  de¬ 
nunciado  a  Guarda  que  flagrou  um  homem,  de  52 
anos,  anteontem,  ensinando  o  filho  a  dirigir  com 
um  carro  que  estava  com  a  documentação  vencida 
desde  asn.  Mo  mesmo  dia.  outro  jovem,  esse  de  li? 
anos.  e  que  também  não  possui  CXH  (Carteira  Na¬ 


cional  de  Habilitação),  foi  flagrado  ensinando  um 
amigo  a  dirigir.  O  colega  também  tem  lü  anos  e 
não  possui  permissão  para  dirigir.  O  rapaz  dono 
do  carro  foi  autuado  por  entregar  veiculo  à  pes¬ 
soa  não  habilitada  e  por  dirigir  veiculo  registrado 
que  nào  esteja  devidamente  Licenciado  (o  último 
licenciamento  do  carro  era  de  ÍüèJ). 

POLÍCIA  I  Página  (. 


Doocmento  vendido-:  Czito  é  levicü  pera  o  DEpôsita  Municipal  por  ertar  com  a  dooumEntaçãa  atrasada 


SEMANA  DA  JUVENTUDE 

Jovens  mostram  talentos 
durante  evento  em  Resende 


A  Secretaria  de  Rela¬ 
ções  Comunitárias  e  Cida¬ 
dania  inicia  na  sexta-feira 
(2E)  a  Semana  Municipal 
de  Juventude.  A  progra¬ 
mação  e  gratuita  e  segue 
ate  o  dia  ay.  O  evento  tem 
como  objetivo  estimular 
os  Jovens  que  se  destacam 
em  diversas  áreas,  como 
poesia,  musica,  esporte, 
alem  de  ajudar  na  Inser¬ 
ção  no  mercado  de  traba¬ 
lho.  A  abertura  será  no 
auditório  da  AEDB  (Asso¬ 
ciação  Educacional  Dom 
Bosco),  no  bairro  Morada 
da  Colina,  em  Resende. 

CIDADES  I  Pigma  I 


Inserção:  Profiram aç la 
erjmjiã  jovens  que  se 
destacam  em  dwErsas  áreas 


Angra  dos  Reis 


Nível  dos  principais  rios  começa  a  ser  monitorado 


Üs  niveis  dos  principais 
rios  de  Angra  dos  Reis  - 
Mambucaba,  Pereque,  Rra- 
cui,  Ariro  e  Põntal  vão  ser 
monitorado  por  agentes  da 
Defesa  Civil.  Motivo:  a  che¬ 
gado  do  período  de  chuvas, 
Estão  sendo  instaladas  ré¬ 
guas  linimétrlcas  cm  pontos 
estratégicos  para  medir  a 
evolução  do  nível  do  rio  du¬ 
rante  a  época  de  chuva, 
para  que  a  Defesa  Civil 
tome  medidas  preventivas, 
evitando  que  os  moradores 
sejam  pesos  de  surpresa  por 
ima  enchente. 
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Prevenção:  R«=g_3s 
v3o  medr  nc've  do:-  rios 
de  Ar^ra  des  Reií 
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CPI  DA  PETROBRAS 

Deputados 


querem 

prorrogar 

trabalhos 


Dcomietito  apresentado  pelos 
parlamentares  contraria  o  relator  Luiz  Sérgio, 
que  quer  encerrar  a  comissão  na  sexta 


Um  grupo  de  cerca  de 
vinte  deputados  federais  que 
integram  a  CPI  da  Petrobras 
«e  colocou  contra  a  intenção 
do  relator,  deputado  Luiz 
Sérgio  (PT)  e  apresentem  um 
pedido  para  que  o  prazo  dos 
trabalhos  seja  prorrogado  até 
março  do  ano  que  vem.  Eles 
querem  fazer  mais  convoca¬ 
ções  -  inclusive  de  políticos 
-  e  novas  acareações.  Em 
seu  relatório,  apresentado 


na  segunda  <  19),  Luiz  Sergtó 
criticou  a  Operação  Lava- 
Jato  e  o  excesso  de  delações 
premiadas,  afirmando  que  a 
estatal  do  petróleo  foi  viti¬ 
ma  de  um  cartel  de  emprei¬ 
teiras.  Todos  os  indiciados 
no  relatório  de  Luiz  Serglo 
já  foram  condenados  em 
prbneira  instância,  no  pro¬ 
cesso  conduzido  pelo  juiz 
Sérgio  Moto. 
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'FUTURO  DA  CIDADE 


Sinduscon 
quer  planejamento 
de  longo  prazo 
na  região 


O  Sindicato  das  Indús¬ 
trias  da  Construção  Civil 
do  Sul  Fluminense  lança 
amanhá  o  projeto  "O  Futu¬ 
ro  da  Minha  Cidade1"  ua 
região.  O  presidente  do 
sindicato  Mauro  Campos 
afirma  que  o  Sul  Flumi¬ 
nense  retine  característi¬ 
cas  que  tornam  possível 


pensar  em  um  planejamen¬ 
to  de  longo  prazo  não  ape¬ 
nas  para  uma  cidade,  mas 
para  todo  a  região.  Segun¬ 
do  o  empresária,  a  propos¬ 
ta  é  criar  um  conselho  de 
desenvolvimento,  indepen¬ 
dente  de  partidos  políticos 
ou  governantes. 
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Barra  Mansa 


Parque  Centenário 
será  revitalizado 


O  projeto  de  revitalização 
do  Parque  Centenário,  no 
Centro  de  Bnsm  Mansa,  co¬ 
meça  no  més  que  vem.  O 
objetivo  e  o  criação  de  um 
novo  sub-bosque  para  gasan- 
tir  a  alimentação  dos  21  bi- 


chos-pregulças  que  habitam 
o  local.  Amanhã,  acontece 
uma  audiência  publica  no 
Palácio  Barão  de  Guapy.  as 
lüh.  para  apresentação  do 
projeto  a  população. 
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Jazz  & 
Blues 

Margaratba  | azi  £  Ei-e: 
Fesúwal  ccitcls  sexta-fera.  e 
necefc-e  os  grandoi  Hones  ode 
\xn  e  da  bidas  riaacnal  e 
mtemadorai 
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ARTIGO 

Dívida  tributária  aumenta  R$  8,7  bilhões  em  30  dias 

Sflvia  de  Alencar 


Em  um  més  o  volume  de  Iroutos  devidos  por  ccratiuin- 
les,  ainda  não  recolhidos  aos  cofies  da  União,  cresceu  RS 
8,7  õihões.  De  jjho  a  agosto  de  2015,  a  soma  desses  cré¬ 
ditos  oassou  ae  R$  1.4SÊ  trilhão  para  RS  í,405  inháo,  Des¬ 
se  ratai.  R$  250.65  bilhões  pedem  ser  cobrados  Imediato- 
mente.  Aías,  o  volume  de  Impostos  devidos  e  que  poderia  |á 
ser  cobrado  também  registrou  aumento  de  RS  12.3  bilhões, 
de  |ulho  a  agosto,  confoime  intormações  da  própria  Receita 
Federal  do  Biasi  (RFBl. 

Enquanto  aumento  a  soma  dos  chamados  créditos  tnbu- 
làrros,  o  Governo  busca  assegurar  o  superávit  primário  e 
ajustar  as  contas  puo:,cas  rmpondo  sacrifícios  à  sociedade 
ao  invés  de  se  dedcar  ã  cobrança  e  arrecadação  desses  tii- 
Oulos  que  são  devidcs  ã  Unão,  princpolmente.  por  grandes 
empresas  e  pessoas  lísoas  que  possuem  débrioc  superiores 
a  RS  1  rnlhãc. 

Na  pauta  do  governo  está  a  recriação  da  ContnbUçãjo  So¬ 
rre  Movmenlaçãú  Finamceiia  iOPWFi.  aumento  de  aijquota  de 
mpostos  e  medidas  de  contenção  de  gastos  que  impactarão 
dreameme  na  oie-ta  e  g.aldade  de  setviços  púoicos  essencr 
as  oomo  segurança.  saúde  e  educação.  Essas  meddas  tam- 
Dôm  afelann  d-relamenle  atividades  essencais  ao  Eslacío  como 
fiscalzação.  cobrança,  arrecadação,  atendimento  ao  contnbun- 
le  e  o  controle  aduareiio.  Para  economizar,  o  governo  conge¬ 
lou  concursos  púoicos.  passou  a  ser  ainda  mais  híiansigente 
na  negocoção  salarial  com  servidores  e  esluda  acabar  com  o 
Aocno  de  Penmanénoa,  que  é  um  insirumenlD  que  possibiita 
ao  seividor  permanecei  mas  tempo  em  atividade.  Só  com  o 
corte  do  Abono  se  Permanência  a  Receita  Federal  perderia 
3.600  Analstüs-Tnbutáncs  e  Auditores  Fscas,  o  que  poderia 
paralisar  Inúmeras  atividades.  Hoje,  a  Receia  Federa)  cpera 
com  apenas  40%  do  efefwo  de  Analstas-Tnbuános  que  ne¬ 
cessita.  São  oouco  mais  oe  7.400  servidores  paia  uma  ne¬ 
cessidade  de  16.900  Ar  alistas-Ti  butaroG. 

A  falia  de  servtócues  comptomele  a  reaização  de  atsvda- 
des  em  todas  as  unidades  da  Receita  Federa!  que  além-  de 
enfrentar  essa  grave  situação,  mantém  uma  poiilica  de  ges- 
lào  de  recursos  humanes,  quse  a  cada  dia.  reíira  Analstos- 
Trbulárfis  de  áieas  essencais  de  atrvklades  tins.  prejudican- 
do  selores  Importantes  como  cía  cobrança  e  arrecadação  ae 
Iributos  fiscalização  e  controte  actoaneiro.  A  má  geslão  e  o 
subaproveitamerto  da  mão  de  obra  qualificada  do  Anãista-Tn- 
pulários  tornam-se  um  picbtema  ainda  imas  grave  crante  da 
crise  eccnómca  e  fiscal  peta  qual  passa  o  Pais  e  que  exige 
medidas  imediatas  da  Adrnrislração  da  Receita  Federal. 

Na  tecalização  de  irroulos  inlernos  per  exemplo,  a  admi¬ 
nistração  da  RFB  mantem  cerca  de  230  Analistas-Tributários 
para  atuar'  em  lodo  o  Pais.  Nas  áreas  de  arrecadação  e  co¬ 
brança  são  pouco  mas  de  1.000  Analistas-Tributários,  en¬ 
quanto  o  setor  de  inbufíaçào  canta  com  cerca  de  500  Analis- 
las-Tribulanos.  Essas  são  aieas  oe  atividades  'ns,  essenciais 
ao  tunaonamente  da  Recata  Feaeral.  asam  ocrrw  a  Aduana, 
que  conta  com  pouco  mais  de  1.000  Analistas-Tributários 
para  fazer  a  liscaização  e  oonlrole  acuaneno  de  16.600  qü- 
Sòmetrcs  ae  fronteiras  terrestres  e  8.5CO  quilànnetios  de  freu- 
leiras  marítimas.  Não  bastassem  esses  aspectos  objetoos, 
alguns,  adminislradores  da  Receto  Federal  ao  longo  dos 
anos,  vem  iesíringindo  a  aluação  dos  Analistas-Tributários 
nessas  áreas  ulilizando-se  de  emissões  de  instruções  nor¬ 
mativas,  portarias,  ordens  de  serviçes  e  até  mesmo  deesóes 


Reoenculiu  intensamente  ms  mídias  secas  a  matéria  pu¬ 
iu  i  cada  peta  Foha  de  Êão  Pauto,  reste  domngo  (10/1.&15), 
sabre  a  situação  financeira  dos  nelos  e  Dsneíos  de  Oscai 
Niemeyer.  que  trabalhou  até  os  104  anos  como  arquiteto. 
Segundo  a  matéria,  seus  netos  e  bisnetos  estariam  hoje 
sem  fonte  de  renda  e  d  soul  ando  urra  herarça  minguada. 

A  situação  acima  me  lembrou  uma  expressão  popular, 
bem  antiga:  !‘Pai  rico,  fitira  nobre,  nele  pobre  .  Embora  a 
matéria  se  retira  a  um  caso  especifico,  que  tatue  Senha  cha¬ 
mado  a  atenção  pelas  quantias  envolvidas,  essa  situação 
ocorre  mais  perlo  de  nòs  do  que  imaginamos,  só  muda  o 
iate  de  que  cs  valores  são  muto  menores. 

Conneço  diversos  cases  ae  oessaas  que  mesmo  em  Gu¬ 
de  avançada  sustentam  adultos  que  podem  trabalhar.  mas 
preferem  viver  de  mesadas  ineois  que  os  avós  ou  bisavós 
ptopoicionaffl,  Oes  compram  carros  caros,  inveslem  em  ca¬ 
valos,  possuem  casas  ggartoscas  oorct  despesas  enoimes, 
fazem  viagens  caras.  etc.  Ê  um  padrão  de  consumo,  que  se 
retirada  a  ajuda  ihancetra  do  provedor  não  é  suslentáwei  nem 
no  cuto  prazo. 

Bem,  todo  mundo  sabe  o  que  acontece  nesses  casos 
apos  o  falecimento  cto  provedor.  Ouando  a  lonte  de  lenda 
termina  há  uma  queda  violenía  na  capacidade  de  se  auto 
sustenlar  E  prar.  a  fonte  se  esgota  e  a  pessoa  não  possui 
as  habilidades  financeiras  para  reoiganizar  a  sua  vida. 

As  pessoas  que  passaram  anos  (ou  décadas)  sò  consu- 


untaterais  de  gestores  regerais. 

Anda  mais  contiaditóno  e  observar  que  esses  mesmos 
administradores  estão  reduzrdo  ae  lonma  drástica  o  número 
de  Audtoies-Fiscais  na  área  de  tiscãizaçào.  que  devera  ser 
um  dos  prinopais  setores  de  atuação  desses  servidores.  Na 
prá/tea,  hoje  mais  de  150Ü  Audiores  trabalham  em  assesso- 
rias  de  gabinele.  Quase  a  mesma  quantidade  que  alua  na 
fiscalização  onde  trabalham  apenas  2.020  Auditores.  Isso  sig¬ 
nifica  que  apenas  19%  do  número  total  de  Auditores  da  Re- 
cata  Federal  -  metade  do  número  que  atuava  nesse  setor 
em  2Ü08,  que  representava  01%  dessa  torça  de  iratalho  - 
trabalha  diretomente  no  setor  de  fecaltzação. 

A  crse  fiscal  exige  uma  postura  muito  mars  assertiva  da 
administração  da  Receito  Federal.  A  lonte  mediato  de  recur¬ 
sos  para  enfrenar  essa  crise  esto  justomente  na  cobrança  e 
na  arrecadação  dos  créditos  tobulános  que  já  estão  devida¬ 
mente  constituídos  e  podem  ser  oebradee  já  Esíamcs  fatarv 
do  de  um  monlante  de  R$  250.65  bihões.  São  tributos  devn 
dos  por  grandes  empresas  e  por  ricos  contribuintes.  Basto 
rnagbar  que  20%  de  todo  esse  vofume  de  recursos*  ou  seja, 
RS  51  bilhões  representam  mais  de  60%  do  estorço  fiscal 
que  o  governo  necessita  tozer  em  2015  para  colocar  as  con¬ 
tos  em  dia  Alem  da  imediata  cobrança  de  iributos  a  prote¬ 
ção  efetiva  e  eJcaz  ae  nossas  fronteiras  também  se  faz  ne¬ 
cessária,  pas  os  crimes  Oe  contrabando  e  aescanmnho  fa¬ 
zem  o  Pais  perder  mais  de  Rí  100  bilhões  em  tr Pulos  não 
arrecadados,  prejudicando  a  Indústria  e  o  oomérco  nacional, 
favorecendo  a  infcnralidatíe  e  o  cume  erganzade. 

Para  que  a  cobrança  de  créditos  se  efetive  não  é  neces¬ 
sário  mudar  Lei  ou  alterar  quaiquer  norma  inlema.  Esses  re¬ 
cursos  podem  ser  arrecadados  sem  a  necessidade  de  au¬ 
mento  de  ai  quolas  de  imposlos  e  não  nadiráo  naquelas 
empresas  ou  c-dádãcs  que  pagam  seus  tnbutes  correiamen¬ 
te.  A  ccíirança  será  sebre  quem  deve  ao  Esfado  e  a  nossa 
proposta  é  ampliar  a  presença  dos  Analisías-Tnbuíáros  nas 
áreas  de  cobrança,  arrecadação  e  fazer  com  que  os  Àtdito- 
res-Fiscais  atuem  eletivamente  nas  areas  de  fiscalização  e 
jiigamento.  Para  que  o  ocmrcfe  e^  nosoas  honre  as  metoc- 
re  também  râo  é  necessário,  de  imediato,  recursos  financ*- 
105  ou  mudanças  legislativas,  basto  a  Receito  Federal  dneci- 
onar  sua  força  de  tiabahu.  o  Aialsto-Trbufario,  pata  as  atí.'!- 
dades  tm  do  órgão,  dando-lhe  segjança  legaJ  na  reatização 
de  suas  atiibuíções.  Não  esgjecendo  cto  queslão  da  indeni¬ 
zação  de  Fronteira,  eslabelecida  por  Lei,  mas  atê  hoje  não 
regulanenfacto  pelo  ôowemo, 

Uma  Receita  Federal  mas  eficiente  é  fundamental  para 
tomar  a  Administração  Tributária  e  Aduaneira  mas  justo  e 
para  que  se  efetive  o  combate  á  sonegação  fiscal  no  País. 
Só  assim,  teremos  um  sstema  mais  moderno  e  uma  carga 
triouíána  ecuihbrada,  que  possbike  ac  Esfado  atender  as  dt 
mandas  da  soaedade  com  justiça  fscal. 

Todas  essas  propostas  foram  conslmidas  peies  Analstos- 
Tribuláros  da  Receila  Federal  e  integram  o  estudo  ''Alemati- 
vas  para  enfrentar  a  crse  liscar  e  a  campanha  "Brasil  Sem 
Crse"  que  está  sendo  dscut-das  no  Congresso  Nacional, 
com  setores  do  governo  e  com  a  sociedade.  O  apeio  de  to¬ 
dos  é  necessário  para  avançarmos  nesse  detrate  e  funda¬ 
menta!  para  que  pessamos  construir  iíti  Pais  mais  justo. 


Silvia  rie  Alencar 

é  presicterib&dü  Sindicato  Nacional  dos  AnaSistas-TribufáricK 
da  Receita  Fetí  era  I  do  Brssi  1. 


mndo  de  foima  rão  sustentável  não  deserv.'d,veram  compor¬ 
tamentos  financeiros  Imgas,  ficaram  tora  do  mercado  de  ?ra- 
batoo  e  não  acompanharam  a  sua  evolução,  quando  soltem 
um  oaque  na  perda  de  renda  aboipla,  não  conseguem  se 
adaolar  a  essa  nova  reaadade.  E  cs  resiitadcs  são  srisros. 

Na  marara  dos  casos,  vi'veram  pachões  de  consumo  iiv 
sustentáveis  duranle  íengos  períodos  e  acabam  par  ter  uma 
queda  aorupla  de  rendimentos,  e  como  rão  se  prepararam, 
chegam  a  ler  uma  diminuição  de  ate  ÍX>%  do  seu  ‘padrão 
de  vida'.  Ciente  que  era  rica  até  vinte  anos  alrás,  hoje  esto 
correndo  alrás  cse  um  satàiio  mínimo  para  sobrevwer  ou  viven¬ 
do  de  lavor  de  parentes  e  amigos  próximos. 

Fique  atento  com  essas  exjueriéraas  negativas  e  não 
caia  nessas  amiacPhas  financeiras.  Cramece  a  consiruir  o 
seu  lutuio  ainda  hoje. 

Você  já  parou  para  refletir  cano  estori  financeiramente 
daqui  a  vinte  anos9  Q  momento  de  pensar  (e  começar  a  ® 
prepararf  é  agora.  Não  sabemos  o  nosso  futuro,  mas  pode¬ 
mos  tentar  construir  'redes  de  pno5eçãó‘  paro  a  nessa  vida. 
Fique  aterra  com  isso. 

O  dirharo  rão  acerta  desatoro 


Lília  Braga  Calhau 

é  Promotor  a  &  iça  de  defesa  do  consumidor  do  M  msté- 

rio  POblhío  de  $4ir\3£  Ge  ra  s.  Graduado  em  Psicologia  nela 
Uní  vale,  e  Vestreem  Direito  do  Estadc  e  Cidadania  pela 
U  FG-R  J  e  Coordenador  o  o  site  e  d  o  Püdcast  "E  ducação 
F  mance  ra  para  Tcdos". 


MOSAICO 


Fogo  suspeito 

Utn  tncéndto  sem  vitimas,  acontecido  ao  etiborno 
da  Floresta  da  Cicuta  tia  ultima  quinta-feira  Íl6) 
pode  virar  caso  de  poltcia. 


A  CSN  registrou  uun  Boletim  de  Ocorrência  tia 
Delegacia  de  Volta  Redonda  para  a  Poúcla  Civil  bt- 
vestLgai  o  caso. 


O  fogo  atingiu  iiina  área  pequena  e  foi  combatido 
com  rapidez  pelos  bombeiras  da  empresa. 


Mesmo  assim,  o  ocorrido  gera  preocupação. 


O  pessoal  da  Companhia  suspeita  que  o  incêndio 
tetiha  origem  criminosa. 


Remédios  1 

Os  medicamentos 
identificados  com  tarja 
vermelha  ou  preta  po¬ 
dem  ser  Incluídos  na  ces¬ 
ta  básica  estadual,  o  que 
tara  com  que  a  alíquota 
de  ECMS  que  incide  so¬ 
bre  esses  produtos  seja 
reduzida.  Com  isso.  o  im¬ 
posto  cairá  dos  atuais 
ri) Ve  para  "  v.  A  mudan¬ 
ça  è  estabelecida  por  um 
projeto  de  lei  do  deputa¬ 
do  Edson  Albertassí 
(PMDB),  que  a  Assem¬ 
bleia  Legislativa  do  Esta¬ 
do  do  Rio  de  Janeiro 
(AlerJ)  vota  nesta  quarta- 
feira  i2l'),  em  primeira 
discussão. 

Remédios  II 

Na  Justificativa  do 
projeto.  Albertassí  lem¬ 
bra  que  hoje  ia  existem 
políticas  de  benefícios 
tributarias  e  de  desone¬ 
ração  de  medicamentos, 
mas  que  elas  aluda  são 
insuficientes.  “Tão  essen¬ 
ciais  quanto  os  alimen¬ 
tos.  os  medicamentos 
vendidos  sob  prescrição 
médica  devem  ser  incluí¬ 
dos  como  item  da  cesta 
básica  de  modo  a  garan- 
tb’  o  acesso  real  da  popu¬ 
lação  á  saúde",  defende. 

Jonas  premia 

Joias 

Ü  presidente  do  Tri¬ 
bunal  de  Contas  do  Esta¬ 
do  do  Rio.  Jonas  Lopes, 
premiou  na  segunda  (lit) 
o  prefeito  de  Barra  Man¬ 
sa.  Jornas  Marins  (PC  do 
lí).  A  piefeiturra  de  Barra 
Mansa  recebeu  um  dos 
prêmios  Melhores  Práti¬ 
cas  e  Ministro  Gama  Fi¬ 
lho  promovidos  pela  Es¬ 
cola  de  Contas  e  Gestão 
(ECG)  do  Tribunal  de 
Contas  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  (TCE-RJ). 

Museu 

G  traballio  reconliecido 
foi  "Um  espaço  e  muitas 
possibilidades,  o  Museu 
interativo  de  CLèncta  do 
Sul  Fluminense",  da  Pre¬ 
feitura  de  Borra  Mansa 

Pirai  premiada 

Q  Melhores  Práticas 
também  certificou  o  tra¬ 
balho  “Inovando  o  design 
da  formação  do  PNAIC  - 
utilizando  AVA  Moodle", 
da  Secretaria  fie  Educa¬ 
ção  de  Pirai. 

De  senv olviiti  ento 

Vencedor  do  primetro 
lugar  no  Prémio  Minis¬ 
tro  Gama  Filho,  que  nes¬ 
ta  edição  teve  como  tona 
Deservolvbnento  urbano 
e  regional .  Tarciso  Bmo- 
tt  Simas  apresentou  um 
estudo  para  a  retomada 
de  desenvolvimento  no 
entorno  da  Avenida  Rra- 
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Pai  rico,  filho  nobre,  neto  pobre 

Per  Lélia  Braga  Calhau 


sll.  O  resgate  economico 
da  região  se  daria  por 
meio  da  recuperação  e 
aproveitamento  de  gal¬ 
pões  vazios  e  conjunto  de 
atividades  propícias  ao 
desenvolvimento  local 

Alem  de  certificado. 
Tarcteo  recebeu  das  mãos 
do  presidente  Jonas  Lo¬ 
pes  o  prémio  no  valor  de 
mil  pelo  seu  traba¬ 
lho  intitulado  “Cluster 
urbano  como  estratégia 
de  redeseuTOlvsmento  na 
Avenida  Brasil". 

Aprovadas 

Com  ressalvas,  deter¬ 
minações  e  recomenda¬ 
ções.  o  Tribunal  de  Con¬ 
tas  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  (TCE-RJ)  apro¬ 
vou,  nesta  terça-feira 
(2b),  em  sessão  plenária, 
as  contas  de  administra¬ 
ção  íinancelra  fia  Prefei¬ 
tura  de  Barra  Mansa  re¬ 
ferentes  ao  exercido  de 
21.114  e  sob  a  lespottsabLll- 
dade  do  prefeito  Jonas 
Marins.  A  decisão  dos 
conselheiros  acompanhou 
o  voto  do  relator  do  pro¬ 
cesso,  conselheiro  Jose 
Maurício  de  LLma  Nolas- 
co.  G  parecer  técnico  se- 
guúá  para.  a  Câmara  Mu¬ 
nicipal.  que  íara  o  Julga¬ 
mento  final  fias  contas. 

Ressalvas 

Dentre  as  ressalvas,  o 
TCE-RJ  chamou  a  aten¬ 
ção  da  prefeitura  para  a 
necessidade  de  manter  o 
equilíbrio  financeiro,  em 
atendimento  á  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal 
(LRF).  Em  2014,  o  muni¬ 
cípio  de  Batia  Mansa  re- 
gistsou  um  déficit  da  or¬ 
dem  de  R$4 .740.161,54. 


Visita 

A  AC  [AP  Barra  Mansa 
recebeu  nesta  segunda-fei¬ 
ra,  dia  19,  a  visita  do  de¬ 
putado  federal  Alexandre 
SerfVotis.  Alem  de  direto¬ 
res  da  Casa,  a  reunião 
contou  com  a  participação 
do  secretário  de  Desenvol¬ 
vimento  Econômico  de 
Porto  Real.  Eduardo  Ll- 
nhates.  Durante  o  encon¬ 
tro,  foram  debatidos  as¬ 
suntos  ligados  ao  desen¬ 
volvimento  econômico  da 
cidade  e  da  região. 

Zeo 

Q  presidente  da  AC1- 
AP  BM.  Rafael  Milton 
Teixeira  Junior,  pediu  a 
eeJaboiação  cto'  parlamen¬ 
tar  para  viabilizar  recur¬ 
sos  que  permitam  reali¬ 
zar  a  obra  de  acesso  á 
Zen  (Zona  Especial  de 
Negócios),  às  margens  da 
Via  Dutra.  Serfiotls  ga¬ 
rantiu  que  vai  buscai'  au¬ 
diências  em  Brasdia  com 
o  ministro  das  Cidades  e 
a  direção  da  ANTT. 
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POLÍTICA 


QUARTA-FEIRA,  2 1  DE  OUTUBRO  DE  2015 


DIAPJO  DO  VALE  ■  3 


Deputados  pedem  prorrogação  de  prazo 
da  CPI  da  Petrobras  até  março  de  2016 

Relator  da  comissão.  Luiz  Sérgio  apresentou  o  relatório  fina!  e  quer  encerrar  trabalhos  na  sexta 


Braaía 


Contrariando  o  relator  da 
CPI  da  Petrobras,  deputado 
íedesal  Luiz  Sérgio  i.PTi,  pelo 
menos  20  deputados  da  Co¬ 
missão  Párfcnnentar  de  Inqu¬ 
érito  (CPI)  da  Petrobras  assi¬ 
naram  o  pedido  de  prorroga¬ 
ção  dos  trabalhos  do  colegia¬ 
da,  segundo  o  deputado  Ivan 
Valente  (PSOL-SF).  O  parla¬ 
mentar  petlsía  apresentou  o 
relatório  final  nesta  segunda 
(lí?)  e  pretendia  encerrar  os 
áahalhas  até  sexta-feira  ííi). 

A  estratégia  adotada  pelos 
deputados  Insatisfeitos  será 
convencer  lideres  para  que 
esta  prorrogação  seja  votada 
em  plenário.  Para  Isto.  e  ne¬ 
cessário  que  357  deputados, 
ou,  segundo  Valente,  de  lide¬ 
res  que  represente  tu  esse  vo¬ 
lume  de  parlamentares,  assi¬ 
nem  o  requerimento  de  ur- 
gcsieia  paia  que  vá  á  votação. 

—  fü  número  de  assina¬ 
turas]  ja  mostra  que  a  CPI 
tem  maioria  e  que  quer  con¬ 
tinuar  inclusive  o  piestdente 
[Hugo  Motta  (PMDE-PB)]— 
disse  Valente. 

Segundo  ele.  se  conseguir 
a  prorrogação  da  comissão 
ate  março,  o  esforço  sera  di¬ 
recionado  para  "ouvir  multa 
gente,  quebrar  sigilos  e  fazer 
acareações  que  nao  fiaram  fei¬ 
tas.  Vamos  fazer  chamada  de 
políticos  citados.  Todos  cita¬ 
dos  deveriam  ter  se  apresen¬ 
tado.  Era  a  chance  de  defesa 
deles.  Os  pedidos  de  ou r. voca¬ 
ção  estão  la  [na  CPI],  foram 
impedidos  de  serem  vota¬ 
dos".  criticou. 

Para  o  deputada  o  cenário 
seria  diferente  por  'pressões 
potitteas'1  em  razão  das  novas 
denúncias,  envolvendo  tncLu- 
sive  o  mame  do  presidente  da 
Câmara,  Eduardo  Cunha 
(PMDB-RJ).  Valente  disse  que 
se  não  conseguirem  assimtu- 
sas  suficientes,  o  PSOL  e  ou¬ 
tras  legendas  estão  preparan¬ 
do  um  relatório  paralelo  cosa 
destaques  ao  texto  do  relator 
Luiz  Sérgio  (PT-SP). 

O  parecer  íoi  entregue  na 
segunda  (1&)  sem  propor  o  Ln- 
dictamentó  de  nenhum  dos 
parlamentares  citados  nas  lu- 
vestigações  da  Operação 
Lava  Jato.  O  relator  sugeriu 
3U  recomendações  destmadas 
a  prevenir  casos  de  corrup¬ 
ção  nas  seguintes  empresas, 
orgãos  ou  instituições  Fetro- 
bras.  Procuradoria-Geral  da 
República.  Justiça  Federal, 
Policia  Federa]  e  Ministério 
de  Minas  e  Energia. 

O  texto,  que  será  votado 
na  provi s na  quinta-feira  <32). 
véspera  do  prazo  de  encerra¬ 
mento  da  CPI,  apenas  pro¬ 
põe  o  indiciamento  de  pes¬ 
soas  ja  condenadas  em  pri¬ 
meira  Instancia.  Indiciadas  e 
denunciadas  na  Operação 
Lava  Jato.  O  presidente  do 
colégio  do,  Hugo  Motta 
(PMDB-PB)  não  considerou  o 
resuttadfl  ruim  e  asguanentou 
que  faltaram  instrumentos 
para  as  Investigações.  Para 
ele,  o  colegiado  conseguiu  fa¬ 
zer  analise  do  cenário  politi- 
co  envolvendo  as  denúncias. 

O  líder  do  governo  na  Câ¬ 
mara,  Jose  Guimarães  (PT- 
CE  k  lembrou  que  a  CPI  teve 
o  prazo  pior  regado  por  duas 
vezes.  Aberta  em  fevereiro 
deste  ono.  o  colegiado  encer¬ 
rou  cs  trabalhos  .sem  ouvir 
parlamentares  citados  no  es 
quetna  de  corrupção  e  paga¬ 
mento  de  propina  na  Fefro- 
bras.  O  único  a  falar  na  co¬ 
missão  tol  Eduardo  Cunha 
(PMDB-RJ),  que  compareceu 


espontaneamente.  Esta  foi 
uma  das  principais  motiva¬ 
ções  para  a  formulação  de  vo¬ 
tos  nu  separado  para  alta™.1 
o  resultado  dos  trabalhos  da 
comissão.  Mas.  para  Guima- 
j'áes,  o  relator  lo  apresentado 
é  "bastante  canstetente". 

Segundo  ele.  cabe  agora  á 
comissão  deddú  se  vota  con¬ 
tra  ou  a  favor  do  relatorio. 
"Oposição  quer  sempre  pal¬ 
co.  Mão  tem  mais  o‘que  fa¬ 
zer11',  avaliou. 

Guimarães  que  participou 
durante  a  manhã  de  reunião 
de  líderes  aliados  com  o  nti- 
nistro  da  Secretaria  Geral  da 
Presidência.  Ricardo  Berzomi, 
reforçou  que  as  palavras  de 
ordem  são  dialogo  e  cautela. 
Segundo  ele,  o  objetivo  da 
base  aliada  e  destravar  a  pau¬ 
ta  da  Casa  e  "baixar  a  tempe¬ 
ratura".  referindo-se  ao  im¬ 
passe  político  criado  com  ex¬ 
pectativas  em  torno  de  pedi¬ 
do  de  impeachment  contra  a 
presidenta  Dilma  Rousseff  e  o 
processo  contra  Cunha  que 
está  no  Conselho  de  Ética. 

'impeachment  e  Cunha 
náo  são  assuntos  de  govomo. 
Estamos  tomando  providênci¬ 
as  para  que  esta  pauta  nega¬ 
tiva  da  oposição  não  conta¬ 
mine  a  pauta  positiva  que 
são  as  questões  relacionadas 
com  a  economia.  O  ambiente 
político  [permite]  construir 
um  dialogo.  Num  momento 
como  este  todo  mundo  tem 
que  sentar  ã  mesa",  explicou. 


flmjuQrnid 


Questionado:  Grupo  de  paramentares  está.  r-satsfeko  com  relatório  de  Luz  Sérgio  e  qjer  prorrogar  írabalho 


Relatório  diz  que  estatal  foi 

O  relatório  fina)  da  Co- 


vítima  de  cartel 


missão  Parlamentar  de 
Inquérito  (CPI)  da  Petio- 
bras,  apresentado  nesta 
segundsvfeba  (10),  faz  crí- 
tlcas  a  Operação  Lava 
Jato,  admite  que  a  estatal 
foi  vitima  de  vim  cai  te!  de 
emps'eiiteiras.  "com  a 
cumplicidade  de  alguns, 
maus  funcionários",  e  que 
houve  "motivações  de  na¬ 
tureza  pessoal"  nos  cri¬ 
mes  cometidos. 

A  Quantidade  e  a  rela¬ 
ção  das  pessoas  a  serem 
indiciadas  ainda  sesão  de¬ 
finidas  até  quinta-feira 
(22),  penúltimo  úia  de 
funcionamento  da  CPI  - 
que  ainda  pode  ser  pror¬ 
rogada  se  o  Plenário  da 
Camara  aprovar  um  dos 
requerimento  apresenta¬ 
dos  nesse  sentido  -  um 
pelo  deputado  ünyx  Lo 
leuzoiu  (DEM-RS)  é  outro 
por  vbite  parlamentares 

O  reLatóno.  apesenta- 
do  pelo  deputado  Luiz 
Sérgio  (PT-RJi,  conclui 
que  não  há  "menção  so- 
bre  o  envolvimento  dos 
ex-presidentes  da  Petro¬ 
bras  .lese  Sérgio  Gabrte- 
Ui  e  Graça  Foster  ou  de 
ex-conselhetnos  da  esta¬ 
tal,  como  a  presidente 
Dilma  Rousseff".  O  mes¬ 
mo  em  relação  ao  ex-pre- 
stdeute  Lula. 

Mo  entanto,  pelo  me- 
nes  dois  sub-relatores  da 
CPI.  os  deputados  Bruno 
Covas  (PSDB-SP)  e  An¬ 
dré  Moura  (PSC-SE),  pe¬ 
diram  o  indlciamento  de 
Gabrlelli,  Covas  pede 
também  o  indlciamento 
de  Dilma  Rousseff  -  ex- 
presideute  do  Conselho 


de  Administração  da  estatal 
Ao  todo.  eles  e  outro  sub-re- 
lalos:  deputado  Altineu  Cor¬ 
tes  íPR-RJ),  pediram  mais  de 
Uü  índicnimentos 

"Não  e  possLvel  tirar  a  res¬ 
ponsabilidade  da  presidente 
Ddma1'.  disse  o  vice-presiden¬ 
te  da  CPI,  deputado  Antonio 
Mbassáhy  (PSDB-BA). 

Pedidos  ée  liuíleianieitlo 

Como  as  sugestões  não  fo¬ 
ram  acatadas  em  sua  inte¬ 
gra  pelo  relator,  a  relação 
das  pessoas  que  terão  o  ln- 
dlciamento  solicitado  pela 
CPE  ainda  seiá  definida  em 
uma  reunião  de  trabalho  na 
qual  os  deputados  poderão 
apresentar  sugestões. 

"Ate  quinta-feira,  vamos 
unificar  cs  pedidos  de  mdi- 
clameuto  em  um  único  capi¬ 
tulo  do  relatorio  com  base  no 
que  foi  sugerido  pelos  sub-ie- 
latoies",  disse  o  íelator 

Os  sub-relatores  que  não 
se  sentirem  contemplados 
podem  apresentar  destaques 
de  votação  em  separado 
para  incluir  ou  excluir  tre¬ 
chos  do  relatorio  aíé  o  iní¬ 
cio  [la  votação  do  relatório 
final,  marcado  para  a  próxi¬ 
ma  quinta-feira. 

"Vamos  fazer  uma  reu¬ 
nião  de  trabalho  paia  tentar 
diminuir  ao  máximo  o  nu¬ 
mero  de  destaques  ',  disse  o 
presidente  da  CPI,  deputado 
Hugo  Motta  <  PMDB-PB). 

Insatisfação 

Bruno  Covas  deixou  cla¬ 
ra  sua  insatisfação  com  o  re¬ 
latório  apresentado  por  Luiz 
Sérgio.  "Está  parecendo  um 
não  relatório",  disse. 


G  deputado  Ivan  Valente 
(PsqL-SP)  anunciou  que  vat 
apresentar  um  relatorio  pa¬ 
ralelo.  Jo  Altmeu  Oõrtes  pe¬ 
diu  mudanças  no  relatorio 
final.  Ele  sugeriu  o  indicia- 
mento  de  mais  de  &ü  pesso- 
os  e  defendeu  a  prorrogação 
dos  trabalhes  da  comissão, 

Cortes  apresentou  relato¬ 
rio  setorial  com  mais  de  ]5ü 
páginas,  com  recomenda¬ 
ções  de  indiciamentos  de 
empresários  e  funcionários 
da  Petrobras  responsáveis 
pela  assinatura  de  contratos 
do  setor  petroquímica 

Ele  mencionou  especifi¬ 
cam  ente  os  funcionários 
Xúton  Mato.  chefe  da  asses 
sorta  jurídica;  e  Raimundo 
Ferreira,  responsável  pela 
vende  de  nafta.  pela  Petro- 
bras  para  a  petroquímica 
Braskem.  controlada  pela 
Odebreclit. 

ü  deputado  pediu  ainda  o 
úidiclamsito  do  empresário 
David  Feffei;  ex-contsoiador 
da  prtnoquímia  Suzano.  que 
tersa  sido  comprado  por  va¬ 
lor  acima  do  seu  preço  de 
mercado  pelo  Petrobras. 

Ele  pede  ainda  o  tndicia- 
mento  dos  executivos  de  to¬ 
das  as  empreiteiras  aponta¬ 
das  como  integrantes  do  car¬ 
tel  que  atuava  m  Pétiobraa. 

Mais  hdbclanieiitos 

Outros  dois  sub-relatores, 
André  Moura  e  Bruno  Co¬ 
vas,  concluiram,  em  seus  re¬ 
latórios  setoriais,  que  a  esta¬ 
tal  criou  empresas  privadas 
de  fachada  para  burlar  a  le¬ 
gislação  e  evitar  o  controle 
por  parte  do  Tribunal  de 
Contas  da  União  (TCU). 

Os  sub-retatóriüs  apre¬ 


sentados  pelos  dois  apontam 
que  lsso  ocorreu  em  relação 
as  empresas  Sete  Brasil,  cil¬ 
ada  para  construir  sondas 
de  perfuração:  e  Transporta¬ 
dora  Gasene.  criada  para 
construir  um  gasoduto.  Se¬ 
gundo  a  Operação  Lava 
Jato.  os  contratos  relativos 
as  obras  renderam  propina 
a  diretores  da  empresa  e 
agentes  polittoos. 

Além  de  pedir  o  indicia- 
rnento  do  ex-presidente  da 
Petrobras  Jose  Sérgio  Gabri¬ 
el]  l.  Bruno  Covas  pediu  a 
responsabilização  da  presi¬ 
dente  D  Uma  Rousseff  e  da 
ex-presidente  da  estatal 
Graça  Foster,  por  envolvi¬ 
mento  na  criação  de  uma 
empresa  que  ele  considera 
de  fachada",  a  Transporta¬ 
dora  Gasene. 

André  Moura,  por  sua 
vez.  pediu  o  indlciamento 
dos  ex-diretores  da  Petro¬ 
bras  Paulo  Roberto  Costa  e 
Renato  Duque;  do  ex-geren- 
te  Pedro  Baruscoi  dos  ex- 
executivos  da  Sete  Brasil 
Nllton  Carneiro  da  Cunha, 
João  Cartos  Fenaz  e  Renato 
Sanches:  [lo  dolelro  Alberto 
Voussef  e  de  quatro  opera¬ 
dores  financeiros  ligados  a 
estale  iros. 

Moura  pediu  ainda  o  Ln- 
dtoiameuto  do  ex-tesoureiro 
do  PT  João  Vaccarl  Neto. 

Eir presas  de  íaehada 

.4  transportadora  Gase- 
ne  é  uma  empresa  priva¬ 
da.  uma  sociedade  de  pro¬ 
pósito  especifico  t-SPE), 
criada  para  construir  o  ga¬ 
soduto  Gasene,  que  liga  o 
Espírito  Santo  á  Bahia, 
com  U  mil  km  de  exten¬ 


são.  O  Gasene  envolveu 
investimentos  de  Ri  ti.d 
bilhões  e  contou  com 
Bücv  de  financiamento 
pelo  BNDES,  além  de 
dinheiro. 

Uma  auditoria  do 
Tribunal  de  Contas  da 
União  apontou  que  a 
Gasene  foi  criada  para 
burlar  a  legislação. 

Bruno  Covas  afir¬ 
mou  que  mais  de  büí? 
documentos  internos  da 
Petrobras.  usados  íor- 
malmeute  para  fazer  re¬ 
comendações  a  area  de 
engenharia  da  Gasene, 
na  verdade  eram  reco¬ 
mendações  para  a  ges¬ 
tão  da  empresa.  A  Pe¬ 
trobras  controlava  ate 
mesmo  quem  a  Gasene 
deveria  enviar  como 
preposto  em  audiências 
na  Justiça  Trabalhista" , 
disse  o  deputado. 

Bruno  Covas  acusou 
Graça  Foster  de  mentir 
a  CPI.  "Ela  velo  aqui  e 
disse  que  a  Petrobras 
não  tinha  ingerência  na 
Gasene".  disse. 

Já  a  Sete  Brasil  foi 
criada  por  Iniciativa 
da  Petrobras  em  2üll 
e.  segundo  o  ex-gerente 
da  área  de  serviços  da 
Petrobras  Pedro  Barus- 
co.  nomeado  diretos’  da 
empresa,  houve  paga- 
mearto  de  propina  de 
1  %  sobre  os.  contratos 
com  a  Sete  Brasil. 

A  Sete  Brasil  fo) 
contratada  pela  Petro¬ 
bras  para  construir  3íl 
sondas  de  perfuração, 
uma  operação  com  va¬ 
lor  total  de  US4;  22  bi¬ 
lhões. 


Comissão  de  desenvolvimento  econômico  se  reúne  em  Valença 


A  segunda  Audiência  Pú¬ 
blica  da  Comissão  Especial 
de  Desenvolvimento  Econó¬ 
mico  do  Sul  do  Estado  -  De¬ 
senvolve  Sul.  que  ocorreu 
nesta  segunda  (ia)  na  Fun¬ 
dação  Dom  André  Asco  Ver¬ 
de,  em  Valença,  abordou  o 
tema  Agricultura  Regional.  O 
evento  íoi  presidido  pelo  de¬ 
putado  estadual  Nelson  Gon¬ 
çalves  (PSD)  e  acompanlrado 
pelo  secretario  estaduai.de 
Agricultura,  Chrlstino  Áu¬ 
reo,  vereadores,  representan¬ 
tes  de  entidades  rurais,  pro¬ 
fissionais  do  setor  agrícola  e 
trabalhadores  do  campo. 


Entre  os  temas  debati¬ 
dos,  a  serem  incluídos  no 
relatório  da  comissão, 
constam  a  necessidade  de 
maiores  investimentos  nos 
setores  de  saude,  educação 
e  acessibilidade  para  as 
areas  rurais. 

Q  presidente  da  Coopera¬ 
tiva  de  Santa  Isabel  do  Rio 
Preto.  Maurttiü  Carvalho  da 
Silva,  foi  um  dos  que  pediu 
maior  atenção  para  o  trans¬ 
porte  escolar,  responsável 
por  levar  crianças  do  campo 
as  escolas. 

Ouho  produtor,  presiden¬ 
te  da  Cooperativa  de  Leite 
de  Rio  das  Rores.  Clovis  Sil¬ 
va  Oliveira,  reclamou  do 


elevado  preço  dos  lnsumcs 
twoessáriCÊ  para  a  pioduçõo 
leiteira  que.  segundo  ele. 
chegam  a  abocanhar  70% 
[lo  lucro  obtido  com  a  ven¬ 
da  do  pioduto. 

Ja  o  presidente  do  Conse¬ 
lho  Municipal  de  Agricultu¬ 
ra  de  Valença,  Luiz  Sérgio 
Conceição,  ífisse  que.  embo¬ 
ra  o  setor  ainda  tenha  mui¬ 
to  o  crescer,  os  investimen¬ 
tos  tem  chegado  ao  interioi' 
do  estado. 

As  palavras  do  presidente 
[lo  Conselho  Municipal  fo¬ 
ram  respaldadas  pelo  depu¬ 
tado  Nelson  Gonçalves  que 
lembrou  o  objetivo  da  co¬ 
missão;  traçar  ações  e  pro¬ 


postas  que  possam  transfor¬ 
mar  o  campo  em  um  local 
mais  atrativo  para  trabalha¬ 
dores  e  suas  famílias. 

G  secretário  de  agricul¬ 
tura  ChrLsímo  Áureo  desta¬ 
cou  diversas  ações  implan¬ 
tadas  pela  agricultura  esta¬ 
dual  nos  últimos  anos 
como  os  programas  Rio 
Leite  e  Rio  Genética  e  Es¬ 
tradas  da  Produção. 

Nos  uiítmos  anos  foram 
realizados,  segundo  dados  da 
Secretaria  de  Estado  de 
Agricultura  serviços  de  ma¬ 
nutenção  em  aproximada¬ 
mente  35  mil  quilômetros 
de  estradas  rurais,  sendo 
média  de  cinco  mil  rodovi¬ 


as  recuperadas  por  ano, 
Uma  parceria  entre  as  se¬ 
cretarias  estaduais  de  Obras 
e  de  Agricultura  ü'á  implan¬ 
tar  o  Asfalto  na  Roça  que 
visa  pavimentar  com  asfal¬ 
to.  pontos  críticos  de  estra¬ 
das.  rurais  do  estado  do  Rto. 

Antes  do  encerramento 
do  evento,  Chrlstino  Áureo 
recebeu  ainda  pedidos,  en¬ 
tre  eles  um  do  deputado 
Nelson  Gonçalves,  para  a 
implantação  das  torres  de 
telefonia  rural,  que  já  estão 
atendendo  a  diversas  co¬ 
munidades  rurais  e  o  Rio 
Rinat,  que  VL«a  a  promoção 
da  agricultura  sustentável. 
Com  previsão  para  ser  con- 


cluida  em  lííü  dias,  poden¬ 
do  ser  prorrogada  por  mais 
lá  Li  dias,  o  relatorio  da  Co¬ 
missão  Desenvolve  Sul  de¬ 
vera  seguir  para  o  governo 
do  estado,  após  conclusão 
dos  trabalhos. 

A  previsão  do  deputado 
Nelson  Gonçalves  e  realizar 
a  próxima  etapa  das  atlvr 
dades  em  Volta  Redonda, 
ainda  este  ano,  abordando 
tema  Mobilidade  Urbana. 
Além  do  deputado  Nelson 
Gonçalves,  a  audiência  pu¬ 
blica  em  Valença  contou 
com  a  presença  dos  deputa- 
dos  Juíianetii  e  Waldec  Car¬ 
neiro.  ambos  membros  da 
Comissão  Desenvolve  Sid 
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COMBATE  A  SÍFILIS 


Saúde  promove  ações  no  dia  nacional  contra  a  doença 

Distribuição  de  foihetos  educativos,  preservativos  e  até  a  realização  de  testes  rápidos  e  gratuitos  foram  oferecidos 


PltoMCIi  ClM-VJ 


Rrocc  e  ercaz:  Testo  furam  i^atodas-  gi^Uitamerrje  e  ^.ftadoí  sarau  -Em  menos  'de  13  minutos 


Msissa  Caiísio 

n-.sllssa  PdlairkidQUHlejceim  br 

Bara  Mansa 


A  Secretaria  Municipal 
de  Saúde  de  Barra  Mansa 
oro  moveu  ontem,  no  Dia 
Nacional  de  Combate  á  Sifi- 
Jjs.  diversas  ações  pela  cida¬ 
de,  desde  a  distribuição  de 
folhetos  educativos  e  preser¬ 
vativos  até  a  realização  de 
testes  rápidos  e  gratuitos 
para  detecção  da  doença  etn 
mais  de  Hl  unidades  de  saii- 
de.  No  CcHnedca'  Cultural  no 
Centra,  um  ônibus  da  Secne- 
taria  Estadual  de  Saude 
também  ofereceu  o  exame, 
que  ficava  pronto  em  ape¬ 
nas.  1Í5  minutos. 

Esta  foi  a  primeira  vez 
que  a  secretaria  municipal 
realizou  um  evento  deste 
porte  envolvendo  a  sífilis.  O 
objetivo  das  atividades  foi 
alertar  para  o  risco  da  doai- 
ça.  em  especial  para  as  mu¬ 
lheres  gravidas,  pois  houve 
um  aumento  no  numero  de 
casos,  de  bebés  com  sífilis 
em  todo  o  estado.  Só  Barra 
Mansa  registrou  entre  3014 
e  3015  um  leve  aumento  no 
número  de  casos  de  sífilis 
entre  gestantes  que  reali¬ 


zam  o  pre- natal  na  rede  pú¬ 
blica  de  saúde,  No  ano  pas¬ 
sado  foram  registrados  lá 
casos  da  doença,  com  ICI  be¬ 
bes  sendo  infectados:  já  em 
30 $5  foram  notificados  31  ca¬ 
sos  e  nove  crianças  nasce¬ 
ram  com  a  bactéria. 

-  Está  havendo  um  au¬ 
mento  gradativo  da  sífilis, 
no  estado  e  aqui  em  Barra 
Mansa  não  vai  ser  diferente. 
Mos  estamos  apenas  conta¬ 
bilizando  os  casos  de  sífilis 
congénita,  o  que  a  mãe 
transmite  para  o  filho  du¬ 
rante  a  gestação.  Os.  nor¬ 
mais  são  difíceis  de  prever, 
porque  aumentaram  bastan¬ 
te.  Por  exemplo,  até  agora 
realizamos  lü  testes  e  seis 
deram  positivo.  É  uni  nú¬ 
mero  multo  alto  -  explicou 
a  coordenadora  do  Progra¬ 
ma  DST/HIV/AIDS  e  Hepa¬ 
tites  Virais.  Renata  Rena. 

A  sífilis  e  uma  doença 
infectocontaglosa,  sexual- 
mente  transmissível,  caustv 
da  pela  bactéria  Trepcaiema 
palUdum.  Também  pode  ser 
transmitida  durante  a  gra¬ 
videz  e  é  recomendável  qne 
toda  gestante  faça  o  exame 
logo  na  primeira  consulta 
do  pré-natal,  pois  é  um  ris¬ 


co  da  doença  causar  defor¬ 
midades  no  feto  e  até  mes¬ 
mo  aborto. 

-  Ela  é  uma  doença  que 
se  divide  em  varias  fases. 
Primeiro  pode  aparecer 
uma  ferida  nos  óigãos  sexu¬ 
ais  ou  na  boca.  Estas  feridas 
não  doem  e  desaparecem 
sem  motivo  algum.  Por  Isso 
multas  pessoas  demoram  a 
buscar  ajuda.  A  sífilis  tem 
cura  e  o  tratamento  é  feito 
a  base  de  benzesacll  -  disse 
a  coordenadora, 

A  sifllis  congénita,  tam¬ 
bém  é  necessário  que  o  par¬ 
ceiro  da  gestante  faça  o  tra¬ 
tamento,  já  que  se  o  casal 
tiver  relações  sexuais  sem  o 
uso  de  preservativo,  a  mu¬ 
lher  corre  o  risco  de  se 
retnfectar: 

Números 

Ma  capital,  de  acordo 
com  dados  da  Secretaria  de 
Estado,  a  sifllis  congénita 
cresceu  mais  de  10Ü1-;  em 
cinco  anos.  Foram  registra¬ 
dos  Li  iuj  casos  de  gestan¬ 
tes  Infectadas,  De  todos  es¬ 
tes.  8.588  bebes  nasceram 
com  sífilis,  contra  1.585. 
em  2010. 


Sintomas 

A  sifllis  desenvolve-se  em 
diferentes  estágios,  e  os  sin¬ 
tomas  variam  conforme  a 
doença  evoluí.  Mo  entanto, 
as  fases  podem  se  sobrepor 
umas  as  outras  Os  sintomas 


podem  seguir  ou  não  uma 
ordem  determinada.  Geral¬ 
mente.  a  doença  evolui  pelos 
seguintes  estágios:  primário, 
secundário,  latente  e  terciá¬ 
rio.  A  sifllis  manifesta  man¬ 
chas  vermelhas  na  pele.  na 
boca,  no  nariz,  nas  palmas 


das  mãos  e  nas  plantas  dos 
pes.  descamação  da  peie.  ín¬ 
guas,  prlnclpalmente  na  re¬ 
gião  genital:  dor  de  cabeça: 
dor  muscular,  dor  de  gargan¬ 
ta.  mal  estai"  febre  leve,  ge¬ 
ralmente  abaixo  de  8íít:  fal¬ 
ta  de  apetite:  perda  de  peso. 


GMVR  recolhe  mais  de  50  pneus  abandonados 


ACIDENTE 


Votla  5*danda 


A  Guarda  Municipal, 
através  de  agentes  da  UCG 
(Limdade  de  Guarda  Comuni¬ 
tária),  recolheu  -anteontem 
mais  de  5b  pneus  velhos  e 
abaiidonados  as  margens  da 
Rodovia  dos  Metalúrgicos, 
em  Volta  Redonda.  Segundo  a 
GM ,  os  pneus  foram  encon¬ 
trados  durante  uma  ronda  de 
rotina.  A  suspeita  é  que  o 
material  renha  sido  descarta¬ 
do  naquele  local  durante  a 
noite,  |a  que  no  dia  anterior  o 
local  estava  limpos 

Os  agentes  da  UCG  acio¬ 
naram  a  Guarda  Municipal, 
que  enviou  uma  caminhone¬ 
te  da  corporação  ao  local 
para  fazer  a  retirada  dos 
pneus.  Foram  precisos  três 


viagens  para  que  todo  o 
material  fosse  retirada  das 
margens  da  rodovia  e  leva¬ 
do  para  o  Deposito  Público 
Municipal,  no  bairro  São 
Luiz,  Eles  foram  deixados 
em  um  local  coberto  para 
evitar  a  proliferações  de 
mosquitos  da  dengue,  por 
exemplo. 

-  Us  GMs  tèm  a  orienta¬ 
ção  do  comando  para  reco¬ 
lher  todos  os  pneus  que  fo¬ 
rem  avistados  abandonados 
nas  vias  públicas,  margens 
de  rodovias,  praças  e  calça¬ 
das.  Com  isso.  contribuímos 
para  melhorar  o  melo  ambP 
ente.  combatemos  a  prolife¬ 
ração  do  mosquito  trans¬ 
missor  da  dengue  e  mante¬ 
mos  a  cidade  limpa  e  bonita 
-  afirmou  o  comandante  da 


Cesuiptái  DKLrch. U m=i na 


V-ülU  Fto  dü^iJ 


GMVR,  major  Liuz  Henri¬ 
que  Monteiro  Barbosa, 
acrescentando  que  basta  li¬ 
gar  para  a  Ouvidoria  da 
GMv  R.  através  do  telefone 
SÜS-íKüíi,  qne  tera  informa¬ 
ções  sobre  a  desttnaçáo  fi¬ 
nal  de  pneus  usados. 


Semana  Municipal  da  juventude 
começa  nesta  sexta 


RjfHsnce 


A  prefeitura,  através  da 
Secretaria  Municipal  de  Re 
lações  Comunitárias  e  Cida¬ 
dania,  Inicia  nesta  sexta-fei¬ 
ra,  a  Semana  Municipal  de 
Juventude.  A  programação 
é  gratuita  e  segue  até  o  dia 
2a-,  O  evento  tem  como  obje¬ 
tivo  estimular  os  jovens  da 
cidade  que  se  destacam  em 
diversas  áreas,  como  poe¬ 
sia,  música,  esporte,  além 
de  ajudar  na  Lnserção  no 
nwrcado  de  trabalho. 

A  abertura  será  na  sexta- 
feira,  as  iblr  no  auditório  da 
AEDB  (Assoeiaçào  Educaci¬ 
onal  Dom  Boscoí,  no  bairro 
Morada  da  Colina.  Trinta  jo¬ 
vens  que  se  destacaram  por 
suas  atuações  em  diversas 
áreas,  como  programas  soci¬ 
ais.  esportes,  escola  e  igre¬ 
jas.  seráo  homenageados  e 
receberão  certificados.  O 
PrcJovem  fará  apresentação 
de  uma  peça  de  teatro. 

No  sa bafio,  dia  M  a  par¬ 
tir  das  Ub.  no  Calçadão  do 
Campos  Eliseos.  vai  aconte¬ 
cer  a  Feira  de  Profissões, 
com  a  participação  de  diver¬ 
sos  entidades  corno  Univer¬ 
sidade  Estacio  de  Sá,  Espaço 
Saber,  Sine,  Sesi/Senai,  Se- 
nac.  IFRJ  (Instituto  Federal 
de  Educação.  Ciência  e  Tec¬ 
nologia  do  Rio  de  Janeiro), 
CederJ  (Centro  de  Educação 


Superior  a  Distancia  do  Es¬ 
tado  do  Rio  de  Janeiro), 
CYT  fCentro  \focacional  Tec¬ 
nológico),  Cetep  (Centro  de 
Educação  Tecnológica  e  Pra 
ílssional)  e  Ceja  (Centro  de 
Educação  de  Jovens  e  Adul¬ 
tos).  entre  outras,  que  ofere¬ 
cerão  oportunidades  de  ca¬ 
pacitação  e  vagas  de  traba¬ 
lho  para  os  Jovens. 

Ainda  no  sábado,  a  Con¬ 
fraria  Braço  Forte  vai  agitar 
o  Parque  das  Águas,  com  a 
eliminatória  da  Batalha  de 
MGs,  das  lSh  ás  ilh. 

No  dombigo.  a  programa¬ 
ção  começa  com  um  encon¬ 
tro  esportivo  da  juventude, 
durante  o  Dombigo  no  Par¬ 
que,  a  partir  das  9h,  no  Par¬ 
que  das  Águas,  com  apresetv 
taçáo  de  MMA  com  o  profes¬ 
sor  Sílvio  Toledo,  zumba, 
sltate  e  slackline.  Dos  lTh  ás 
2lh.  vai  ter  o  Encontro  Cul¬ 
tural  da  Juventude  com  di¬ 
versas  atividades  ctnsw  apre¬ 
sentações  teatrais  do  Grupo 
Juventude  Alternativa  e  da 
Ordem  Demolj'  Bale  e  Sbeet 
Dance  do  Grupo  Dança  e 
Magia,  música  com  Banda 
Sagaz  e  HelTs  Band  e  decla- 
mação  de  poesias.  Lambem 
no  Parque  das  Águas, 

Ja  na  segunda-feira,  dia 
2ó.  das  lfih  ãs  2lh.  no  Cam¬ 
pus  Integrado  de  Resende,  no 
Polo  do  Cederji  vat  aconte¬ 
cer  o  Cine  Debate  com  que& 


tòes  relacionadas  ao  Melo 
Ambiente  e  ao  Turismo  em 
Resende,  ü  polo  funciona  no 
CTEP  do  Maneja  na  Avemda 
Coronel  Mendes. 

Mo  terça-feira.  2í.  o  bate 
papo  sera  sobre  Mercado  de 
Trabalho,  no  EFRJ.  das  tóh 
ãs  2Ub.  com  a  diretora  de 
Implantação  do  Campus 
Avançado  Resende  do  insti¬ 
tuto,  Aline  Moraes  Cosia,  e 
o  professo*'  Rafael  BraslL  O 
3FRJ  funciona  no  antigo  GS- 
SAM.  no  bairro  Comerciai, 

Para  finalizar  a  Semana 
da  Juventude,  na  quarta-fei¬ 
ra.  dia  28.  das  I8h  às  Sih,  o 
Cine  Debate  volta  oom  ternas 
ligados  a  cidadania,  como 
participação  social  e  ética,  no 
Campus  Integrado  de  R-esen- 
de  fCiep  do  Manejo). 

Para  o  secretário  muni¬ 
cipal  de  Relações  Comuni¬ 
tárias  e  Cidadania,  Ubi  ra¬ 
ta  n  de  Oliveira,  o  Biri- 
nha,  eventos  como  esse 
tèm  como  finalidade  ofe¬ 
recer  acesso  a  diversas 
informações  e  também  In¬ 
centivar  os  Jovens  que  de¬ 
senvolvem  alguma  ativi¬ 
dade.  seja  de  lazer  ou  de 
cultura. 

-  Resende  possui  31  mil 
jovens  na  faixa  etârta  entre 
15  e  2a  anos,  dai'  visibilida¬ 
de  para  eles  é  muito  impor¬ 
tante.  é  uma  questão  de  ci¬ 
dadania  -  explicou 


Na  Rodovia  oos  Metalúrgicos: 
CamfihnTáE  ±  Oustda  MuridpJ 
fci  maca  pa.  ->2aot> =r  cs  pn=uc 
IrÊ  '-iagEíiE  fcmm  necessitas 


Enterrado  jornaleiro  que 
morreu  ao  cair  de  laje 

beires,  que  foi  chamado  de¬ 
pois  do  acidente.  João  nem 
chegou  a  ser  socomdo  e 
morreu  tia  hora.  Testemunhas 
disseram  que  ele  lãzla  alguns 
repares  na  sede  hidráulica  da 
casa  e  subiu  na  parte  mais 
alta  do  tmóveL,  quando  se  de¬ 
sequilibrou  e  caiu. 

O  Corpo  de  Bombeiros 
não  soube  precisar  a  altura, 
mas  a  estimativa  é  que  te¬ 
nha  sido  de  aproximada¬ 
mente  13  metros. 


Foi  enterrado  na  tarde  de 
ontem  no  Cenuteno  Poital  da 
Saudade,  o  Jornaleiro  João  Ba¬ 
tista  Chagas,  de  58  anos.  que 
morreu  no  úncio  da  noite  de 
segunda-feira,  depois  de  cair 
da  laje  da  casa  dele.  no  bairro 
Coqueires.  em  \blta  Redonda. 
Jcóo  era  funcionário  da  banca 
do  Oziel,  na  Avenida  Lucas 
Evangelista,  no  Aterrada 
Segundo  o  Caipo  de  Bom- 
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PftEVENÇAO  E  AÇÃO  -  SERVIÇO  AUTO  MED 

MÜMFTORE  24  Q  BEM  E5TAP  DF  SEUS  FAMII IAREÇ,  COM  A  SEGURANÇA  OA  PRESTAÇÃO 
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E  ASSif.'  TRABALHE  E  VIAJE  TRA,\£)lI|LO  SABENDO  QUE  SEU  ENTE  QUERIDO  ESTA  PROTEGIDO! 

PLANTÃO  E  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  24HS 
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QUARTA-FEIRA,  2 1  DE  OUTUBRO  DE  2015 


DIAPJO  DO  VALE -5 


Parque  Centenário  será  revitalizado 
com  criação  de  novo  sub-bosque 

Projeto  será  apresentado  à  população  em  audiência  pública  nesta  quinta; 
ação  prevê  plantio  de  novas  mudas  no  próximo  mês 


Bama  Msn:a 


A  Secretaria  tle  Meto 
Ambiente  e  Desenvolvi¬ 
mento  Sustentável  la  teta 
em  novembro,  projeto  cie 
revitalização  do  Parque 
Centenário,  no  Centro.  O 
objetivo  e  a  crtaçào  de  um 
novo  sub-bosque  para  ga¬ 
rantir  a  alimentação  dos 
2]  bichos -preguiças  que 
habitam  o  tocai.  Ü  projeto 
íoi  apresentado  na  manhã 
de  ontem  para  os  alunos  da 
caminhada  orientada  pela 
coordenadora  de  Meio  Am¬ 
biente  da  prefeitura,  Izabe- 
Ila  Resende  Vilela.  Nesta 
quinta-leira,  acontece  uma 
audiência  publica  no  Palá¬ 
cio  Barão  de  Guapy  as  líh, 
para  apresentaçaó  do  pro¬ 
jeto  ã  população. 

Segimdo  a  cmidenadora,  o 
projeto  de  revitalização  sera, 
dividido  em  duas  etapas.  A 
primeira,  cujo  brido  está  pre¬ 
visto  para  a  primeira  semana 
de  novembro,  haverá  o  corte 
de  dois  eucaliptos  e  23  pal- 
inelras  espinhosas. 

-  Os  eucaliptos  apresen¬ 
tam  risco  de  queda  e  preci¬ 
sam  ser  removidos  para  evi¬ 
tar  acidentes.  No  caso  das 
palmeiras,  elas  liberam  uma 
substancia  que  causa  letargia 
nas  preguiças  e  em  outros 
animais  do  parque,  podendo 
ate  matá-los.  O  trabalho  de 
remoção  das  arvores  sera  fei¬ 
to  por  uma  empresa  especi¬ 
alizada.  Não  sera  necessário 
fechai'  o  parque  para  a  reali¬ 
zação  dos  aabalhos.  As  áreas 
serio  isoladas  e  sinalizadas  - 
infirmou  Izabeüo. 

A  segunda  etapa  do  pro- 
eto  deve  ter  Inicio  até  o 
Inal  de  novembro  e  prevê 


o  plantio  de  cerca  de  mtl 
mudas  de  espécies  que  já 
existem  no  parque  e  outras 
nativas  da  Mota  Atlântica. 

-  Essa  segunda  fase  deve 
demorar  cerca  de  2ü  dias 
para  ser  concluída.  Ambas 
as  etapas  serão  acompanha¬ 
das  de  perto  pela  equipe 
técnica  da  secretaria  iiumL- 
ctpal  cie  Meio  Ambiente  e 
por  entidades  ambientais 
de  Barra  Mansa  -  esclare¬ 
ceu  a  coordenadora,  pedin¬ 
do  o  apoio  dos  frequentado¬ 
res  do  parque. 

-  E  fundamental  a  cola¬ 
boração  de  todos  para  o  su¬ 
cesso  do  projeto.  O  Parque 
Centenário  e  um  dos  car¬ 
tões  postais  da  cidade  e 
merece  todo  nosso  carinho. 
Pedimos  que  os  frequenta¬ 
dores  não  arranquem  as 
mudas  novas  do  local  de 
plantio  e.  coso  vejam  al¬ 
guém  fazendo  isso.  façam 
denúncia  na  secretaria  no 
telefone  (24 }  âiutj-üiuB  - 
completou  Izabella. 

A  aposentada  Ana  Uiela 
Guedes,  de  ti?  anos,  cami¬ 
nha  todos  os  dias  de  ma¬ 
nha  no  parque  e  apoiou  o 
projeto  de  revitalização. 

-  Essa  apresentação  foi 
multo  Importante  para  co¬ 
nhecermos  o  que  sera  feito 
no  nosso  querido  Parque 
Centenário.  É  Importante 
manter  as  arvores  saudáveis 
paia  que  as  preguiças  e  ou¬ 
tros  animais  possam  se  ali¬ 
mentar  alem  de  garantir  a 
segurança  de  quem  frequen¬ 
ta  o  local.  Eu  e  meu  grupo 
de  caminhada  vamos  ficar 
ainda  mais  vigilantes  pora 
não  deixar  ninguém  tirar  as 
mudas  do  lugar  -  garantiu  a 
aposentada. 


Defesa  Civil  monitora  rios  de  Angra  dos  Reis 


Anara  dos  P£i= 


Mambucaba.  Perequè. 
Braem.  Artró  e  Pontal.  Es¬ 
ses  são  os  rios  que  cortam 
os  principais  bairros  em 
Angra  dos  Reis  e  também 
algumas  das  preocupações 
tia  Secretaria  Especial  de 
Defesa  Civil  e  Trânsito.  Por 
isso.  agentes  da  autarquia 
estão  Instalando  réguas  Imi- 
métricas  em  pontos  estraté¬ 
gicos  e  fazendo  manutenção 
nas  que  já  existem.  Esse 
equipamento  serve  para  me¬ 
dir  a  evolução  do  nível  do 
do  durante  a  época  de  chu¬ 
va.  para  que  a  instituição 
tome  medidas  preventivas 
na  região,  evitando  que  os 
moradores  sejam  pego?  de 
surpiesa  por  uma  enchente. 

O  trabalio  começou  na  se¬ 
mana  passada  e  segue  por 
mais  duas  semanas.  Üs  agen¬ 
tes  vão  aos  rios,  Identificam  o 
melhor  local  para  instalar  as 
réguas,  como  a  estrutura  de 
uma  ponte,  e  depois  colocam 
a  marcação  (em  centiiriebos). 

-  A  ideia  e  fazermos  o  tra¬ 
balho  em  todos  os  nos  do 
município.  Começamos  pelos 
rtos  do  Lado  oeste  de  Angra 
dos  Reis.  já  que  são  os  mais 
proMeniãtiíBS.  Temos  histõri- 
006  de  cheia  de  rios  aqui  em 
Angra  e  os  daquela  região 
sempre  causaram  mais  trans- 
torno.  Nosso  objetivo  é  o  de 
salvai'  vidas,  por  isso,  inves¬ 
timos  na  prevenção.  Com  es¬ 
ses  equipamentos  podemos 
enviar  equipes  aos  bairros 
antes  que  eles  sejam  afeados 
-  observou  o  secretario  da 
posta.  Marco  Oliveira. 


Manutenção:  Cinco  locais  estio  sendo  inspecionados  pelos  agentes 


Cs  Hús  da  região 

Q  Rio  Mambucaba  tem 
um  local  critico  nos  seus  Sá 
quilómetros  de  extensão.  As 
inundações  afetam  direta- 
mente  a  parte  urbana  do 
bairro,  que  leva  o  mesmo 
nome  do  rio.  Ja  o  Rio  Feae- 
que,  que  fica  no  mesmo 
bairro,  tem  dois  pontos  crí¬ 
ticos  ao  longo  dos  seus  ô,a 
quilómetros  de  extensão, 
que  são  afetados  pela  cheia 
do  vizinho  Mambucaba. 


Mais  adiante,  no  Rio 
B-racui,  os  técnicos  identi¬ 
ficaram  três  pontos  mais 
críticos  nos  seus  dl, 5  qui¬ 
lómetros.  As  inundações 
ocorrem,  segundo  os  espe¬ 
cialistas,  no  baixo  curso 
do  rio.  no  bairro  Sertão 
do  Bracui.  O  Rio  Ariró 
inspira  um  pouco  mais  de 
cuidado,  ja  que  são  qua¬ 
tro  pontos  críticos  ao  lon¬ 
go  dos  17,5  quilômetros 
de  extensão.  Quando  o  rio 
enche  muito,  chega  a  im¬ 


pedir  o  acesso  ao  bairro  e 
as  residências  no  entorno 
são  atingidas. 

O  rio  mais  critico,  segun¬ 
do  a  analise  dos  técnicos, 
tem  cinco  pontos  críticos. 
As  inundações  oriundas  do 
Rio  Pontal  da  Areia,  que 
tem  1  '22  quilómetros,  ocor¬ 
rem  no  baixo  curso  do  rio. 
no  baiiTO  pontal. 

O  liltbno  registro  de  alaga¬ 
mento  nos  cinco  rios  ao  mes¬ 
mo  tempo,  no  mesmo  dia.  tol 
em  3  de  janeiro  de  2DI3. 


Luz,  Ciência  e  Vida 
são  temas  de  Semana 
de  Ciência  e  Tecnologia 


Poro  Real 


Pelo  segundo  ano  conse¬ 
cutivo  Posto  Real  realizou  a 
H  Semana  Municipal  de  Ci¬ 
ência,  Tecnologia  e  inova¬ 
ção,  organizada  pela  prefei¬ 
tura  em  parceria  com  o  Mi¬ 
nistério  de  Ciência  e  Tecno¬ 
logia.  O  evento  aconteceu 
na  última  segunda-feira,  no 
Gbiásio  Porto  Real  Country 
Club.  O  tema  desse  ano  fala 
sobre  Luz-  Ciência  e  Vida. 

O  município  teve  como 
oolaboradoies  diversas  insti¬ 
tuições  de  ensino  e  pesqui¬ 
sa.  empresas  e  associações 
da  região  O  Intuito  da  Ini¬ 
ciativa  foi  compartilhar 
com  a  população  o  conheci¬ 
mento  sobre  temas  nestas 
áreas.  As  exposições,  pales¬ 
tras.  ações  educativas  e  ou¬ 
tras  atividades  seguem  até  o 
próximo  sábado  Ml 

-  A  importância  é  disse¬ 
minar  e  popularizar  a  ciên¬ 
cia  e  o  emprec-ndedorUmo 
para  Porto  Real.  Estamos 
aproveitando  o  momento, 
uma  vez  que  esse  é  o  ano 
internacional  da  luz  -  disse 
a  organizadora  e  subsecretá¬ 
ria  de  Desenvolvimento 
Económico,  Trabalho  e  Ren¬ 
da,  Maria  Pada  Tavares. 

O  secretário  de  Desenvol¬ 
vimento,  Trabalho  e  Renda, 
Eduardo  Linhares,  adiantou 
que  a  finalidade  e  Levar  sa¬ 
bedoria  através  da  pesquisa. 

-  A  primeira  impressão 
que  temos  ao  nascermos  é  a 
luz.  que  tem  ligação  direta 
com  nossa  ciência  e  vida. 
Esse  ano  a  mostra  traz  essa 
trilogia:  Luz,  Ciência  e 
Vida.  Nossos  jovens  preci¬ 
sam  estar  acostumados  com 
todas  as  tecnologias,  pois 
Porto  Real  é  o  berço  da  tec¬ 
nologia  com  o  Tecuopolo  e 


esse  e  o  nosso  futuro  - 
acrescentou  o  secretario. 

O  deputado  federal  Ale¬ 
xandre  Serfiotis  destacou  o 
desenvolvimento  da  cidade. 

-  Esse  evento  é  comemo¬ 
rado  em  todo  o  Brasil,  pois 
estamos  na  12'1  edição  da 
SNCT  (Semana  Nacional  de 
Ciência  e  Tecnologia}.  São 
mais  de  cidades  engaja¬ 
das  no  desenvolvimento  da 
ciência  e  tecnologia  e  mais 
de  mil.  instituições  parceiras. 
Porto  Real  está  dentro  de 
tudo  isso,  poli  tem  crescido 
e  desenvolvido  fortemeiite, 
aderindo,  a  tecnologias  e  ino¬ 
vações.  E  multo  unporiante 
trazer  todo  esse  conhecimen¬ 
to  para  perto  da  população, 
um  grande  ganho  para  o  ca¬ 
ráter  dos  ncõsos  Jovem  -  dis¬ 
se  Alexandre  Serflotls. 

A  prefeita  Cida  falou  so¬ 
bre  o  polo  tecnolcglco  e  dis¬ 
se  que  o  local  serre  para  ce¬ 
leiro  de  talentos. 

-  Daqui  sairão  conheci¬ 
mentos  para  serem  utiliza¬ 
dos  no  decorrer  da  vida  in¬ 
teira.  Somos  um  polo  tecno- 
logico  e  üinanM  serão  nos- 
sos  Jovens  que  estarão  bise- 
ridos  nesse  contexto.  Por 
hora  podemos  proporcionar 
entendimentos,  saberes,  en¬ 
fim,  experiências  de  luz  - 
afb'inou  a  prefeita. 

Presenças 

Participaram  da  abertu¬ 
ra,  além  da  prefeita  Cida  e 
do  deputado  tederol  ALexan- 
dre  Serfiotis:  Fernando  Cce- 
ta,  que  representou  o  secre¬ 
tário  estadual  de  Ciência  e 
Tecnologia,  Gustavo  Tutuca; 
o  secretário  de  governo.  Au¬ 
gusto  Serfiotis  e  o  gerente 
de  Qualidade  da  Jaguar 
Land  Rorer.  Paul  CLIfton, 
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PREFEITURA 


Na  solenidade  estiveram 
a  Lnda  o  vlce-pretetto  e  se¬ 
cretário  de  Educação  e  Es- 
porte.  Lazer  e  Cultura.  José 
Robeilo  Pereira  da  SLlva,  se- 
craártos  e  sub- secretários,  o 
presidente  da  Câmara  Mu¬ 
nicipal,  Gilberto  Caldas,  e 
representantes  de  institui¬ 
ções  e  empresas  parceiras. 


Cda:  “Nassa  objetivo  pincçal  e  prafEroorar  sos  nossos  javsra  carhecmEntDS  rnpadanLes  p-an  i  vtca' 


Estado  do  R»  :lt  Janeiro 
PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  VOLTA  REDONDA 

AVISO  DE  ALTERAÇÃO 
CrjKCUKHLNCIfi  PÚBLICA  N  '  Õj2/gOÍS 

A  Cwirdanadwia  Geral  ús  Licitação,  da  Prefeitura  Municipal  de 
Volta  Redonda,  torna  pcelico  que  hoLwe  alterações  nos  *a£res 
doa  itens  27  à  3$  do  , Anexo  I  do  Edstai  da  Gmcorrèreia  Piiitica 
01 2i‘2XH  S,  Processe  AdminsIraLvo  1  lf  Í5-'2Ü1  S  cc;0  oojelo  é 
aquisição  de  ma1erla.a  esc-aares. 

Nova  daía  e  hoãno  de  abc-rura:  24  de  novembro  de  2015  - 
óSnsOÜmin. 

Pemiareoendo  fialteracosos  demais  ílens  e  condições  do  Edital 
Iniormagões:  |24)  333A9Ü37  de  ÜShGOmin  ás  ImOOrnin 

Ricardo  Antonw  CtareMi 
Coordenaáoria  Geral  de  Lioiiação 
Coordenador 


S&TftbU  ao  RIO  OE  JANEIRO 
PREFBTUHAMIJÍilOPALDS  VOLTAREDOHDA 
ÍECRETARA  UUNIQPAL  DE  SAj  OE  - k'S 
COMIBSÁO  PERHANERTE  DE  LKSTAÇÁO 


AVISO  DE  ADIAMENTO 

TOMADA  DEPREços  jg  ÚEoràÓ  1  MtP  bf  MS/SM&PM  Vfi 

OGJETÜ:  Prestação  de  serviços  de  esterilização.  resler  iiaçio 
e  rep^cessaiireiito  de  nialeriasivédco-cirLlrgicoB.  pafaoHMMR 
-  fkBpla:  Municspal  Dr.  Munir  RaffulSMS/PMVR; 

InlormETics  que  lica  adada  SlNE  DIE  a  aata  designada  para  a 
abedura  do  certaire  í&ce  alterações  no  edital 
Inlormacáo.  dingir-se  á  CPlTM&SM&PMVR.  oti  pelo  Te  Fax 
1.24)  33Í7.254Ê  ou  1347.4S3I. 

Ai  v  Kemtf  de  Aaata  Mattoa 
CPL/FU  3/SMS 


§ 


PREFEITURA  MÜNICIPALDEPinHtHAL 
SEORETAFIIAMUNICIPAl  DE  ADUINI5TRAPÁO 
OOMaSÂO  DEPREQAÜ 

PftEGAÕ  PRESENCIAL  PAfiA  SISTEMA 

DE  fjgálSrhõ  ÕE  rRgóúS  fe  Dé7.riDii 


Otiels  *qu  ítcaocc  Xíne-  ftiAi  nie-.T  (.jm,  |rranl«)p3ni J  EEMACRH:Otr>i  -Cf  Oi*" 

PfiEGAO  PRESENCIAL  PWRA  SISTEMA 

ué  REalsrflu  Ej  Ffc COS  ff  m -2vTj 

Oiii:>:Acfjsic J&deGí[VHDS.AlBMnliDicí]  Pese.  víí, 'Eoc^elo  I»i  .  ;..i SMS; 
CúlL  hl'L  CR‘1  yífil  ClA  C0r6r.ll 

FT^ÍítDGÍlü  Jl 

TÕMADA  &E  PRcCOS  fe  OUflálS 

Oa  íiú:  CíivrjVxiíaíEr  e.:í-  ■  pif  íCkri  n:  AmsI.k.Iiik»  C^Khe-Muric^dlOKrjF 
■ij  Ifcjzia  de  F  irl  k  Birta  ü mfú  ra :  ISs 1  -Loa  1 1 i  s  OS-íM  ras :  O  BS :  A  er  I  rtçp  da 
edta «onaro lanDOegoilantilD  □l,i,«i(itCD-Ricmec  i>jpiHüírrf íí :  j  miressjdj. 

AHi5jn:l:.i  Píglriinr  Jíhis  P  j-l  n  ,'i 
P  £-5hlíi=í  MiOjrn  PtvmkriinleiF:  Uihfc; 

M.ijii  •  -fo  M»t«  tReirKü  :is Eio  w.  :.«Mriv«‘aa»Ln»:u;  •> toaFtua Jooi 
“JVJfsa.  IROai  -  Cínlro  -  Plnlvs-rjl  Tol.:  |24|  33M--2J75.  E-mail: 
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POLICIA 


6  ■  DIARlO  DO  VALE 


QUARTA-FBRA.  2  l  DE  OLTTUBRO  DE  2015 


Agente  do  Degase  é  preso 
por  furto  em  Volta  Redonda 

E’e,  que  também  e  pedagogo,  teria  furtado  o 
celular  de  uma  mulher  e  fugido  para  comprar  crack 


DklerdelMEflo  e  Souza 
Voía  Rfioonda 


O  delegado  adjunto  da  íSJ' 
DP  (Volta  Redonda),  Rodolfo 
Atala,  Indiciou  ontem,  um 
agente  do  Degase  (Departa¬ 
mento  Geral  de  Ações  Socto- 
educatlvas)  e  pedagogo,  por 
furto.  O  homem  de  âô  anos 
to]  preso  nesta  terça-feira, 
depois  de  furtar  o  celular  de 
uma  mulher  que  estava  em 
um  ponto  de  tattnis  do  bair- 
ro  Dom  lio sco,  em  Volta  Re¬ 
donda.  e  sair  emendo. 

O  suspetfo  fot  contido  por 


populares,  que  chamaram 
poucials  militares.  ao  tocai.  0 
homem  e  morador  de  Volto 
Redonda  e  trabalha  no  Dega- 
se  de  Duque  de  Caxias.  Ele 
teria  dito  a  policia  que  é  vi¬ 
ciado  em  drogas  ha  mais  de 
Ui  anos  e  furtou  o  aparelho 
para  troca-to  por  □■ack. 

-  Ele  esta  licenciado  do 
Degase  de  Duque  de;  Caxias 
Justomente  por  causa  do  seu 
vicio  e  raiüessou  que  conso¬ 
me  crack,  cocaína  e  rnaco- 
nha_  Eu  o  indiciei  por  furto 
por  arrebatamento,  que  qqüt- 
reu  quando  o  autor  puxa 
algo  de  uma  pessoa  e  sai 


emendo  -  explicou  Atala. 

foragida  do 
begâse  e  apreendido 

Já  anteontem,  policiais 
militares  apreenderam  no 
bairro  Vale  Verde,  um  ado¬ 
lescente  de  1(5  anos  que  ha¬ 
via  fugido  do  Degase.  Se¬ 
gundo  a  PM,  ele  íoL  aborda¬ 
do  porque  os  agentes  to  ti¬ 
nham  conhecimento  de  que 
ele  era  foragido  do  local. 

Após  ser  detido,  os  poli¬ 
ciais  foram  ate  a  casa  do 
menor  e  entraram  em  conta¬ 
to  com  a  mãe  tlele  e  coudu- 


íiu  ambos  a  delegacia  de 
Volta  Redonda  (Si"  DP).  Na 
unidade  policial,  os  PMs  fo¬ 
ram  orientados  pêlo  delega¬ 
do  a  apresentai’  o  adolescen¬ 
te  ao  Juizado  da  Infanda  e 
Adolescência,  Já  que  não 
constava  no  sistema  da  de¬ 
legacia  um  mandado  de 
apreensão  dele. 

No  juizado  foi  expedido 
mandado  de  apreensão  e  ele 
acabou  encaminhado  ao  De¬ 
gase  de  Volta  Redonda,  no 
bairro  Roma. 

A  polLcia  náo  informou 
por  qual  delito  o  jovem  foi 
autuado. 


Pessoas  inabilitadas  são  flagradas 
ensinando  a  dirigir  na  Ilha  São  João 


Vcfta  íKCfiaa 


A  Guarda  Municipal  de 
Volta.  Redonda  está  realizan¬ 
do  uma  fiscalização  na  Ilha 
Sáo  João  após  receber  recla¬ 
mações  feitas  por  autoesco- 
las  sobre  o  fato  de  algumas 
pessoas,  estarem  fazendo  au¬ 
las  práticas  de  direção,  com 
auxdto  de  amigos  oii  paren¬ 
tes.  no  locai.  Na  taide  da  úl¬ 
tima  segunda-feira,  um  ho¬ 
mem  de  Ó2  anos  íoi  flagrado 
ensinando  o  filho  a  dirigir 

Acusado 


Pirai 


Policiais  da  £4  DP  (Pi¬ 
rai)  cumpriram  um  manda¬ 
do  de  pr  lsáo  e  prenderam 
na  tarde  de  ontem.  Mar- 
qutel  Frazno  Fraga  Esaqui- 
el.  de  dl  anos.  Ele  e  acusa¬ 
do  de  matar  em  agosto  des¬ 
te  ano.  Sérgio  Ribeiro  da 
Silva,  de  4(5  anos.  O  corpo 
da  vitima  foi  encontrado 
sio  dia  IÊ  daquele  mês,  na 
Avenida  Guadalajara,  no 
bairro  Nove  de  Abril. 

Segundo  a  policia.,  as 
investigações  mostraram 
que  Marquiel  ofereceu 
uma  carona  para  a  vitima, 
e  em  seguida,  efetuou  dois 
tiros  que  atingiram  a  ca¬ 
beça  de  Sérgio.  O  motivo 
do  crime  teria  sido  por 
motivo  fútil,  envolvendo 
beb  Ida  e  drogas. 


com  um  carro  que  estava 
com  a  documentação  venci¬ 
da  desde  2011. 

O  jovem,  que  tem  22 
anos  e  náo  possui  CNH 
(Carteira  Nacional  de  Habi¬ 
litação'),  foi  autuado  por  náo 
ter  o  documento  e  o  pai 
dele  por  entregar  veiculo  à 
pessoa  não  habilitada.  A 
ação  é  consLderada  Infração 
gravíssima,  com  sete  pontos 
na  carteira  e  tem  o  valor 
multiplicado  (R3  574.(511). 
Além  disso,  teve  a  CMH  re¬ 


colhida  e  o  veiculo,  mu  lus¬ 
ca  pade  grafite,  foi  encami¬ 
nhado  ao  Deposito  Publico 
Municipal,  cumprindo  a 
medida  administrativa  pre¬ 
vista  no  CTB  (Código"  de 
Trânsito  Brasileiro). 

Logo  depois,  a  Guarda 
Municipal  abordou  o  Celta 
preto,  com  três  jovens.  De¬ 
talhe:  o  de  lú  anos.  que  es¬ 
tava  dirigindo  não  possui 
CNH.  Ü  proprietário  do 
veiculo,  também  de  19 
anos.  náo  possui  CNH  e 


afirmou  que  estava  ensi¬ 
nando  o  amigo  a  aprender 
a  dirigir.  O  outro  ocupante 
também  não  é  habilitado. 
As  autuações  foram:  condu¬ 
zir  veiculo  sem  CNH  ou 
permissão  para  dirigir;  en¬ 
tregar  vetado  à  pessoa  náo 
habilitada:  dirigir  veículo 
registrado  que  não  esteja 
devidamente  licenciado  (o 
último  licenciamento  do 
carro  é  de  2.013)  e  o  veicu¬ 
lo  foi  encaminhado  ao  De¬ 
pósito  Público  Municipal. 


Emboscada:  Fusca  teria  sido  usado  por  Manouiel  para  matar  Sêqjo  nn  mis  passaco.  ro  baiirs 
Neve  de  Abri,  em  Pirai 


de  homicídio  é  preso  em  Pirai 

Ouíu  paipacu 


_ V;IA  DUTRA _ 

Caminhoneiro  é  flagrado 
transportando  irregularmente 
600  caixas  de  cerveja 

iLataiz 


Um  caminhoneiro  de  34 
anos  foi  detido  na  tarde  de 
anteontem,  depois  de  ter 
sido  flagrado  transportando 
irregularmente  biXI  caixas 
de  cerveja  na  Via  Dutra,  em 
Itatiaia  G  homem  seguia  na 
pista  sentido  Rio  e  tol  abor¬ 
dado  pela  Policia  Rodovlarla 
Federal  (PRF)  na  altura  do 
pedágio,  no  Km  3tó. 

De  acordo  com  a  PRF.  na 
abordagem  cs  agentes  solici¬ 
taram  os  documentos  de  por¬ 
te  obrigatório  do  veiculo  e  a 
nota  fiscal  da  carga  bons  cor¬ 
tada.  0  caminhoneiro  então 
apresentou  uma  nota  que  ge¬ 


rou  suspeita  nos  policiais,  e 
durante  uma  consulta  mais 
detalhada  no  sistema  eletró¬ 
nico,  os  agentes  descobriram 
que  aquela  apresentada  tinha 
sido  toaudada. 

ü  documento  apresenta¬ 
do  havia  sido  emitido  em  15 
de  mato  deste  ano.  mas  foi 
adulterado  como  se  tivesse 
emissão  do  dta  l"  de  outu¬ 
bro.  também  de  ilülG.  Outra 
divergência  encontrada  foi 
em  relação  á  quantidade  de 
mercadoria  transportada.  Na 
nota  fiscal  constava  que  seri¬ 
am  Süü  caixas  de  cerveja, 
quando  na  verdade,  o  veicu¬ 
lo  transportava  ti 00  caixas 
do  produto. 


Segundo  a  PRF;  o  moto¬ 
rista  confessou  que  sabia  da 
fraude  e  que  carregou  o  ca¬ 
minhão  em  Lençóis  Paulista 
(SP),  e  entregaria  a  merca¬ 
doria  em  Queimados,  na 
Baixada  Fluminense.  O  caso 
foi  encaminhado  para  a  Re¬ 
ceita  Estadual,  no  posto  tia 
Barreira  Fiscal  Nbangapi. 
também  em  Itatiaia. 

Q  motorista  foi  Indiciado 
por  falslfltcaçáo  de  documen¬ 
to  fiscal  e  a  carga  ficou  apre¬ 
endida  no  local,  sendo  libe¬ 
rada  somente  após  o  paga¬ 
mento  de  uma  multa  e  a  re¬ 
gularização  do  imposto  so¬ 
negado.  Ú  valor  nao  foi  di¬ 
vulgado  pela  policia. 


Jovem  é 
assassinado  a 
tiros  no  Getúlio 
Vargas,  em  BM 

>j-'a  t":;.n:-.;; 

Um  jovem  de  lí)  anos  foi 
assassinado  na  tarde  de  on¬ 
tem.  no  bairro  Geíúlto  Var¬ 
gas,  em  Barra  Mansa.  G  cri¬ 
me  aconteceu  na  Rua  Belo 
Horizonte  e  de  acordo  com 
testemunhas,  Gleidson  Al¬ 
ves  Guuvèa  foi  atingido  nas 
cosias  por  disparas  efetua¬ 
dos  por  homens  armados 
em  uma  moto. 

Antes  de  ser  baleado,  o 
rapaz  teria  sido  abordado 
por  um  motorista  em  um 

O  caso  foi  registrado  na 
delegacia  de  Barra  Mansa 
(íKI  DP).  G  corpo  de  Gleid- 
son  fot  encaminhado  ao  ins¬ 
tituto  Médico  Legal  de  Vol¬ 
ta  Rectonda  (LML-VRj. 


jMÁflro 

ll0 11*117: 


Anuncie  e  aconteça 

Classifone: 

3348-1147/3347-4477 


Eslado  do  Rio  de  Janeiro 
Prefeitura  Municipal  de  Paraty 
Secretaria  Municipal  de  Administração 
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Estado  do  Pio  de  Janeiro 
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Secretaria  de  Administração 
Departamento  de  Recursos  Humanos 
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PREFEITURAMONICIPAL 
DE  BARRA  MANSA 

'■ SECRETARIA  MÜHICIRAL  DE  SA.UDE 
'  -  DDUIE^AD  PESMWlEMTE  DE  LKCTACAO 

EXTRAI Q  GDN T HAT UAL 

DEHITICAÇAO  DO  thSTRUklEHTO  :  TEBMO  AHTT1 VÜ  fü  OCHTHfllD  Pí  Ü91'2QI4. 
FARDES:  FuSOO  UUHIC  Wi  :é  SAIU  DE  E  0  lASOR^TORO  fXO  B OU  LTDA. 

0E.ETO  PRCRÍOCACtó  DO  COriTRATO  PWA  ^PECT^Ctó  DE  SE&VlCCi  EM 
EMSWES  0E  AJ1ÁI5ES  CLHICAS  FARs  ATENÜEfi  UFA  i.RECAü  LESTE». 
VAUOR  S.03-L  RJ  EflaClK  OO  lOUlNítESTCS  E  OS^ESTé.  E  20I&  KlL  REAISJ 
PRAZO  12  iDÜZE  •  MESES. 

CÜEOITO  ORÇAHEr-ITAniO:  ETS  M13ÜZÚMS21ES  ÜÍ5ÜS5  00(12. 

FR0CESS0  ADIJ-MIÊTFIATIVO:  IjUBCMU. 

N07A  Ct  EUPENhJO  lOU-SÚlS. 

EjTFRATQ  ÇONTRATUAL 

IDENTlrlCMAO  00  iSSTRUMEMO:  21  TE^O  ADITIVO  DE  PRAZO  A0 
COVFRATO  DE  GREDENCIAUENTO  N  MiMIS. 

FAPTES  FUS00  UUMCPP1  DE  SAUDE  E  O  Sfl.  LUIZ  CífiLCS  L0EC  AWARAL. 
DEJETO:  FROSflOSíuÇAO  CO  CONTRATO  PARA.  PflESTACAO  DE  SERVIÇO 
UEEIC0  ‘'„=,  ESPECLAii&AOE  DE  CARDOl&SlA,  F  REALIZAÇÍlO  DE  E3CAWE-S 
CE  ELElROCARDKKStWIA  TEUD0  EM  VISTA  A  cÜISTESCA  SE  SAiOO  NA  NOTA 
DE  EMPENHO, 

VALOR  WÊ14SAL  ESTIMADO:  RJ  ],Ú«.iO  iTRÉS  MIL  E  NOVENTA  SEAIS 
FRAZO:  Kl  iTRÉSl  UESES, 

CREDITO  ORÇAMENTÁRIO:  Ml  -Ú.M2QM5.216E  3SS0M.  »  ftíflZ. 

FROCEOSO  ADk  NISTPAT AO:  CNTÍS.ZÚia. 

KIO"A  D:  tUFENhO.  U7  20IS 

EXTRATO  CONTRATUAL 

ISENTIFfiAÇAD  CO  IMST  RU  LENTO  v  TERWÕ  ADITNO  DE  FRAZ0  CCMTFAT0 
C€  CRESESCIAMENTO  N  Ulí:2j1A. 

FARTES  FUNDO  M  UM  Cl  PPL  St  SAÚDE  E  O  SR  FLA.VIO  LvZ  SARGENTELLI 
TEíXELPA. 

OBJETO:  PRORROGAÇÃO  20  OOSTIATO  RARA  FR  ES  TACÃO  0E  SERVCO  HA 
ESPECIALIDADE  DE  REUUATOLCGiSTA  _£NSÚ  EU  VISTA  A  EXIST&IC1A  DE 
SAL  CO  NA  NOTA.  SE  EUPESHO. 

VALOR  MENSAL  ESTIUAOO  RS  S.fflHl.M  |D0IS  !  '  L  REAIS; 

FflAZC  ÚS  ÍCINCOi  MESES. 

CREDITO  ORÇAMENTAR  10:  5010  lí.Jffl.KieSílM  SlSKlÊ  CO  ,210. 
FR0CES30  ADIJiNISTPATIVO:  Cííf5>»20H. 

NOTA  Cc  EUPENNO  1402015. 

EXTRAÍ G  GON TH ATUAL 

OENTiFKAÇAjO  DO-  BÍSUMBÍTO:  I  TERMO  ADIPVO  AO  CONTRATO  tf 
OTEAMU. 

FARTES,  FUNDO  MlNílCIPAl  SE  SAéOE  E  A  EMPRESA  ASSEC  RIO 
ASSESSORA.  iOflSUL-CRIA  E  FLANEJAUEHTO  EM  SECJJRANCA  E^P 
OBJETO  PRORROíyOAjD  30 CONTRACTO  RARA.  FFESTAjÇfo  OE  SERVIÇO 

DE  IkíPLAírA.ÇAO  DE  SISTEMA. OE  SEGURANÇA  ELETRCNCA.COM  lTIlZAÇAO 
DE  L  ;.Cu  “O  FECHADO  DE  '.TCS  TORAMEVTO  LOCA.  FARa  ATENDER  A 
FARMACIA,  POPULAR 

VALOR  G.COAj..  flj  753(1.  iJJ  (SETENTA  E  S£lS  MIL  E  OITOCENTOS  REÃIS|. 
FRA2C'  12  jDÜZE  •  MESES. 

CREDITO  ORÇAMENTÁRIO:  3(14  1520.02)30229:  BflffiSa  M  SM2. 

FROCEÊSO  AUy.NISFRAT:VO:  MÉMOÜIA. 

NOTA,  SE  tMFESHO  10í1  20  5 

EXTRATO  CONTRATUAL 

nENTiFKAOAC  DO  HSiRtABfTO:  V  TERÃO  ADTIVO  ADOC+TRATO-  tf 

ffllTffiU. 

FARTES;  FLWDü  McNCIF.A.  0E  SAlOE  EA  EMPRESA. CENTRO  DE  ÊHCOSC0=LA 
DGESTIVAE  OASTRCENTEROlOOLA  OE  EA  RR  A.  WAXSA  LT3A. 

OEUETO  PRORROÜACAO  CO  CONTRATO  PARA  FÍTESTAOAO  ÜE  SERVIDOS  EM 
E JAMES  DE  ENDOSCÓPIA.  SiGESTIVA  ALTA  OS  60PS.A. 

MÁ.0R  G.CEAl  RI  27725ÍLM  CoZESTOS  £  SETENTA.  E  SETE  ML  E  2UZEST0S 
REAIS  (. 

FRA20:  12  sDÜZE.  MES£S. 

CREDITO  ORÇAMENTÁRIO:  E-79  r0.-2Ú20Mfl.21SS  OMOK  K-  0M2. 

FR0CESS0  A£iW  NISTRA.TIVO:  '  1312014 
NOTA,  D£  EPPENrO  1C-552Ú15. 
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Sinduscon  promove  evento  para  propor 
planejamento  de  longo  prazo  na  região 


Intenção  é  criar  um  conselho  suprapartidário  para  definir  a  vocação  e  o  destino  do  Sul  Fluminense 


SulFLmnETiEe 


O  Sindicato  cias  [ndiisti  i- 
as  da  Construção  Civi.1  do 
Snl  Fluminense  (SlndusMii- 
SF)  promove  nesta  quinta- 
feira  (2ü>  o  lançamento  do 
projeto  "O  Future  da  Minha 
Cklade"  m  região.  A  inicia¬ 
tiva  parte  de  uma  proposi¬ 
ção  ela  Câmara  Brasileira  da 
Industria  da  Construção  Ci¬ 
vil  fCEIC),  que  visa  repro¬ 
duzir  em  todo  o  Brasil  o  su¬ 
cesso  de  uma  iniciativa  to¬ 
mada  em  1996  em  Maringá 
(PR),  que  criou  o  Conselho 
de  Desenvolvimento  Ecom> 
mico  de  Maringá  (Codem.i. 
A  cidade  paranaense,  que 
ha  vinte  anos  enfrentava  o 
risco  de  estagnação  econó¬ 
mica,  atualmente  tem  eleva¬ 
dos  índices  de  desenvolvi¬ 
mento  humano  e  de  geração 
de  empregos. 

O  es: -prefeito  de  Maringá 
Silvio  Barro s  e  a  Jornalista 
Natdlia  Garcia,  criadora  do 
projeto  Cidades  para  Pesso¬ 
as,  vão  participar  do  lança¬ 
mento  da  iniciativa  na  re¬ 
gião,  Informando  sobre  o 
caso  de  sucesso  de  Maringá. 
O  presidente  do  Sinduscon- 
SF  Mauro  Campos,  afirma 
que  o  Sul  Fluminense  reune 
características  que  tornam 
possível  pensar  em  um  pla¬ 
nejamento  de  Longo  prazo 
não  apenas  para  uma  cida¬ 
de.  mas  paia  a  região. 


—  As  cidades  da  região 
estão  a  distâncias  pequenas 
umas  das  outras,  o  que  tor¬ 
na  perfeitamente  possível 
pensar  num  planejamento 
integrado,  em  que  cada  uma 
vai  desenvolver  seta  melho¬ 
res  potenciais  e  se  valer  das 
características  mais  positi¬ 
vas  de  seus  vizinhos,  visan¬ 
do  o  bem-estar  da  sociedade 
como  um  todo  —  afirma, 
destacando  que  o  principal 
objetivo  do  projeto,  em  ní¬ 
vel  nacional,  é  resgatar  o 
hábito  de  planejar  para  o 
longo  prazo,  que  o  pais  per¬ 
deu  depois  de  praticamente 
duas  décadas  de  inflação 
elevada  entre  os  anos  fbiais 
da  década  de  I9rü  e  o  Plano 
Real.  em  19&4 

—  Já  se  passaram  mais 
de  vinte  anos  sem  hiper  In¬ 
flação  e  ainda  não  se  firmou 
no  pais  a  cultura  do  planeja¬ 
mento  para  o  longo  prazo. 
Precisamos  retomar  isso, 
para  que  seja  possível  defi¬ 
nir  o  a  vocação  e  o  destino 
de  cada  cidade  e  da  região 
—  afirma. 

Sem  partidarismo 

Mauro  explica  que  a  pro- 
posta  é  criar  um  conselho 
de  desenvolvimento,  como 
na  experiência  de  Maringa, 
independente  de  partidos 
políticos  ou  governantes. 

—  Esse  conselho  define 


MjhriDnid 


Mudança  cte  mentalidade:  Empresária  -afirrra  que  ftiperinflação  acaüco  com  o  háôitc  de  planejai*  no  longo  praaa 


um  plano,  que  forma  uma 
coluna  vertebral  para  ações 
de  governo,  que  serão  co¬ 
bradas  pela  sociedade  orga¬ 
nizada.  São  propostas  supra¬ 
partidárias.  elaboradas  por 
representantes  da  sociedade 
organizada  e  por  entidades 
de  cunho  técnico  e  leconhe- 
cido  conhecimento,  que 
transcendem  projetos  de 
grupos  políticos,  voltados 
para  mandatos.  Na  prática, 
esses  projetos  de  longo  pra¬ 


zo  criam  metas  estmturan- 
tes  que  cada  governante  co¬ 
labora  pata  atingir,  evitando 
desconltnuidade  de  iniciati¬ 
vas  .  aquelas  obras  que  um 
governo  inicia  e  outro  aban¬ 
dona  —  disse. 

As  etapas 

Mauro  explicou  como  o 
plano  estratégico  saá  cnado: 

-  O  encontro  desta 
quinta-feira  (2(b  representa 


o  inicio  do  trabalho  e  a  pri¬ 
meira  etapa  é  a  sensibiliza¬ 
ção  da  sociedade,  que  preci¬ 
sa  entender  o  alcance  e  a 
necessidade  da  iniciativa.  A 
partir  dar  cria-se  uma  lista 
de  "apaixonados "  pela  cida¬ 
de.  que  propõem  um  modeLo 
institucional,  uma  entidade 
com  estrutura  e  fonte  de  re¬ 
cursos  independente.  Essa 
instituição  sera  formalizada, 
com  a  elaboração  de  estatu¬ 
tos  e  regimento  Interno  pró¬ 


prios.  A  partir  dai.  e  desejá¬ 
vel.  embora  não  obrigatono, 
que  a  instituição  seja  reco¬ 
nhecida  em  lei.  formalizan¬ 
do  um  conselho  de  desen¬ 
volvimento.  Depois  disso, 
começa  a  operação,  em  que 
os  integrantes  do  conselho 
escolhem  seus  gestoies  e  de¬ 
finem  um  calendário  de 
reuniões,  nas  quais  sera  cri¬ 
ado  o  planejamento  estraté¬ 
gico  de  Longo  prazo  —  expli¬ 
ca  o  empresário. 


Dólar  fecha  acima 
de  R$  3,90  pela 
primeira  vez  em  15  dias 


Sáo  Paulo 


Num  dia  marcado  pela 
instabilidade,  a  moeda  nor¬ 
te-americana  subiu  e  fe¬ 
chou  acima  de  RJ>  3,90  pela 
primeira  vez  em  lã  dias.  O 
dólar  comercia]  encerrou 
esta  terça-feira  vendido  a 
R|  3,903.  com  alta  de  K6 
0,026  fü.67'h). 

A  ultima  vez  que  a  cota¬ 
ção  fechou  acima  de  Rs  3.ou 
tinha  sido  em  5  de  outubro 
(R$  3, SOI).  A  divisa  ainda 
acumula  queda  de  l £%  em 
outubro.  Em  2blõ.  a  moeda 
ixnte-americajui  subiu *6 -o. 

Ü  dolar  começou  o  dia 
em  queda.  Na  mínima  do 


dia.  por  voLta  dos  uh,  che¬ 
gou  a  atingir  RÈ  3.851.  A 
tarde,  no  entanto,  a  cotação 
reverteu  a  tendência  e  pas¬ 
sou  a  subir,  chegando  a 
aproximar-se  de  PJÜ  J  Jl  na 
máxima  da  sessão,  por  volta 
das  lGh. 

O  Banco  Central  (BC) 
continuou  a  rolar  (renovar) 
os  contratos  de  swap  cambi¬ 
al.  que  equivalem  a  venda 
de  dólares  no  mercado  futu¬ 
ro.  A  autoridade  monetária 
rolou  1U.375  contratos  que 
venceriam  em  novembro. 
Nessa  modalidade,  o  BC  não 
leiloa  novos  contratos,  ape¬ 
nas  prorroga  o  vencimento 
dos  papéis  em  circulação. 


Cepal  estima  queda  de 
14%  nas  exportações 
da  América  Latina 


Ffc 


O  valor  das  exportações 
da  América  Latina  e  do  Ca¬ 
ribe  deverá  diminuir,  pelo 
terceiro  ano  consecutivo  em 
LSJ15,  e  a  queda  será  de  14% 
segundo  as  novas  projeções 
da  Comissão  Económica  paia 
a  América  Latina  e  o  Caribe 
(Cepal)  divulgadas  ontem. 

O  relatono  Panorama  da 
Inserção  Internacional  da 
America  Latina  e  Caribe 
201Õ  Informa  que  as  fortes 
quedas  nos  preços  das  mate- 
rias-primas  e  uma  menor 
demanda  Internacional  pe¬ 
los  produtos  que  a  região  ex- 
poita  afetaram  as  vendas  ao 
exterior  Em  2Ó14  e  2ül3.  as 
exportações  caíram  lí%  e 
0,4% ,  respectlvamente. 

A  desaceleração  da  eco¬ 
nomia  chinesa  desde  2012 
também  explica  a  queda  das 
exportações  latino-america¬ 
nas  e  caribeiihas,  especial- 
mente  nos  países  que  mais 
dependem  das  vendas  para 
o  pais  asiático,  ressalta  o  or- 
gamsn»  da  GNU  Segundo  o 
estudo,  esta  nova  realidade 
pode  representar  uma  opor¬ 
tunidade  para  a  região  di¬ 
versificai'  suas  vendas  para 
a  China 

G  relatório  indica  que  a 
queda  do  valor  das  exporta¬ 
ções  sera  mais  aguda  em  pa¬ 
íses  exportadores  de  petró¬ 


leo  e  seus  derivados  e  de 
matérias-primas.  A  Vene¬ 
zuela  deverá  ter  uma  con¬ 
tração  de  41  %  nas  vendas 
externas:  Bolívia,  30%:  Co¬ 
lômbia.  29V;  Argentina  e 
Chile.  17%  e  Brasil,  l5h. 
México  e  América  Central 
terão  queda  menor  nas  ex¬ 
portações,  de  4%.  por  causa 
das  vendas  paia  os  Estados 
Unidos,  o  principal  destino 
de  seus  embarques. 

De  acordo  com  a  Cepal  é 
provável  que  as  exportações 
da  região  voltem  a  cair  em 
Mie.  visto  que  não  há  pers¬ 
pectivas  de  uma  recupera¬ 
ção  dos  preços,  das  cornmo- 
dtties  para  o  próximo  ano. 

A  Cepal  propõe  que  a  re¬ 
gião  coloque  maior  ênfase 
no  comércio  Intrarregiona] 
ao  implementar  os  acordos 
de  factlitação  de  comércio  e 
na  negociação  em  bloco  com 
outras  regiões  do  mundo 
como  saídas  paia  a  crise. 

"A  região  está  em  uma 
encruzilhada:  ou  segue  no 
atual  caminho  restringido 
pelo  contexto  global  ou  se 
compromete  com  uma  inser¬ 
ção  Internacional  mais  ati¬ 
va  que  privilegie  a  política 
Ludusmal  a  diversificação, 
a  fácilitaçáo  de  comercio  e  a 
Integração  lntrarregkmal", 
disse,  em  nota,  a  secretária 
executiva  da  Comissão.  Ali¬ 
cia  Bárcena 


PREFEITUflA  MUNÈCIPAL  DE  FuRTÍi  flEAi. 

ESTADO  DO  fllü  £5E  JANEKIQ 


CÃO  PL,e_tCA  DÜ  MUNICÍPIO  DE  FQRTO  REAL.  E  DÃ  OUTFAB 
FROVIDENCIAB  CORRELATAS'. 


ERRATA  POR  INCORREÇÃO 


A  Freíeta  Municipal  ae  Porto  Hhl  ma  uso  das  alriyjicOes  que  lhe 
cio  u.il!Kc:  no  Jorr-,a  da  leglsiacio  em  vgar  c 


Na  putUcocia  üo  dln  C£  de  Qurjtra  ce  SC  I  S.  eo  Edllnl  32.2-D13  - 
HOMOLOGAÇÃO  D  Ai  friBCHIÇOES  CMldfi  âf  íé  '‘RfjBÇÍO  iniCM- 

íos  paia  Agént#  de  CfemBafe  bs  Emfemias...  Mana  vtoto&o  dos 
santos  Leia-aa  Relação  inara-rioa  parai  Agente  de  Cambare  se 
Endamiaa...  -u  aivc  üo-  sanios. 

■ande  sa  lt  Fleliçác  irtseriSoa  para  Agente  da  Caurbatt  at 
Elidem  de...  Mariane  Cosia  Alexandrino  Leia-Bí  *Ageflta  Cüu'i- 
íiltàrio  tfe  Saútfe  USE  Jardim  Real...  Mananp  costa  Atroncrria. 
Porto  Real,  2G  de  Outabrc.  de  ZfltS 
Maria  Ae.vefida  da  Rocha  Silva 
Pralaiia  Mumcipal 


PORTARIA  ll5  1754  DE  21  DE  SETEMBRD  DE  HH5. 


A  PREFEITA  DO  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL.  NO  USO  DE  SUAS 
ATREÜIÇOEB  I.EGAIS 

RESOLVE: 

Art.  1É  ■  CONTRATAR  por  prazo  dilc:-mT,aoo  e  a  I  -jId  precaro 
pelo  aenooo  □©  COiseis;  meses.  a  servloora  abaixo  reAachiriand,. 
para  &»ncer  os  necessidades  icnatrnr  45  de  enceacon.il  inecs- 
:c  puoltao,  em  vlrluds  de  epto^ncJo  e  clossihcjcio  na  Frccesso 
Be  tolho  SimplTicAdd  r1  ooxmoí  5|8ME:-  a  vlsca  no  jnocesso  acr»- 

i  jIiüIiüj  nc 

A  PBrtif  de  17.ÕM15 

Mano  Lucta  da.  Oancelçaa 
pEneira  da  Eiua 

A  partu  d&  MftdfllE 

Carilíw  Campos  Bloje 
Marco  ,1  d:  Paula.  Jur^quelro 


Cenakleraiuio: 

-  o  Drçomeftd  anu.il  da  Munlcinla  ds  Porto  ReaPPJ  aaiovoac  pan  o 
exercida  de  SOI  3: 

-  as  Incelezas  sobre  a  rsalIzacSb  das  recetas  en  jocoTenLl:,  do 
cenário  sconOmlco  neclcro. 

-  a  necessidade  de  adooSa  cc  mealcas  de  oomeriç,1o  ds  eespesos 
e  otlmlzacSo  dos  gastos  públicos;  e 

-  as  ctspDSIsOes  da  Lei  ComplBmencor  n  1  Dl  de  DA  de  mala  ire  2D01 
1  Lei  de  Pesponsabildace  Flscaíi, 

DECRETA: 

Art.  I1  ■  Esis  Decrelc-  es'dte!ece  nermis  sobre  a  rc.iwulacúo  c  a 
renucAo  das  coninuaçúes  dos  -arqhos.  enllcades  e  Mncos  especiais 
do  Poder  €i»cu1aio  do  Munletplo  ds  Para  Real. 

ArL  2*  -  A  reaualafBo  e  n  reducSc  das  conirasosOss  serio  realia- 
das  bom  a  rtreuldacie  ce  canterpsAa  e  almlnulçâo  das  cespesas  pi.b  i- 
cís  ce  cada  onoAa  a  srliCMls. 

J  t1  -  A  recucio  de  que  I  -ala  esle  Decrelo  pedera  alcançar  aze  ílía. 
iVfKS  e  cinco  p©-  cernoi  dos  .'aores  e.ou  quaninalNos  retativos  ao 
salco  de  cada  contraio  qjs  esieja  em  vgor  cu  nas.  canralacCer  em 
curse. 

|  2[  -  Con-preende-se  camo  salco  de  conlralo  d  vator  conespon- 
denle  os  pres:aç.3es  ainda  rvo  cun-pddas. 


Funpap 

Doceme  1  Ero.  Fundamental 
Fun-tao 

Docente  I  Ecijcaçio  nl.nv.l 
Docente  I  -  EcLcaçio  Inlaral 


Art.  -  Essa  Fortoha  erbm.  err  utgor  na  data  ce  ssa  pcblcaçdo. 
cvoq.irola-LC  as  dsposcOss  em  carrada. 

Maria  Aparecida  da  Racha  Silva 
Prefeita 

REPUBLICADA  POR  INCORREÇÃO 


AM.  -  Todos  as  :  anlraics  em  vigor  scrac  reavailacos. 

Parágrafo  Umcfr  ■  N.Lo  sendb  pixiivet  o  aiLeraoda  qualltacha  cu 
ô.ianilal  va  do  dt|elod-anle  do  prspjiid  Imedaro  aara  a  contriüldaite 
do  se-',' Lo  pualco.  o  Ordsnadar  de  Oespesa.  decidra.  mcrtvacanisnte 
com  apald  em,  estudo  w:nto  que  ird  « js  a  ivrtabildaae  ca  supres¬ 
são  pela  sua  mnrvjtençdo. 


PORTARIA  1776  DE  20  DE  OUTUBRO  DE  2015. 

A  PREFEITA  DO  MUNICÍPIO  DE  PCPlTQ  REAL.  NO  USO  DE  SUA3 
ATFlSUICOES  LEGAIS 

RESOLVE: 

Art.  1'  -  OOÍJ CEDER.  ,t  panr  ce  KKItvatHS.  iicen:o  sen  ,'enciTiin- 
tosjporunj:e'rc-d:i  de  TTiseieni-  esele’|dos  aserviooraROSlRENE 
FERREIRA  0UÚUE.  mwkwla  n;  1320.  luncto  Docenre  I  -  Educa- 
cdo  Intanti  da  suadro  permanenle  da  Beorelarcr  Munolsal  ce  Educa- 
c.lo  a  vesro  da  Processo  n>  5. 

Art.  i£v  -  E  :r,  Portaria  enVa  em  utgor  na  data  de  sua  putilcaçdo. 
re'vogarída-se  as  d  sposoôsa  em  conra/ts. 

Maria  Aparecida  da  Rocha  Siva 
Prefeita 


PORTARIA  tíÉ  177É  DE  Zír  D£  OUTUBRO  DE  2015. 

A  PREFEITA  DO  MUNICÍPIO  DE  PORTO  REAL.  NO  UED  DE  SLAS 
ATREULÇÜEB  LEGA  13 

RESOLVE: 

Art.  1*  ■  CONTRATAR  por  proza  delermriaco  e  a  ttulo  precaro 
peta  per  a-dc  ce  COiselsi  meses,  o  servlaor  oaalKd  retachanado.  aara 
orender  as  necessidades  temparonas  de  exr.cpcicnai  interesse  nu- 
blcc.  en  virtude  ce  apeevaçao  e  cluss4icaç3b  no  Processa  Betsllvo 
Bmalrticads  ir  032-23r}|£rriE:  a  ^Isra  co  processe  admlrlslrcnrvo 
rrt  Ía 2£.‘1 3. 

A  parti  f  d&  tW-folffllS  Füikbq 

TJ  Cardes  d  dn  Eiívo  Dcoenle  -IV  Educaçrto  F  su 

Arll.  S*  -  E:rr  Podaria  entra  em  vigar  na  dala  de  sua  pubilcaçdo. 
cevoqanda-se  as  d.sposcPes  em  ca  rs  ar  ta. 

Maria  Aparecida  da  Racha  Sifea 
Prefeita 


DECRETO  N4 1041  DE  2ír  DE  OUTUBRO  DE  2Ü15. 


ArL  4^  -  Em  oadas  as  hpoleses  de  alIeraçdD  conlralu:<  corisensual 
cu  unilateral,  e  ainda  nas  T  po;±ses  de  resllcdo  ccrr.  alua  nas  shj- 
açSe ;  de  eocrrilcs  ndo  essenciais,  o  COhiT CATADO  devert.  ser 
nóihcado  paro  comoarecsr  ao  C-  geo  ©j  Enlldaae  r-a  dala  e  To  ar  o 
Indlcadb  paro  r-armolizar  ©  Ternte.  .Acrtrvs  oc  Donrrol©  cu  Termo 
ResUtorla. 

Pará^falO  Uh-úD  -  Casa  a  supressAo  ao  ccrrlrata  nac  ultrapasse  os 
llTirss  da  ç  1  da  art.  33.  da  Lei  n  E.bCb^B.  a  ooereçÇo  unllmeroí  co 
contraia  Independera  da  ccncordincio  co  corlraleda.  na  forma  eo 
Inciso  I  co  an.  3B  ax  ti:.sc  I.  da  art.  35  do  Lei  S  OOa  SB 

ArL  5^  -  Aplcamrse  os  dsposlçdes  desle  Decrelo  aos  Termos  Acillvos 
de  prcnogaçdo  de  prAJO.  as  ccrcrasaçâes  orelas 

ArL  í'  -  As  rta-zalo-çOes  e  as  recucOes  deveria  ser  ©oncluklas  no 
pMzcde  ale  at  inovénlat  das  a  contar  da  cz.ro  de  pjstcaçdo  cosle 
Decrelc-. 

^  1*  -  Na  p>«o  jclm-a  ilxaeo  cevero  ser  ervsomlnhaco  reiolcvtc  e. 
SecresoRi  Municipal  de  Admlnlsluç^a  e  Fdcerda.  a  quem  caberi 
verifico.-  se  rorom  samacos  as  necessdrtos  mccidas  o=  que  trulo 
este  Decreto. 

|  2*  -  Compelira  d  Cm-.-  claco  ia  Geral  cc  Município  e  a  Fracuradona 
QeraJ  co  Munlclpla  a  eiaboraciVa  s  carlrale  aos  Irslrumer^as  uto- 
cos  paro  a  rtei  eKe:u:ac  das  alIeraçCes  contratuais  obeta  do  pre- 
senle  Decrero. 

|  3^  -  As  -ee.va-i.icce:  e  as  reduções  reler  das  no  tipu!  serio  recos 
por  senidor.  ncmeaco  meciarce  poisaria  ca  CheiA  da  Eicecullvo. 

ArL  7*  -  Esle  Deciiesa  erl-ara  em  vigor  ta  dala.  de  sua  pua.caçio 
rsssnhada  o  d<spos:a  no  paragroto  segunco  ac  a.-1lqc  O  que  rero 
frJcacla  a  porllr  de  1t  de  noviempro  de  2j113.  revcqj'dos  os  dspo-:-- 
çOes  em  eonlrano. 

Porto  rieal.  iD  de  Outubro  ce  £013. 


EMENTA:  -DI3p6e  BOBAS  A  REAVALIAÇÃO  das  Morte  Aparecida  Da  AdcIus  Slua 

COIvTRATAÇÓEB  DOB  OFGÁOa  E  ENTIGADEB  DA  ADMINISTRA-  Preleua  Municipal 
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Empresário  fez  da  necessidade 
uma  oportunidade  de  negócios 

Empresário  radicado  errr  Volta  Redonda  cria  marca 
que  vem  ganhando  espaço  no  ramo  de  material  esportivo 


Vclta  Redonda.  ^ki  e  FrncpGis 

O  empresárhj  Alexandre 
de  Souza  Camilo  de  Almei¬ 
da  ve  ui  mostrando  ao  longo 
das  duas  últimas  décadas 
Ser  um  bom  faro  para  negó¬ 
cios.  Dono  de  uma  loja  de 
roupas  no  Sider  Shopping, 
ele  receiitemente  abriu  ou¬ 
tro  ponto  no  mesmo  centro 
comercial  para  vender  ves¬ 
tuário,  calçados,  equipamen¬ 
tos  e  acessórios  esportivos. 
Xo  nome  da  loja  é  sugesti¬ 
vo:  YouCan.  De  acordo  com 
Alexandre  -  que  e  pratican¬ 
te  de  esportes  -  a  ideia  de 
expandir  os  negócios  se  deu 
justamente  pela  dificuldade 
em  encontrar  uma  loja  espe¬ 
cializada.  no  ramo  esportivo. 

Desde  então  a  marca 
"YouCan"  ciesreu.  a  chegou 
também  com  uma  loja  em 
Pfetrápolls  e  outra  no  Rio  de 
Janeiro.  Alexandre  contou 
como  se  adapta  ã  realidade 
de  cada  uma  das  cidades 
uiide  Libre  seus  negócios. 

-  A  primeira  loja  voltada 
para  o  esporte  foi  Instalada 
em  Vòha  Redonda,  por  conta 
desta  necessidade  que  senti. 
Sempre  gostei  muito  de  pra¬ 
ticai1  espolies,  mas.  tiniia  difi¬ 
culdades  em  encontrar  ceilos 
tipos  de  equipamentos  e 
acessórios.  Se  eu  tinha  difi¬ 
culdades.  outros  desportistas 
também  tinham.  Então.  íoL 
apenas  Juntar  as  coisas,  arre¬ 
gaçar  as  mangas  e  começar  a 
trabalhar.  Começamos  com 
uma  loja  pequena,  mas  em 
pouco  tempo  tive  a  chance 
de  aumentar  e  passar  para 
um  ponto  maior  onde  esta¬ 
mes  lioje  -  disse  ele. 

Mesmo  com  o  sucesso  na 
Cidade  do  Aço,  Alexandre 
de  Souza  já  aceitou  a  cons¬ 
trução  de  uma  megaloja  no 


ANO  PERDIDO 


CNC:  Intenção 
de  consumo 
das  famílias  cai 
pelo  nono  mês 


Re. 


.4  Intenção  de  Consumo 
das  Famílias  (ICFj  brasilei¬ 
ras  caiu  pelo  nono  mês  se¬ 
guido  em  outubro,  com  ?tf  .4 
pontos,  em  uma  escala  em 
que  resultados  menores  que 
lüO  indicam  insatisfação 
com  a  situação  atual.  Os  da¬ 
dos  foram  divulgados  ontem 
pela  Confede¬ 
ração  Naeio- 
nal  do  Co¬ 
mércio  de 
Bens,  Servi¬ 
ços  e  Turis¬ 
mo. 

O  resulta¬ 
do  de  outu¬ 
bro  represen¬ 
ta  o  menor 
valor  dia  se¬ 
rie  histórica 
Iniciada  em  2010  e  esta 
dã.ãç,,  abaixo  do  registrado 
no  mesmo  mes  do  ano  pas¬ 
sado,  quando  chegou  a  121,5 
pontos.  Em  relação  a  setem¬ 
bro  deste  ano,  houve  queda 
de  l.È%. 

Para  a  CNC.  o  resultado 
reílete  a  "continuidade  do 
quadro  de  deterioração  do 
Pais  nos  últimos  12  meses, 
com  aceleração  da  inflação, 
enfraquecimento  da  ativida¬ 
de  econômica  e  aumento  da 
incerteza  política". 

Nenhum  dos  sete  compo¬ 
nentes  da  ICF  teve  variação 


positiva  em  relação  a  se¬ 
tembro  e  todos  caíram  mais 
de  13  em  relação  ao  ano 
passado.  Na  comparação 
com  ÍS014,  as  perspectivas 
de  consumo  e  o  momento 
para  a  compra  de  bens  du¬ 
ráveis  foram  os  indicadores 
que  mais  caíram  na  pesqui¬ 
sa.  com  51 e  Slh  de 
queda.  Para  7u,7h  dos  en¬ 
trevistados,  o 
momento  é 
considerado 
“mau"  para 
a  aquisição 
de  bens  du¬ 
ráveis,  en¬ 
quanto  22  "í, 
consideram 
"bom". 

Em  rela¬ 
ção  ao  més 
passado,  o  in¬ 
dicador  que  mais  apresen¬ 
tou  recuo  em  outubro  foi  o 
nível  de  consumo  atual, 
com  -a.7%. 

A  Intenção  do  Consumo 
das  Famílias  tem  a  menor 
pontuação  registrada  no  Su¬ 
deste.  com  67 2  pontos  A  se¬ 
gunda  menor  e  a  do  Ceutro- 
Üeste,  com  lí-?  pontos.  O 
Nordeste  tem  o  maior  Índi¬ 
ce.  SW.2  pontos,  mas  regis¬ 
tra  queda  de  1,5 3 ,  em  rela¬ 
ção  a  setembro  e  de  30.i9i 
na  comparação  com  2U14. 
No  Sudeste,  a  queda  ante  o 
ano  passado  chega  a  41,4%. 


Nenhum  düs  sete 
componentes  ds 
ICE  teve  vanaçáo 
positiva  em 
relaçáo  a  setembro 


Ey.pa risSc:  YouCan  é  una  laja  dif&rendica  pela  dversidajde  das  artçjas  oferecidos 


Shoppúig  Partt  SuL  que  está 
sendo  erguido  na  Rodovia 
dos  Metalúrgicos. 

-  Vamos  ter  essa  megalo- 
ja.  com  ainda  mais  itens  á 
venda,  nos  mesmos  moldei 
do  que  fizemos  em  Petrópo- 
lls  -  revelou. 

Segundo  Alexandre,  na 
cidade  serrana  a  situação  foi 
um  pouco  diferente  da  vi- 
venclada  em  Volta  Redonda. 
"Lá  (Petrópolis)  ja  havia 
uma  concorrente  liisialada. 
Mesmo  assim  conseguimos 
montar  uma  boa  estrutura  e 
hoje  somos  a  "numero  r  no 
comércio  de  material  espor¬ 
tivo",  afirmou  Alexandre, 
mostrando  que  o  lado  com¬ 
petitivo  como  desportista 
tombem  desponta  no  lado 
empresarial 

A  terceira  loja  da  "You- 
Can"  está  no  Rio  de  Janeiro, 
cidade  onde  Alexandre  en¬ 
controu  uma  mercado  com- 
pletamente  diferente.  Só 
para  ter  ideia,  a  marca  cila¬ 
da  era  Volta  Redonda  está 


em  um  grande  shopping  da 
capital,  no  quol  estão  outras 
nove  lojas  do  mesmo  género. 

-  E  posso  dizer  que  esta¬ 
mos  Indo  muito  bem.  Algu¬ 
mas  outras  concorrentes  ja 
fecharam  as  portas.  Nossa 
ida  ao  Rio  foi  uma  estraté¬ 
gia  de  expansão  da  manca  e 
está  dando  certo  -  revelou. 

Mercado  Virtual 

Com  a  quarta  loja  a  cami¬ 
nho.  Alexandre  destacou  abi- 
da  que  outro  passo  audacioso 
tbl  criar  a  loja  virtual  da  Vou- 
Can.  "  Hoje,  mesmo  quando 
um  cliente  vai  até  a  loja  e 
não  encontra  o  produto  o 
vendedor  acessa  o  site.  Na 
frente  do  cliente  fazemos  a 
encomenda  e  em  poucos  dias 
entregamos  o  produto  na  casa 
da  pessccf .  ressaltou 

O  empresário  destacou 
que  a  loja  virtual  vem  ga- 
rJiando  espaço  nas  vendas  e 
hoje  se  tornou  um  mercado 
imprescindível  "Eu  Já  en¬ 


treguei  ténis  para  pessoas 
que  moram  no  laranjal  ou 
no  Jardim  Amalla.  São  pes¬ 
soas  que  optaram  por  .com¬ 
prar  em  nosso  site.  E  um 
meneado  ainda  complicado 
no  Brasil  mas  que  não  jubso 
ficar  de  fora ",  destacou  eie. 

Neste  ponto.  Alexandre 
afirmou  que  ter  uma  marca  Já 
cotisálidada  no  mercado  aama 
também  nas  vendas  online. 
"Sem  duvidas  ajuda  muito  o 
bom  conceito  que  as  pessoas 
tém  pela  YouCan.  Não  ha  du¬ 
vidas  quanto  ã  procedência 
das  mercadorias  e  muito  me¬ 
nos  quanto  a  entrega". 

Alexandre  contou  ainda 
que  a  estratégia  de  expan¬ 
são  está  baseada  também  no 
trabalho  de  Roseilis  For- 
mento.  sócia  e  companheira 
cio  empresário.  "Ela  iRosse- 
Uis)  e  tocada  no  operacional 
na  questão  de  treinamento  e 
no  nosso  RH  (Recursos  Hu¬ 
manos).  Esse  trabalho  nos 
permite  sonhar  mais  atto", 
disse  o  empresário. 


GARANTA 
SEU  FUTURO! 


SEGURO  EDUCACIONAL  UniFOA 

Garantia  de  continuidade  dos 
estudos  com  tranquilidade  e 
segurança  desde  2003 


Pagamento  de  todas  as  mensalidades  até  a  formatura* 

em  caso  de  falecimento  do  responsável  financeiro 

Até  3  mensalidades  pagas  em  caso  de  desemprego* 

do  responsável  financeiro 


Confira  as  condições  de  cobertura  no  site 
uni1oaedu,br/seguro-educaciónal 


Medicina  100%  pelo  ENEM 


Inscreva-se  até 
o  dia  28  de  dezembro 

unifoa.edu.br/medicina 
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Exército  vai  ocupar  Chapadão  e  Pedreira 


Ocupação  foi  anunciada  peio  governador  e  será  antes  das  Olimpíadas; 
regiões  são  próximas  ao  Complexo  Esportivo  de  De  odoro 


Acordo:  Pezlo  reFon^rã  stgurjrçd  em  duas  das  áreas  mais 


_ 

O  governador  Luiz  Fer¬ 
nando  Pezào  disse  ontem 
que  os.  complexas  do  Chapa- 
dáo  e  da  Pedreira,  na  zona 
noite  do  Rto.  serão  CHimpados 
pelo  Exército  e  pelas  fosvas 
de  segurança  do  estado  no 
ano  que  vem.  provavelmente 
entre  abril  e  maio  de  iáifci. 

A s  duas  regiões  estão 
próximas  do  Complexo  Es¬ 
portivo  de  Deodoro.  onde 
sesão  disputadas  varras  mo- 
daUdades  esportivas  na  Rio 
2Glô  e  o  governo  do  estado 
está  usando  toda  a  area  de 
Inteligência,  com  apoio  da 
Policia  Rodoviária  Federal 
(PRF)  e  da  Polícia  Federal 
(PF),  com  o  serviço  de  inte¬ 
ligência  do  Exército,  para 
auxiliar  no  combate  á  cri¬ 
minalidade  na  região  da  Pe- 
dreüa  e  do  Chapadão. 

Pezào  disse  que  a  parce¬ 
ria  com  as  forças  de  segu¬ 
rança  do  governo  federai 
vão  começar  agora.  A  PRF  e 


a  PF  vão  disponibilizar  mais 
homens  no  estado  do  Rio, 
com  o  uso  da  áiea  de  LnteLl- 
géncia.  helicópteros,  traba- 
lliamlo  em  sintonia  com  as 
areas  de  LnteHgència  do  Rio. 

-  Eles  tém  muita  experiên¬ 
cia  alL  Quem  pegou  o  Play¬ 
boy  (o  traficante  Celso  Pi¬ 
nheiro  Pimenta,  morto  no 
Complexo  da  Pedreira  em 
agosto  deste  anot  foi  a  Põhcia 
Federal,  junto  com  a  nossa 
area  de  inteligência  -  disse. 

0  governador  disse  que 
para  a  ocupação  dos  comple¬ 
xos  do  Chapadão  e  Pedreira 
ê  necessária  multa  cautela, 
porque  o  Exército,  que  atual¬ 
mente  esta  com  -tü  operações 
em  outras  estados  e  fronteiras 
do  pais,  vai  disponibilizar 
mais  de  17  mil  homens  nas 
Olimpíadas.  Rto  3ültk 

-  .4  gente  tem  de  ir  com 
multa  cautela  nessa  parce¬ 
ria.  mas  eles  nunca  r„os  fin¬ 
taram  ajuda  e  eu  tenho  cer¬ 
teza  de  que  se.  por  ventura, 
tiver  alguma  piora  em  quat- 


quer  região,  o  Exército  esta 
aqui  de  prontidão  para  nos 
ajudai'  -  afirmou 

Uma  reunião  anteontem, 
no  Palado  Guanabara,  com 
os  ministros  da  Justiça. 
Jose  Eduardo  Cardoso,  e  in¬ 
terino  da  Defesa,  general 
Eduardo  Villas  Boas.  e  a 
presença  do  Estado-Maior 
do  Exercito,  alem  do  dlre- 
tor-geral  da  Policia  Federal. 
Leandro  Datetlo,  e  o  secre¬ 
tario  de  Segurança  Publica 
do  Rio,  Jose  Mar  lano  Beltra- 
me,  discutiu  a  atuação  dos 
setores,  de  segurança  no  es¬ 
tado  ate  as  Olimpíadas,  que 
ocorrem  entre  agosto  e  se¬ 
tembro  de  áOlb. 

A  estrutura,  que  também 
terá  apoio  das  Forças  Arma¬ 
das.  deve  reproduzir  o  mede- 
lo  utilizado  na  Copa  do  Mun- 
do.  A  parceria  entre  os  go- 
vemos  federal  e  estadual  esta 
em  andamento  com  ações  os¬ 
tensivas  e  de  inteligência. 

-  Nós  vamos  receber  um 
efetivo  muito  grande,  que 


começa  a  chegar  antes  dos 
Jogos.  Sabemos  que  temos 
um  problema  que  e  a  entra¬ 
da  de  armas.  A  ajuda  da 
DEA  (DrugEnforcement  Ad- 
ministraticiti)  é  muito  im¬ 
portante  e,  por  isso.  busca¬ 
mos  toda  cooperação  visan¬ 
do  também  as  Olimpíadas  - 
disse  Pfemo. 

A  DEA.  agènda  de  com¬ 
bate  ao  narcotráfico  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  vai  abrir  um 
escritório  no  Rio  de  Janei¬ 
ro.  atendendo  a  um  pedido 
do  secretário  José  Mar  lano 
Beltrame.  que  esteve  na 
sede  do  departamento  ame¬ 
ricano  lia  dois  meses.  A  fi¬ 
nalidade  da  parceria  é  le¬ 
vantar  as  retas  pelas  quais 
as  armas  pesadas  entram  no 
Brasil  e  como  chegam  às 
rnàüs  do  narcoüaflco. 

Mais  policiais 

Pezào  informou  que  a 
Policia  Militar  necessita  de 
mais  homens  e  que  o  curso 


perjjnsHE  tío  Pi  o  de  Jzreiro 

formação  de  soldados  foi  es¬ 
tendido  por  mais  dois  me¬ 
ses  para  melhorar  o  aperfei¬ 
çoamento  da  tropa.  "A  gente 
vai  ter  ti  mti  novos  policiais, 
durante  o  ano  de  ÜJJlü.  cer¬ 
ca  de  â  mil  deles  serão  in¬ 
corporados  à  tropa  no  2°  se¬ 
mestre.  A  nossa  prime  is'a 


formatura  desses  soldados 
será  colocada  no  Complexo 
da  Maré.  porque  a  gente 
está  com  falta  de  FMs  ah. 
além  de  colocar  mais  polici¬ 
ais  noa  batalhões  da  Baixa¬ 
da  Fluminense  e  em  São 
Gonçalo,  [na  região  metro¬ 


politana]  .  disse. 


Conselho  de  Etica  poderá  adiar  abertura  de  processo  contra  Cunha 


Braslts 


O  presidente  do  Conselho 
de  Ética  da  Câmara  dos  Letx.i- 
tadios.  José  Carlos  Araiijo  Infor¬ 
mou  mtan  que  a  escolha  do  re- 
b.íor  da  repeaeiiJtapio  conrtra  o 
presldeme  da  Casa.  Ednaitío 
Cunha  (PMDB-RJ).  prevista 
cara  a  próxima  semana,  pode 
ser  adiada  para  o  inicio  de  no¬ 
vembro.  O  adiamento  deve 
ocorrer  por  octüa  de  praata 

Segundo  Araújo,  ele  foi 
informado  nesta  terça-feira, 
pela  Mesa  Diretora  da  Câma¬ 
ra.  que.  diferentemente  do 
que  havia  dito,  o  prazo  paia 
a  Mesa  devolver  o  processo 
termina  após  üês  sessões  or- 
dLnárkas.  Iniclalmente,  ele 
previa  marcar  a  reunião 
para  o  dia  27.  mas.  agora, 
acha  que  poderá  ficar  ape¬ 
nas  para  a  semana  seguinte. 

"O  entendimento  da 
Mesa  e  que  a  contagem  vale 
para  sessões  ordinárias  e  a 
primeira  ocorrei  a  lioje".  dis¬ 
se  o  deputado  Jose  Carlos 
Araújo.  Segundo  ele.  a  Mesa 
Diretora  fujidamentou-se  no 
Código  de  EtLca.  que  aflrma 
ser  de  três  sessões  ordinárias 
o  prazo  para  abertura  de 
processo  de  conduta  puní¬ 
vel.  o  que.  na  pratica,  impe¬ 


de  que  ocona  nesta  semana. 

0  presidente  do  conselho 
também  contou  as  sessões 
deliberativos  <que  podem  sei' 
tonto  as  ordinárias  quanto  as 
extraordinárias)  e  de  debate 
paia  o  prazo,  conforme  deter¬ 
mina  a  Resolução  7.  de  21)15, 
pubUeada  em  abU  deste  ano. 

Entendo  de  maneira  diíe- 
rente  da  Mesa  e  vou  fazer 
uma  consulta  a  eles.  paio  tra¬ 
tar  da  questão",  afirmou 

A  mudança  no  entendi¬ 
mento  aeba  o  prazo  de  escoüia 
do  relator  e  abertura  do  pro¬ 
cesso  para  a  próxima  semana 

"Pelo  que  me  informa¬ 
ram.  a  primeira  sessão  será 
hoje  e  a  segunda  amanha 
(21).  A  terceira  sessão  seria 
na  quinta-feira  Vil),  mas, 
como  é  praxe  a  Mesa  convo¬ 
car  uma  sessão  exlraordiná- 
ria  e  ela  atropelar  a  ordina- 
j'La,  isso  empurra  o  prazo 
para  a  terça-feira  [27].  Ven¬ 
cido  o  prazo,  marcarei  ime¬ 
diatamente  uma  sessão  para 
escolha  do  relator.  É  obvio 
que  tenho  de  ter  pelo  menos 
48  horas  de  antecedência 
para  marcar  a  sessão  e  te¬ 
nho  de  garantir  o  quórum1*, 
acrescentou  Araújo. 

Questionado  se  a  mudam 
ça  nos  prazos  seria  uma  ma¬ 


nobra  protelatma,  Jose  Car¬ 
los  Araújo  disse  ter  estranlia- 
do,  mas  que  não  acredita  em 
interferência  de  Cunha  no 
processo,  por  ser  uma  ques¬ 
tão  de  “interpretação' '  do  re¬ 
gimento.  Líder  do  PSOL. 
Chico  Alencar  (RJ)  disse  en¬ 
xergar  uma  tentaliva  de  pos¬ 
tergai’  a  abertura  do  proces¬ 
so.  "Na  semana  passada,  es¬ 
tranhamente.  nao  teve  ne¬ 
nhuma  sessão  ordinária.' 

No  dia,  o  PSOL  e  a  Rede 
entraram  no  Conselho  com 
uma  representação  pedindo 
a  cassação  do  mandato  de 
Cimha  por  quebra  de  decoro 
parlameiitar.  Q  pedido  foi  as¬ 
sinado  por  cerca  de  &J  par¬ 
lamentares  de  sete  partidos 
iPSOL  Rede.  PT.  PSB.  Pius. 
F'1'S  e  PMDB). 

0  partido  baseou  o  pedi¬ 
do  num  documento  enca¬ 
minhado  semana  passada 
pela  Procu rador ia-Ger al  da 
Republica  (PGR).  atestando 
como  verdadeiras  as  Infor¬ 
mações  de  que  Cunha  e  fa¬ 
miliares  tem  contos  na  Su¬ 
íça  e  que.  supostamente, 
teriam  recebido  dinheiro 
trato  do  pagamento  de  pro¬ 
pina  em  contratos  da  Pe- 
trobras  investigados  na 
Operação  Lava  Jato. 


Oposição  adia  pedido  de 
impeachment  contra  Dilma 

Partidos  da  oposição  adiaram  para  hoje  o  protocolo  do  pedido  de  impeach¬ 
ment  contra  a  presidente  Dilma  Roussetf.  A  entrega  do  documento  assinado  pe¬ 
los  juristas  Hélio  Bicudo,  um  dos  fundadores  do  PT.  Miguel  Reate  Júnior,  ex- 
ministro  da  Justiça  no  governo  Fernando  Henrique,  e  Janaina  Conceição  Pas- 
ehoat  estava  prevista  para  as  lílli  de  hoje.  Em  nota,  a  oposição  disse  que  a  mu¬ 
dança  “foi  necessária  para  a  inclusão  de  dados  e  informações  no  pedido". 

Bicudo.  Reate  e  Janaina  Conceição  Paschoal  já  tinham  apresentado  um 
pedido  em  setembro  mas,  ao  lado  de  parlamentares  do  DEM  e  do  PSDB  en¬ 
tre  outros,  decidiram  reformular  o  texto  incluindo  informações  do  procura¬ 
dor  do  Ministério  Público  junto  ao  Tribunal  de  Contas  da  União  (TCU),  Jú¬ 
lio  Marcelo  de  Oliveira.  Oliveira  recomendou  a  abertura  de  um  novo  pro¬ 
cesso  para  analisar  operações  do  governo  federal  que  teriam  violado  a  Lei 
de  Responsabilidade  Fiscal  este  ano.  a  partir  de  demonstrativos  contábeis 
oficiais  da  Caixa  Económica,  do  Banco  do  Brasil  e  do  Banco  Nacional  de 
Desenvolvimento  Económico  e  Social  (BNDEâj.  ja  encaminhados  ao  TCU. 

0  presidente  da  Câmara.  Eduardo  Cunha  (PMDB- RJ),  ja  Indeferiu  mais 
de  dez  pedidos  que  estavam  aguardando  sua  análise.  A  aposta  da  oposição 
que  defende  a  saída  de  Dilma  é  neste  documento  que  ainda  será  protocola¬ 
do  e  tem  o  apoio  de  45  movimentos,  entre  eles  Brasil  Livre  e  Vem  Pra  Rua. 

Cunha  aguarda  uma  decisão  do  Supremo  Tribunal  Federal  (STFi  que,  no 
ultimo  dia  ld.  acatou  liminares  apresentadas  pelos  partidos  governistas 
para  suspender  o  rito  definido  peto  peemedebista  para  um  processo  de  im¬ 
peachment  que  inclui,  entre  as  regras,  a  previsão  de  recurso  ao  plenário  da 
Câmara  no  caso  dele  recusar  um  pedido  de  abertura  de  processo.  O  rtto  foi 
divulgado  como  resposta  a  uma  questão  de  ordem  apresentada  peia  oposição 
que  queria  clareza  sobre  os  procedimentos  e  regras  nestes  casos. 


_ NO  ATAQUE _ 

Dilma  diz  que  governo  não 
está  envolvido  em  corrupção 


Hessoque.  nnibidic 

A  presidente  Dilma 
Roussetf  disse  ontem  que  o 
seu  governo  não  esta  envol¬ 
vido  em  esquema  de  cor¬ 
rupção  e  evitou  comentar 
declaração  feita  ontem  pelo 
presidente  da  Câmara, 
Eduardo  Cunha,  de  que  o 
governo  brasileiro  esta  en¬ 
volvido  no  maior  escândalo 
de  corrupção  no  mundo 

"Primeiro,  não  vou  co¬ 
mentar  palavras  do  presiden¬ 
te  da  Cáinasa.  Segundo,  meu 
governo  não  está  envolvido 
em  nenhum  escândalo  de  cor- 
nipçáo.  Não  é  o  meu  gover¬ 
no  que  esta  sendo  acusado 
atualmente11,  disse  em  entre- 
vista  coletiva  na  FMándia. 

Ao  ser  questionada  se  a 
Redobras  é  iuna  empresa  de 
seu  governo,  a  presidente 
respondeu  que  “não  e  a  em¬ 
presa  Petrobras  que  esta  en¬ 
volvida  no  escândalo.  São 
pessoas,  que  praticaram  cor¬ 
rupção  e  elas  estão  presas ". 


Para  ela,  o  objetivo  da 
oposição  é  Inviabilizar  a 
ação  cio  governo,  mas  essa 
ação  não  será  Inviabilizada 
■faça  ela  quantos  pedidos  de 
Lmpeachmenl  fizer1'. 

As  declarações  de  Dilma 
foram  feitas  durante  entre¬ 
vista  ao  lado  do  presidente 
finlandês.  Sauli  Nlinlsto. 

Acordos 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  disse  também  que 
quer  ampliar  a  relação  co¬ 
mercial  e  de  cooperação 
educacional  com  o  pais  es¬ 
candinavo.  Dilma  se  reuniu 
nesta  terça-feira  em  Helsin¬ 
que  com  o  presidente  finlan¬ 
dês  Saull  Ni  misto  e  em  se¬ 
guida  os  dois.  deram  uma 
declaração  ã  imprensa. 

"Transmiti  ao  presidente 
a  admiração  dos  brasileiros 
pelo  modelo  educacional  da 
Finlândia,  modelo  que  e 
hoje  uma  referencia  global '. 
disse  a  presidente  ao  falar 


do  estreitamento  da  relação 
entre  os  dois  países.  “Que¬ 
remos  Intensificar  as  ações 
conjuntas  na  educação  basi- 
ca.  Gostaríamos  de  Intensifi¬ 
car  a  cooperação  bilateral 
em  matéria  de  formação  de 
professores,  tanto  para  o  en¬ 
sino  básico  como  paia  o  en¬ 
sino  técnico  e  vocacional", 
disse  Dilma. 

A  presidente  também 
elogiou  a  parceria  Brasil- 
Fmlàndía  no  Pregvama  Ci¬ 
ência  sem  Fronteiras,  que 
promove  o  Intercâmbio  de 
estudantes  brasileiros  em 
universidades  estrangeiras, 
e  disse  que  propôs  ao  coiega 
finlandês  a  criação  de  um 
centro  de  Inovação  bilateral 
com  sedes  nos  dois  países. 

No  âmbito  comercial. 
Dilma  disse  que  espera 
mais  investimentos  fin¬ 
landeses  no  Brasil,  espe¬ 
cialmente  no  setor  naval 
e  de  exploração  de  petró¬ 
leo  offshore  (campos  ma¬ 
rítimos). 


Ageinfa  Internacional 

Segundo  Dilma.  ela  e 
Ni  In  isto  também  conver¬ 
saram  sobre  temas  da 
agenda  internacional  e  o 
Brasil  recebeu  apoia  fin¬ 
landês  ao  pleito  por  um  as¬ 
sento  permanente  no  Con¬ 
selho  de  Segurança  da  Or¬ 
ganização  das  Nações  Uni¬ 
das  (ONU). 

A  presidente  brasileira 
também  destacou  a  conver¬ 
sa  sobre  a  negociação  do 
clima,  que  tera  nova  roda¬ 
da  em  dezembro,  durante  a 
21"  Conferencia  das  Partes 
da  Convenção  da  ONU  so¬ 
bre  Mudança  do  Clima 
(COP-21),  em  Paris, 

"Reafirmamos  o  com¬ 
promisso  com  a  Agenda 
2(KIU  e  com  os  Objetivos 
de  Desenvolvimento  Sus¬ 
tentável  e  desejamos  que 
a  COP-21.  em  Paris,  alcan¬ 
ce  um  acordo  justo,  equili¬ 
brado,  ambicioso  e  dura¬ 
douro".  disse. 


Policiais  serão 
treinados  para  abordar 
dependentes  químicos 


■ 


Policiais  militares  que 
atuam  em  Unidades  de  Poli¬ 
cia  Pacificadora  (UPPs)  se¬ 
rão  capacitados  para  orien¬ 
tar  a  comunidade  sobre 
como  procurar  ajuda  nos 
serviços  destinados  a  usuári¬ 
os  de  alcoõ)  e  outras  drogas. 

Nesta  quarta-feira  {21), 
4ü  comandantes  participam 
da  primeira  Oficina,  Integra¬ 
da  de  Segurança  Pública  e 
Rede  de  Prevenção.  Atenção 
e  Políticas  Públicas  sobre 
Álcool  e  Drogas.  0  curso  e 
resultado  da  parceria  entre 
a  Secretaria  de  Prevenção  á 
Dependência  Química  e  a 
Secretaria  de  Segurança.  A 
capacitação  acontece  na  Bi¬ 
blioteca  Parque  de  Mangut- 
nlios,  das  flh  as  I8h. 

Iniclalmente,  a  ação  con¬ 
templa  4íSíl  policiais  de  áre¬ 
as  pacificadas  de  todo  o  Es¬ 
tado  do  Rio.  entre  outubro 
de  â)l5  e  agosto  de  2Úlâ.  Ao 
final,  a  previsão  e  de  que  H) 
oficiais  de  cada  UPP  este¬ 
jam  capacitados.  G  curso 
vai  aboidar  questões  como  o 
funcionamento  e  os  efeitos 
das  drogas  no  organismo, 
alem  da  diferença  entre  o 
riso.  o  abuso  e  a  dependên¬ 
cia  química.  Os  policiais 
também  serão  instruídos  so¬ 


bre  como  encaminhar  usuá¬ 
rios  de  substâncias  peicoati- 
vas  para  a  rede  de  atendi¬ 
mento  mais  próxima. 

-  Outro  objetivo  da  capa¬ 
citação  é  aperfeiçoar  a  abor¬ 
dagem  dos  policiais  aos  usu¬ 
ários  de  drogas  na  comuni¬ 
dade.  Em  alguns  casos,  enca¬ 
minhar  para  um  tratamento 
é  o  melhor  caminho  para  o 
indivíduo  e  para  a  socieda¬ 
de.  A  Secretaria  de  Preven¬ 
ção  a  Dependência  Química 
tem  como  missão  garantir  a 
implantação  de  uma  política 
publica  eficaz  voltada  para 
os  usuários  de  álcool  e  ou- 
tras  dragas.  Nos  sa  rede  com¬ 
plementar  de  atendimento 
conta  hoje  com  514  para  o 
publico  adulto  e  44t)  vagas 
paia  crianças  e  adolescentes 
■  explicou  o  secretario  de 
Prevenção  à  Dependência 
Química,  Filipe  Pereira. 

Na  cerimonia  de  abertu¬ 
ra  haverá  a  assinatura  do 
acordo  de  cooperação  entre 
a  Secretaria  de  Segurança  e 
Secretaria  de  Prevenção  a 
Dependência  Química.  O 
evento  acontece  na  Bibliote¬ 
ca  Parque  de  Mangitinhos. 
localizada  na  Av.  Dom  Hél- 
der  Câmara,  1.1&3  Renfica. 
Rio  de  Janeiro  (atrás  do  Co¬ 
légio  Estadual  Compositor 
Luiz  Carlos  da  Vilaj  as  íh. 
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Pezão  nega  negligência  de  bombeiros 

Governador  defendeu  trabalho  em  vistona  de  lojas  que  armazenam,  botija  es 


■■■■ 


O  governador  do  Rio. 
Luiz  Fernando  Fie  ma  disse 
no  manhã  de  ontem,  dnran- 
íe  inauguração  de  uma  nova 
fase  nas  obras  da  Linha  4  tio 
metrô,  que  Ligara  a  Barra  da 
Tijuca  até  Eponema,  que  não 
acredita  que  o  Corpo  de 
Bombeiros  do  Estaílo  oo  Kio 
de  Janeiro  tenlia  sido  negli¬ 
gente  por  não  realizar  visto¬ 
ria  na  PLzzaria  Dell 'Arco  e 
no  Restaurante  Ipueiras,  na 
Rua  São  Luiz  Gonzaga.  2ftL 


em  São  Cristóvão,  zona  nor¬ 
te  da  cidade. 

Segundo  denúncias  de 
moradores,  havia  vários  bo- 
tijóes  de  gas  armazenados 
nos  dois  estabelecimentos. 
A  explosão  da  madrugada 
de  anteontem  il9)  atingiu 
34  imóveis  e  dewou  oito  fe¬ 
ridos  sem  gravidade.  Todos 
foram  liberados  ontem  mes¬ 
mo  do  Hospital  Municipal 
Souza  Aguiar;  no  centra. 

Muitas  das  vitimas  da 
explosão  relataram  constan¬ 
tes  reclamações  acerca  de 


um  forte  cheiro  de  gas  dia 
Pizzarla  Dell"  Arco. 

Elas  acusaram  o  Corpo 
de  Bombeiras  de  não  reali¬ 
zai''  vistorias-  no  local  Pezão 
negou.  "De  jeito  nenhum. 
Nád  existe?  negligência  por 
arte  da  corporação.  Os 
ombelros  realizam  um 
grande  trabalho  e  todos  ve¬ 
rificamos  isso  ontem,  inclu¬ 
sive  no  resgate  às  vitimas." 

0  secretario  de  Coorde¬ 
nação  de  Governo  da  pre¬ 
feitura  do  Fúo.  Pedro  Paulo 
Carvalho,  informou  que  to¬ 


dos  os  indictos  da  causa  da 
explosão  caminham  para  a 
pizzarla.  "Temos  de  aguar¬ 
dar  o  laudo  do  Instituto  de 
Criminalística  Carlos  EbolL 
Mas,  quando  os  bombeiros 
chegaram,  encontraram  ci¬ 
lindros  de  gás  abertos  [na 
ptzzariaj  e  cheiro  de  gas  in¬ 
dicando  que  havia  vaza¬ 
mento.  Eles  tiveram  de  fe¬ 
char  os  cilindros". 

Carvalho  alertou  que  o 
annazen  arnento  indevido 
de  cilindros  de  gas  em  esta- 
be  le  cl  me  ntos  comerei  ais 


não  pode  ser  responsabili¬ 
dade  da  prefeitura.  "Faço 
questão  de  ressaltar  que 
nem  tudo  e  responsabilida¬ 
de  da  prefeitura.  As  pesso¬ 
as  têm  de  ter  consciência 
de  que  armazenamento  de 
gás  é  extremamente  perigo¬ 
so.  Isso  tem  de  ser  uma 
responsabilidade  individu¬ 
al.  Por  conta  disso,  ontem  a 
gente  vivenclou  um  episó¬ 
dio  multo  triste  para  a  ci¬ 
dade".  afirmou. 

O  secretário  dLsse  ainda 
que  não  existe  pressa  para 


conclusão  da  retirada  dos 
escombros  dos  imóveis  des¬ 
trui  dos  pela  explosão.  A 
prefeitura  não  quer  retirar 
o  entulho  em  tempo  recor¬ 
de  e  vai  seguir  o  protocolo 
tios  bombeiras. 

O  Corpo  de  Bombeiros 
deve  levar  dois  dias  para 
encerrar  os  trabalhos  no  lo¬ 
cal  da  explosão.  Segundo  o 
comandante-geral  da  corpo¬ 
ração,  coronel  Ronaldo  Al- 
cantara.  é  remota  a  possi¬ 
bilidade  de  haver  mais  vi¬ 
timas  sob  os  escombros. 


Estude  do  Rio  de  Jane!  to 
Prefeitura  Municipal  de  Paraly 
Secreta  rí  a  Mu  n  Icipai  de  Adml  nislraçáo 
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DIÁRIO  DO  VALE  -  II 


Momento  do  futebol  deixa  Bandeira  em  alerta 


Dirigente  esperava  chegar  na  eleição  de  7  de  dezembro  tendo  como  triunfo  a  vaga  na  Copa  Libertadores 


r* 


Com  a  frase  "'esse  e  um 
a £3 unto-  para  ser  tratado  in¬ 
ternamento"  o  presidente 
Eduardo  Bandeira  de  Mello 
vem  comentam tki  o  desem- 
enho  do  Flamengo  no 
ampeonato  Brasileiro.  O 
time  perdeu  cinco  dos  últi¬ 
mos  réis  compromissos  e  vè 
cada  vez  mais  distante  o  so¬ 
nho  do  GA  a  zona  de  classi¬ 
ficação  para  a  Copa  Liberta¬ 
dores.  Qs  torcedores  dão  si¬ 
nais  de  insatisfação. 

O  técnico  Gswaldo  de 
Oliveira  aparece  cada  vez 
mais  tenso  nas  entrevistas  e 
os  jogadores,  demonstram 
uma  certa  apatia  dentro  das 
quatro  imitas. 

O  momento  vivido  pelo 
futebol  tem  assustado  a 
Eduardo  Bandeira  de  Medo, 
que  esperava  chegai1  na  elei¬ 
ção  de  7  de  dezembro  tendo 
como  triunfo  a  vaga  na  Copa 
Libertadores.  Porém,  o  tjue 
vem  acumulando  são  ciuti- 
cas  peta  maneira  como  tida 
com  o  momento  do  Ume.  A 
imprensa  vem  cobrando  de¬ 
clarações  mais  firmes  e  cia¬ 
ras  do  dirigente,  enquanto 
qne  os  torcedores,  em  mídi¬ 
as  sociais,  gastariam  de  ver 
cobranças  do  presidente  em 
relação  ao  elenco. 

-  O  Flamengo  não  se  gusa 
por  um  resultado,  por  uma 
derrota.  Os  assuntos  relati¬ 
vos  a  isso  são  tratados  tnter- 
aiamente  no  clube  -  responde 
Bandeira  quando  questiona¬ 
do  sobre  denotas  e  queda  na 
tabela  de  classificação. 

Faia  agravar  o  caso,  o  di¬ 
rigente  vem  lidando  com  um 
processo  eleitoral  cada  vez 
mais  disputado.  Defendendo 
a  Clrapa  Azul,  vitoriosa  no 
aleito  passado,  eie  viu  mais 
da  metade  de  seus  aliados  se 
debandar  para  a  chapa  de 
Walliin  Vasconcellos.  que 
comi  tantos  vitoriosos,  na  elei¬ 
ção  passada  chega  a  se  consi¬ 
derar  candidato  de  situação. 


Ele  agora  detende  as  co¬ 
res  na  Chapa  Verde.  Bandei¬ 
ra  também  sofre  com  criti¬ 
cas  de  Cacau  Cot  ta.  o  tercei¬ 
ro  candidato,  da  Chapa 
Branca,  que  recentemente 
divulgou  nota  ironizando  as 
declarações  de  Bandeira  so¬ 
bre  a  construção  de  um  es¬ 
tádio  uma  vez  que  o  tema 
não  teria  téito  parte  da  pau¬ 
ta  da  atual  gestão  ao  longo 
dos  últimos  anos. 

Ciente  do  delicado  mo¬ 
mento.  Bandeira  orientou 
que  alguns  dirigentes  se 
aproximem  mais  do  elenco  e 
ele  mesmo  deverá  estar  mais 
presentes  em  algumas,  ativi¬ 
dades  do  departamento  de 
futeboL  A  ordem  também  é 
prestigiar  Oswaido  de  Oti- 
veira,  tido  como  um  profissi¬ 
onal  capaz  de  blindai1  o  elen¬ 
co  em  processo  eleitoral. 

Um  reflexo  d  isso  ja  foi 
sentido  nesta  terça-feira.  De¬ 
pois  do  treino  no  Ninho  do 
Urubu,  o  diretor -executivo 
de  futebol  Rodrigo  Caetano 
concedeu  uma  entrevista 
coletiva  para  comentar  so¬ 
bre  o  momento  da  equipe,  e 
logo  tratou  de  nesar  que  o 
ano  tenha  acabado  para  o 
Rubro-Negro. 

-  Vim  aqui  para  rechaçar 
qualquer  situação  de  que  o 
ano  do  Flamengo  acabou,  ü 
Flamengo  tem  comcnanilssos 
ate  o  fim  do  ano.  E  chances. 
Carregamos  uma  nação  poi 
trás.  Nossa  responsabilidade 
e  enorme.  0  sentimento  de 
frustração  não  vai  sobrepor  a 
esperança.  Depois  da  arran¬ 
cada,  este  elenco  nos  colocou 
no  G^  depois  de  quatro  anos. 
E  e  com  este  elenco  que  va¬ 
mos  ate  o  fim  do  ano  -.  afir¬ 
mou  o  dirigente  antes  de 
qualquer  pergunta. 

Caetano  revelou  que  o 
sentimento  geral  da  direto¬ 
ria  rubro -negra  com  os  últi¬ 
mos  resultados  do  Ume  é  de 
indignação,  mas  fez  questão 
de  blindar  o  elenco  para 
evitar  um  desgaste.  O  dire¬ 


tor-executivo  ressaltou  que 
todos  no  clube  trabalham 
para  reverter  a  situação  e 
pediu  paciência  ao  torcedor 

-  É  óbvio  que  trabalhamos 
para  o  torcedor.  Para  mi¬ 
lhões  deles.  Aqru  se  trabalha 
muito  para  reverter  a  sLt na¬ 
ção.  A  indignação  e  grande. 
Vimos  uma  mudança  de  pos¬ 
tura.  Contra  o  Figueirense.  o 
rendimento  foi  muito 
aquesn.  Contra  o  Inter;  tive¬ 
mos  mna  mudança  de  postu¬ 
ra.  Trabalhamos  num  pais 
onde  a  avaliação  vai  de  zero 
a  IDO  muito  rapidamente. 
Mas  na  emoção  não  pode  set 
Viveriamos  um  eterno  reco¬ 
meço.  Acredito  em  melhori¬ 
as.  A  gente  pede  paciência 
ao  torcedor.  Ele  viu  o  time 
nas  primeiras  posições.  A 
distancia  tpara  o  G*í)  não  e 
grande  -.  pontuou. 

O  disigente  não  íiigiu  dos 
uestionamentos  sobre 
svvaldo  de  Oliveira  e  elo¬ 
giou  o  trabalho  do  treinador 
no  Flamengo.  Responsável 
direto  pela  arrancada  da 
equipe  no  Brasilelráo,  que 
levou  o  Rubro-Negro  de  vol¬ 
ta  ao  04  depois  de  quatro 
anos  de  ausência,  atualmen¬ 
te  o  técnico  vive  um  clima 
ruim  no  clube.  Rodrigo  Cae¬ 
tano  garante  que  a  aprova¬ 
ção  flê  Oswaido  não  foi  alte¬ 
rada  com  a  sequência  de 
maus  resultados. 

-  Muito  bom  {o  trabalho 
do  Qsvraldo  de  Oliveira).  Do 
mesmo  jeito  que  foi  consi¬ 
derado  excelente  quando  ti¬ 
vemos  a  sequência  de  vitó¬ 
rias  -,  disse. 

Dentro  de  campo  os  reser¬ 
vas  participaram  de  um  trei¬ 
no  pela  manhã,  enquanto  que 
os  titulares  ficaram  na  acade¬ 
mia  seímçando  a  musniiatara. 
Nesta  quarta-feira  Üswaido 
começa  a  pensar  no  time  que 
vai  eiiüentar  o  CorhiLhlans  no 
próximo  domingo,  ãs  l7híde 
BiíitstlLa),  ta  Arena  Corbian- 
ans,  em  São  Paulo  iSPi.  pela 
33*  rodada  do  BragUeirão. 


Crise;-:  Bandaira  de  Melo  L5em  ferto  gestão  par=.  "entar  ala^ncar  finanças.  co  Flamengo 


Restaurante  de  palmelrertses  oferece  refúgio  a  Guerrero 

do.  Alexandre  tinha  tiberda- 


Paolo  Guerrero  Jã  tem 
um  refugio  em  São  Paulo 
para  esquecer  as  inevitá¬ 
veis  vaias  que  ouvirá  em 
Itaquera  no  domingo, 
quando  enfrentara  o  Co- 
rlnthians  a  serviço  do 
Flamengo.  No  Mam  Elbi, 
um  restaurante  peruano 
com  decoração  predomi¬ 
nam  emente  verde  esta 
de  portas  abertas  para 
voltar  a  acolher  o  centro¬ 
avante  antes  e  apôs  a 
partida. 

-  Com  certeza!  -  em- 
polgou-se  Alexandre  Mi- 
qul.  proprietário  do  La 
Mar.  com  saudades  da 
epoca  em  que  tinha 
Guerrero  como  cliente 
Irabitual 

As  visitas  do  peruano 
foram  praticamente  men¬ 
sais  enquanto  ele  esteve 
em  São  Paulo  e  cessaram 
a  partir  da  transferencia 
para  o  Rio  de  Janeiro. 

-  0  jogo  contra  o  Co- 
nnthlans  e  uma  boa  tx»!1- 
tunidade  para  ele  voltar 
Até  mesmo  porque  a  gen¬ 
te  vai  torcer  pelo  Flamen¬ 
go  -  provocou,  com  um 
sfflTtso  no  rosto. 

Palmeirense  que  dei¬ 
xou  o  fanatismo  no  passa- 


de  para  fazer  esse  tipo  de 
brincadeira  quando  o  La 
Mar  atendia  a  Guerrero, 
apesar  de  considerar  o  ex- 
corintiano  “uma  pessoa 
muito  reservada".  Bem  dife¬ 
rente  do  ehef  Jooe  CLotan  li¬ 
des.  que  não  se  intimidou 
ara  logo  corrigir  uma  pia- 
a:  "Cor  In  tia  no.  eu?  Esta 
louco!". 

Natural  de  Balneário 
Cambariú,  José  viu  a  sua 
paixão  pelo  Palmeiras  ficar 
mais  aflorada  quando  se 
mudou  paia  São  Paulo,  para 
voltar  a  viver  com  a  esposa 
Patrícia.  Ele  e  um  dos  "pou¬ 
cos  funcionarias  do  La  Mar 
-  atualmente,  dois  deles  são 
peruanos  -  que  jamais  qui¬ 
seram  tirar  uma  fotografia 
ao  lado  de  Guerrero.  a  pri¬ 
meira  pose  poderia  vir  caso 
o  Jogador  resolvesse  come¬ 
morar  goLs  sobre  o  Corinthi- 
aus  no  lestaurante. 

-  Já  pensou?  Vamos  ga- 
tüiar  no  domingo  e  festejar 
no  La  Mar!  -  convocou 
Jose.  embora  desconfiado 
da  participação  de  Guerre¬ 
ro  na  partida,  válida  peia 

rodada  do  Campeonato 
Brasileiro:  “Ele  não  vai  ser 
muito  bem  recebido  em 


itaquera.  Para  ca.  pode 
vir,  que  esta  tranquilo. 
Mas  não  sei  nem  se  vai 
togar,  ué?'". 

Guerrero  talvez  não 
tivesse  tanta  tranquilida¬ 
de  se  o  chef  do  La  Mar 
ainda  fosse  Fábio  Barbo¬ 
sa,  que.  assim  como  o 
atleto.  trocou  recente¬ 
mente  de  emprego  ao 
ser  tentado  por  uma  pro¬ 
posto  profissional  vanta- 
josa.  0  antigo  responsá¬ 
vel  pela  cozinha  do  esta¬ 
belecimento  “era  corinti- 
ano  sxixo",  nas  palavras 
de  José.  Ao  ponto  de  ter 
criado  um  cebiche  alvi- 
negro  quando  mna  emis¬ 
sora  de  televisão  do  Peru 
foi  gravar  uma  reporta¬ 
gem"  no  restaurante. 

Tradicional  prato  pe¬ 
ruano  que  tem  o  peixe 
cru  como  base.  o  cebi- 
che  era  o  pedido  mais 
comum  de  Guerrero  no 
La  Mar.  Para  degustá-lo. 
ele  abria  mão  até  do  cos¬ 
tume  de  seus  compatrio¬ 
tas  de  não  comer  a  igua¬ 
ria  á  noite. 

-  Estando  no  Brasil, 
ele  agia  como  os  brasi¬ 
leiros  -  contou  Alexandre 
Miqul. 


Vasco  prega  concentração  para 
não  voltar  a  perder  pontos 


Renato  Augusto  admite  que  perder 
título  seria  o  'fim  do  mundo’ 


0  Vasco  aparece  na  ulti¬ 
ma  coloração  do  Campeomto 
Brasileiro  com  uy  pontos 
conquistados.  Mas  essa  reali¬ 
dade  poderia  sei1  diferente  se 
o  time  não  tivesse  perdido 
aiguns  pontos  importantes 
como  no  ultimo  domingo, 
quando  cedeu  o  empate  por 
2  a  2  ao  São  Paulo  no  fim  do 
segundo  tempo.  Neste  cena- 
rio.  os  jogadores  vascainos 
pregam  o  máximo  de  con¬ 
centração  paia  que  o  proble¬ 
ma  não  se  repita  no  duelo  do 
próximo  domingo,  às  l7h(de 
Brasília),  contra  o  Grémio  no 
Maracanã,  no  Rio  de  Janeiro 
(RJ),  pela  Síf-  iodada. 

-  Sabemos  que  vamiios 
para  uma  fase  da  competi¬ 
ção  em  que  qualquer  erro 
tem  um  preço  muito  alto, 
como  aconteceu  contra  o 
São  Paulo,  por  exemplo.  O 
Grémio  vem  disposto  a  so¬ 
mar  pontos  e  não  vai  desis¬ 
tir  de  tentai1  ganhai1  o  jogo. 
Portanto,  o  nosso  nível  de 
concentração  precisa  estar 
lá  no  alto.  Nao  podemos 
pensar  na  possibilidade  de 
perdermos  pontos  jogando 
no  Rio  de  Janeiro  e  por  isso 
mesmo  os  erros  precisam 
ser  evitados  -  disse  o  tate- 


lol-e&querdo  Júlio  Cesar 

0  volante  Dlgumho  con¬ 
corda . 

-  ü  Grémio  e  um  time  de 
qualidade  e  esta  melhor  na 
tabela  de  classificação,  por¬ 
tanto,  com  uma  cobrança 
um  pouco  menor  em  termos 
de  resultado.  Justainente 
por  conta  dessa  situação 
que  temos  que  estar  bem 
concentrados,  senão  eles 
vão  conseguir  tirar  proveito 
desse  momento  para  pega¬ 
rem  enos  nossos.  Não  "pode 
mos  perder  o  foco  um  único 
momento  porque  Isso  vai 
custar  pontós  Importantes 
em  uma  fase  delicada  e 
competitiva  da  competição  - 
disse  Diguinho. 

Na  visão  do  lateral -d  n  ei¬ 
to  Ma  lis  on  os  pontos  pesxl  I- 
dos  em  alguns  jogos  estão  fa¬ 
zendo  muita  falta.  Ele  Lem¬ 
brou  as  derrotas  de  1  a  íl 
para  Corítiba  e  Figueirense, 
quando  o  gol  do  adversário 
saiu  nos  acréscimos  do  se¬ 
gundo  tempo. 

-  O  Vasco  perdeu  dois 
pontos  muito  importantes 
contia,  o  São  Paulo  e  não  foi 
a  primeira  vez  que  deixa¬ 
mos  pontos  escaparem  na 
fase  final  de  uma  partida. 
Os  torcedores  tem  na  cabe¬ 
ça  as  derrotas  para  o  Fi- 


gueirense  e  para  o  Corítiba 
e  com  certeza  os  pontos  da¬ 
queles  jogos  estão  fazendo 
falta  boie  paia  a  nossa  equi¬ 
pe  na  luta  contra  o  rebaixa¬ 
mento.  Só  por  alto  estamos 
falando  de  quatro  pontos, 
que  nos  colocariam  em  um 
patamar  muito  melhor  em 
termos  de  tabela  de  classifi¬ 
cação.  0  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  desta  enfiando  em  um 
momento  da  competição  em 
que  qualquer  erro  pode  ser 
considerado  ainda  mais  fa¬ 
tal.  pois  as  chances  de  recu¬ 
perar  os  pontos  estão  cada 
vez  menores.  Vamos  preci¬ 
sar  manter  o  nível  de  con¬ 
centração  lá  em  cima  se  não 
quisermos  lamentar  contra  o 
Grémio  -  disse  o  Lateral. 

O  elenco  do  Vasco  tre  i- 
na  nesta  quarta-feira  pela 
manhã,  quando  Jorgínho 
vai  começar  a  definir  a  es- 
ealaçáo  para  a  partida 
contra  o  Grémio.  A  prin¬ 
cipio  ele  não  tem  proble¬ 
mas  para  escalar  a  equipe 
e  são  grandes  as  chances 
de  repetir  a  formação  do 
duelo  contra  o  Tricolor 
paulista.  Porem,  como  as 
atividades  estão  sendo  fe¬ 
chadas,  surpresas  de  ulti¬ 
ma  hora  também  não  são 
descartadas  no  clube. 


SSo  Paulo 


Renato  Augusto  repetiu 
insisteiitemenie  que.  com 
oito  pontos  de  vantagem  so¬ 
bre  o  segundo  colocado 
Atletlco-Mu  a  sete  rodadas 
do  final,  o  Corinthüms  “está 
longe"  de  assegurar  o  titulo 
do  Campeonato  Brastleiro.  A 
expressão  usada  pelo  joga¬ 
dor  ao  imaginar  o  vire-cam- 
peonato  foi  mais  honesta. 

"Hoje.  pela  responsabili¬ 
dade  que  a  gente  tem.  serto 
o  fim  do  mundo.  Não  só 
para  o  gente  mas  para  o  tor¬ 
cedor  e  para  a  diretoria", 
afirmou  o  meiocampista. 

'"Por  aso  que  a  gente  não 
pode  deixar  cair  a  guarda. 
Porque  pode  tomar  um  soco. 
Ai.  sbn,  seria  uma  catástrofe. ' 

Com  a  vitoria  por  pontos 
encaminhada.  Renato  Au¬ 
gusto  aponta  a  serenidade 
como  o  caminho  para  evitai1 
um  nocaute  nos  instantes  fi¬ 
nais.  Conter  a  ansiedade 
pelo  soai1  do  gongo  é  o  rami¬ 
nho  para  um  lutador  que  se 
mostrou  firme  durante  pra- 
tkimiente  todo  o  combate. 

"Eu  trocaria  essa  palavra 
ansiedade  por  tranquilidade. 
A  gente  tem  uma  vantagem 
boa.  Não  acabou.  Tem  que 
usar  bem  essa  vantagem. 


Elenco  do  Galo  mantém  esperança  no  título  e  promete  lutar  até  o  fim 


Ec-c-  Horizonte 


A  goleada  sofrida  para  o 
Sport.  no  domingo,  e  o  au¬ 
mento  da  distância  para  o 
lider  Corinthians  na  tabela, 
que  agora  é  de  oito  pontos, 
não  foram  capazes  de  fazer 
o  elenco  atleticano  jogar  a 
toalha  na  briga  pelo  titulo 
do  Campeonato  Biasileiro. 

Segundo  o  departamento 
de  estatísticas  da  UFMG,  a 
chance  de  o  Gaio  se  sagrar 
campeão  e  de  apenas  5, Sh. 
mas  isso  não  importa  para 
o  volante  Leandro  Donizete. 
O  jogador  ainda  acredita 
em  uma  queda  de  rendi¬ 
mento  do  Corinthians  na 


reta  final  do  Brasíleirão, 
mas  salienta  que  o  elenco 
precisa  reagir  na  próxima 
rodada,  quando  enfrentará 
uma  embalada  Ponte  Preía, 
no  domingo,  as  SLHidü  <de 
Brasília)  no  Independência. 

“Agora  é  parte  do  passa¬ 
do,  é  pensar  nesta  semana 
e  tr abadiar  fLrme  para  dar 
a  volta  por  cima,  se  Deus 
quiser.  A  Ponte  está  emba¬ 
lada.  São  seis  ou  sete  vito¬ 
rias  seguidas  ai,  vão  dar 
multo  trabalho  para  a  gen¬ 
te.  mas  nossa  equipe  é 
multo  forte  aqui.  e  vamos 
buscar  a  vitória  para  bri¬ 
gar  até  o  fim  com  o  Corin- 
thlous.  Temos  que  acredi¬ 


tar.  Eles  podem  perder 
dois.  tres  jogos  também,  e 
a  gente  recuperar.  Enquan¬ 
to  tivermos  1%  de  chance, 
vamos  lutar  até  o  fim", 
destacou  o  volante. 

Com  apenas  21  pontos 
em  disputa  no  Campeona¬ 
to  Brasileiro,  o  técnico 
Levir  Cnipi  prefere  não  se 
ater  à  frieza  e  ao  pessi¬ 
mismo  dos  números.  Ape¬ 
sar  das  chances  remotas 
de  titulo,  o  treinador  en¬ 
tende  que.  dependendo 
dos  resultados  nas  próxi¬ 
mas  rodadas,  o  Atletico- 
MG  pode  voltar  com  tudo 
na  brigo  pelo  campeonato. 

-  É  fácil  fazer  a  conta. 


Temos  que  ganhar  fi  es  par¬ 
tidas.  e  eles  perderem  tres. 
Eu  não  gosto  de  íazer  isso. 
Não  adianta  pensar  em  Co- 
rinthJans.  Mas  quem  sabe 
duas  vitórias  não  nos  colo¬ 
ca  novamente  na  briga?: 
Ninguém  sabe  -  colocou  o 
treinador,  que  pediu  o 
apoio  da  torcida  no  mo¬ 
mento  mais  incerto  do  Atlé- 
tlco-MG  na  competição. 

'  Agora  eu  quero  saber 
quem  e  atleticano.  Atletica- 
sio  na  vitória  é  bacana. 
Agora  eu  quero  ver  minha 
reação,  a  reação  dos  jogado¬ 
res  e  da  torcida.  Então,  a 
gente  tem  que  se  aproxi¬ 
mar".  acrescentou. 


Temos  um  jogo  importante 
com  o  Ftamehgo  agora.  E  te¬ 
mos  que  pensar  em  cada 
Jogo  como  o  logo  do  titulo", 
comentou  o  camisa  a.  reite¬ 
rando  a  cada  instante  a  dis¬ 
tancia  para  a  taça. 

“Está  longe.  São  sete  ro¬ 
dadas.  21  pontos  a  disputar 
Se  a  gente  perder  mn  jogo. 
vão  fadai1  que  o  Atlético  está 
de  voito,  que  o  Grémio  esta 
de  volta.  O  futebol  brasileiro 
esta  mentiroso.  Vbcé  ganha 
um  jogo.  é  campeão.  Perde, 
o  Atlético  volta.  A  gente  dei¬ 
xa  a  euforia  para  o  torcedor 
Não  tem  por  que  comemo¬ 
rar  Falta  muito",  concluiu 

Renato  Augusto  teve  ain¬ 
da  a  oportunidade  de  pedir 
aos  torcedores  do  ConnáiLms. 
uma  boa  recepção  a  Guerre¬ 
ro,  no  domingo,  em  Itaquera. 
Preferiu  mostrar  que  não  dá 
importância  á  acolhida  do  pe¬ 
ruano,  que.  apesar  de  múlti¬ 
plas  promessas  contrarias, 
defendera  o  Flamengo  e  reen¬ 
contrara  o  ex-clube  ao  lado 
de  Emerson. 

“Estou  preocupado  é 


com  a  gente.  Não  estou 
preocupado  se  o  torcedor 
vai  aplaudir  ou  vai  vaiar, 
nào.  Os  torcedores  só  íèm 
que  aplaudir  e  apoiar  o  Co- 
rinthians  do  inicio  ao  fim. 
como  eles  sempre  fazem. 
Se  vão  aplaudir  ou  se  vão 
vaiar,  não  estou  preocupa¬ 
do.  não",  afirmou  o  meio- 
campista. 

Antes  idolatrado  pelos  al- 
vinegros,  Guorrera  passou  a 
vestir  vermelho  e  preto  no 
meio  do  ano  Depois  de  repe¬ 
tir  incontáveis  vezes  “no  Bra¬ 
sil  só  tenho  um  time",  o  cen¬ 
troavante  teve  um  ótimo  ini¬ 
cio  na  Gávea  antes  de  cair  e 
ser  cobrado  peto  desempenho 
no  decimo  colocado  do  Cam¬ 
peonato  Brasileiro. 

O  lidei1  Renato  Augusto, 
formado  no  praprio  Flamen¬ 
go.  não  quis  condenas’  a  op¬ 
ção  do  ex-companheiro. 

“Quando  ele  saiu.  não  ti¬ 
níramos  nenhuma  esperança, 
ninguém  acreditava  na  gen¬ 
te.  Hoje,  falam  que  iá  somos 
campeões.  Não  dá  paia  cru¬ 
cificar  ninguém",  cosnentou 
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QUARTA- FE  FtA,  21  DE  OUTUBRO  DE  20 IS 


Voltaço  vence  o  Boavista  e  segue  100%  na  Copa  Rio 

Equipe  foi  arrasadora  na  primeira  etapa  e  poderia  até  ter  imposto  goleada  histórica  no  adversário 


■■ 


O  Volta  Redondil  segue 
Impossível  na  Copo  Rio  e  na 
noite  desta  terça-feira  o  Tri¬ 
color  de  Aço  chegou  a  oito 
vitórias  em  oito  Jogos.  A  vi- 
tkma  da  ves  foi  o  Boavista. 
que  é  o  segundo  colocado  da 
chave.  Em  partida  disputa¬ 
da  no  Estádio  Núton  Santos, 
no  Rto  de  Janeiro,  a  equipe 
do  técnico  Leandro  Silva 
teve  boa  atuação  e  venceu 
por  a  a  l. 

O  Volta  Redondo  entrou 
em  campo  la  classificado 
para  a  prfwdma  fase  com  so¬ 
bras.  E  com  uma  equipe 
bera  modificada  com  rela¬ 
ção  àquela  que  vinha  atuan¬ 
do  até  então.  Com  isso.  a 
responsabilidade  estava  toda 


do  lado  do  Boavista,  que 
tem  oito  pontos  e  precisava 
da  vitória  para  nao  se  ver 
ameaçado  pelo  Audax-Rio, 
que  tem  sete. 

A  paillda  começou  bem 
movimentada,  com  o  Boa- 
vista  em  busca  do  gol.  Tan¬ 
to  que  antes  mesmo  dos  dez 
primeiros  minutos  a  equipe 
mandante  já  havia  criado 
duas  boas  Jogadas  e  o  Vólta- 
ço  levado  um  cartão  amare¬ 
lo.  A  partir  dos  li  minutos 
o  Volta  Redonda  passou  a 
ditar  o  ritmo  do  fogo  e  foi  a 
ves  de  aparecer  ã  estrela  do 
aitilliemo  Tiago  Amaral  Em 
cobrança  de  escanteio  feita 
por  Salomão,  o  atacante  su¬ 
biu  mais  que  todo  mundo  e 
testou  com  firmeza  para 
abrir  o  placar  aos  2d  minu¬ 


tos.  Foi  o  sexto  gol  do  mai¬ 
or  goleador  da  competição. 

O  Volta  Redonda  conti¬ 
nuou  bem  postado  em  cam¬ 
po  e  não  deu  espaços  para  o 
Boavista  chegar.  Melhor  em 
campo,  os  visitantes  não  de¬ 
moraram  a  fazer  o  segundo. 
Aos  ST  minutos,  o  recem- 
contratado  Rafael  Per  não 
marcou  um  belo  gol.  O  ca¬ 
misa  Ki  recebeu  na  inter¬ 
mediária  e  avançou  até  sol¬ 
tar  um  petardo  de  fora  da 
área.  A  bola  foi  uo  angulo 
do  goleiro  Vinícius  para  fes¬ 
ta  dos  poucos  torcedores 
que  foram  ao  Nilton  Santos. 

E  uão  deu  tempo  nem 
mesmo  do  Boavista  respirar 
Aos  3íi  minutos  o  Volta  Re¬ 
donda  chegou  ao  terceiro 
gol.  desta  vez  com  Kelvkn.  O 


jovem  aproveitou  rebote  de 
um  chute  de  Tiago  Amaral 
e  chutou  cruzado,  íraqul- 
niio.  mas  o  goleiro  Vinícius 
falhou  feio  e  a  bola  entrou. 
Após  o  gol  o  Volta  Redonda 
diminuiu  o  ritmo  e  o  Etoa- 
vista  foi  para  cima.  Após 
Marcelo  Nícacio  tentar  uma 
bicicleta,  a  bola  sobrou  para 
Romarinho  vencer  o  goleiro 
Motta:  '£  a  l  foi  o  placar  do 
primeiro  tempo. 

Segundo  tempo 

Mesmo  com  a  vantagem 
no  placai;  o  Volta  Redonda 
começou  a  etapa  final  a  todo 
vapor  e  disposta  a  matar  o 
jogo.  Logo  aos  sete  minutos 
Jefmho  perdeu  grande  opor¬ 
tunidade  ao  entrar  na  area 


e  arriscar  para  o  gol,  dando 
grande  susto  em  Vinícius. 
Aos  li  foi  a  vez  do  goleiro 
do  Boavista  se  recuperar  da 
botoeira  que  deu  no  terceiro 
.gol  do  Voltaço.  Getterson  co¬ 
bro  u  escanteio  e  Márcio 
acertou  uma  forte  cabeçada. 
Desta  vez  o  goleiro  estava 
atento  e  se  esticou  todo 
para  evitar  o  quarto  gol 
O  mesmo  Vinícius  teve 
outra  boa  Intervenção  aos 
17  minutos,  quando  Get¬ 
terson  cobrou  falta  com 
perigo  e  o  arqueiro  sal¬ 
vou.  O  Boavista  só  assus¬ 
tou  para  valer  aos  W  mi¬ 
nutos,  com  Marcelo  Nica- 
cio.  O  experiente  atacan¬ 
te  recebeu  boa  bola  e 
chutou  colocado,  mas  para 
fora.  em  lance  que  o  go¬ 


leiro  Motta  não  tinha 
muito  o  que  fazer  caso  a 
bola  fosse  ao  gol. 

Aos  27  minutos  o  técnico 
Leandro  Silva  sacou  Jefiriho 
para  entrada  do  veterano 
Lopes  Tigráo,  que  retomou 
ao  Volta  Redonda  recente- 
mente.  E  o  meta-atacante 
teve  aos  dtí  minutos  a  chan¬ 
ce  de  marear  um  gol  em  sua 
reestrela.  Depois  oe  receber 
livre  dentro  da  area.  Lopes 
teve  tempo  de  parar  e  pen¬ 
sar  antes  de  chutar,  mas  a 
bola  bateu  no  marcador.  Nos 
minutos  finais  o  Boavista 
ainda  se  lançou  ao  ataque, 
mas  esbarrou  sempre  na  for¬ 
te  marcação  do  Volta  Redon¬ 
da  ou  nas  grandes  defesas  de 
Motta.  Com  Isso,  a  oitava  vi¬ 
tória  f  icou  segura. 


COPA  DO  BRASIL 


Fluminense  e  Palmeiras  iniciam  duelo  por  final  no  Maracanã 


Re 


Fluminense  e  Palmeiras 
se  enfrentam  nesta  quarta- 
feira,  ãs  22h(de  Brastllal.  uo 
Maracanã,  no  Rio  de  Janei¬ 
ro  <RJ>,  pela  rodada  de  ida 
das  semifinais  da  Copa  do 
Brasil.  Os  dois  times,  que 
voltarão  a  se  enfrentar  em 
São  Paulo  na  próxima  sema¬ 
na.  eliminaram  gaúchos  ua 
etapa  anterior.  O  Tricolor 
despachou  o  Grémio  com 
um  empate  por  1  a  I  como 
visitante,  após  segurar  em¬ 
pate  sem  gols  na  capital  ca¬ 
rioca.  Já  o  Verdáo  se  impôs 
com  um  triunfo  por  i  a  2  so¬ 
bre  o  Internacional  apos  ter 
segurado  empate  por  l  a  l 
no  Rfo  Grande  do  SuL. 

Gs  dois  times  passam 
por  momentos  diferentes.  O 
Palmeiras,  que  vem  de  tri¬ 
unfo  de  li  a  1  sobre  o  Avai 
no  fim  de  semana,  briga 
pela  vaga  no  G-4  do  Campe¬ 
onato  Brasileiro,  que  garan¬ 
te  classificação  para  a  Li¬ 
bertadores.  Ja  o  Tricolor, 
que  perdeu  de  2  a  i)  para  o 
Cruzeiro  no  domingo,  prati¬ 
cam  ente  cumpre  tabela. 
Alem  disso,  nas  duas  vezes 
que  se  enfrentaram  pelo 
Brasileirão  o  Verdáo  ga¬ 
nhou.  seudo  por  2  a  I  em 
casa  e  Impondo  uma  humi¬ 
lhante  goleada  de  -f  a  l  no 
Maracanã,  resultado  que 
custou  a  demissão  do  técni¬ 
co  Enderson  Moreira.  Aque¬ 
le  histórico  placar,  na  visão 
dos  palmelrenses,  faz  parte 
do  passado. 


■  Esse  Jogo  não  vai  ter 
nada  de  igual  com  os  jogos 
passados,  pois  o  momento 
das  equipes  é  outro,  com¬ 
pletamente  diferente.  Agora 
vate  a  vaga  em  uma  final 
Importante,  poder  de  supe¬ 
ração  e  ninguém  vai  querer 
perder  -  disse  o  meta  Gabri¬ 
el  Jesus. 

Eduardo  Bapítsta.  técni¬ 
co  do  Fluminense,  prevê  um 
duelo  equilibrado. 

-  As  duas  equipes  entram 
em  campo  com  cinquenta 
por  cento  de  chances  de 
conseguir  a  vitoria,  pois  o 
equilíbrio  e  multo  grande. 
Temos  que  saber  tirar  pro¬ 
veito  de  jogar  em  casa  e 
não  podemos  sofrer  gols,  o 
que  vai  ser  uma  grande  coi¬ 
sa  -  disse  Baptista.  lembran¬ 
do  que  na  Copa  do  Brasd  os 
temos  anotados  como  visi¬ 
tante  valem  para  critério  de 
desempate,  com  o  Tricolor 
tendo,  inclusive,  o  utilizado 
contra  o  Grémio. 

Se  a  partida  de  ida  é  tào 
buportsnte,  os  tricolores  es¬ 
peram  o  apoio  da  torcida. 

-  Não  há  duvidas  de  que  a 
fornida  do  fluminense  sabe  o 
que  representa  essa  partida 
para  a  nossa  equipe  e  para  o 
ano  do  clube.  Umavaga  na 
Cepa  UbertatkEies  erta  algo  ian- 
tastico  e  colocaria  o  time  em 
outro  patamar  para  dois.  mil  e 
dezesseis.  Para  que  isso  siga 
vivo  temos  que  tazer  um  gran¬ 
de  jogo  contra  o  Palmeiras  e 
sei  que  a  torcida  vai  estar  co¬ 
nosco-  avisou  o  zagueiro  Gum, 
um  dos  lideres,  do  áenoo. 


Mo  papo:  Fred  comiensa  com  companheiros  de  clube  antes  da  primera  partida  deciáva  cor.tri  o  Palmeiras 


Na  visão  dos  palme  Lren- 
ses.  o  time  vai  precisai1  su¬ 
perai- a  pressão  dos  cariocas, 

-  O  Fluminense  tem  a 
vantagem  de  Jogar  em  casa  e 
vai  tentar  tirar  proveito  dis¬ 
so,  \fomos  precisar  sei1  inteli¬ 
gentes  para  sabermos  lidar 
com  essa  situação  -  afofou  o 
goleiro  Fernando  Prass. 

Em  termos  de  escalarão 
os  dois  times  tem  desfal¬ 
ques.  No  Fluminense  o  za¬ 
gueiro  Marlon,  se  recupe¬ 
rando  de  entorse  no  joelho 
direito,  e  o  atacante  Marcos 
Junior  lutando  contra  pu- 
balgia.  são  dúvidas.  Se  não 
jogarem,  Vtctor  Oliveira  ‘sa¬ 
nha  vaga  na  zaga  e  üsvaldo 
entra  no  melo.  O  lateral-di¬ 


reito  Welllngton  Silva  vai 
reaparecer  se  estiver  bem, 
pois  vinha  sofrendo  com 
desgaste  muscular.  Se  per¬ 
manece]1  de  fora  a  tendência 
é  que  Hlgor  Leite  continue 
improvisado  na  lateral. 

Desfalcado  de  pilares  do 
time  como  os  machucados 
Gabriel.  Arouca  e  Robmho. 
Marcelo  Oliveira  escalara  as 
melhores  opções  que  tem  a 
disposição  no  Palmeiras.  A 
meta  é  buscar  um  resultado 
que  uão  complique  a  classi¬ 
ficação  no  jogo  de  volta, 
marcado  para  o  dia  28.  em 
São  Paulo. 

Além  do  trio  de  meio- 
campistas,  estão  vetados 
também  os  reservas  Cleiton 


Xavier  Kelvlii  e  FelJype  Ga¬ 
briel.  todos  também  com 
problemas  físicos.  Por  já  te¬ 
rem  atuado  nesta  edição  da 
Copa  do  Brasil  por  outros  ti¬ 
mes,  os  outros  desfalques 
são  Leandro  Almeida.  Thta- 
go  Santos  e  Afeesandro. 

Marcelo  Oliveira  fez 
mistério,  sem  testar  a 
equipe  em  nenhum  treino 


aberto  ã  imprensa.  As  du¬ 
vidas  são  na  continuidade 
do  volante  Andrel  Glrotto. 
criticado  até  pelo  técnico, 
ou  na  aposta  do  também 
contestado  EgidLo  na  late¬ 
ral  esquerda,  o  que  coloca¬ 
ria  Ze  Roberto  no  meio- 
campo.  Na  armação.  Alllo- 
ne  disputa  posição  com 
Rafael  Marques. 
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Botafogo  decepciona  e  perde  para  o  Ceará 


Pjc 


Em  noite  sem  inspiração, 
o  Botafogo  foi  derrotado 
pelo  Ceara,  por  l  a  b,  em 
partida  disputada  nesta  ter¬ 
ça-feira,  no  Estádio  Nilton 
Santos,  em  paslida  atrasada 
da  Jij1  rodada  do  Campeona¬ 
to  Brasileiro  da  serie  B.  O 
Alvlnegro  carioca  realizou 
uma  das  suas  piores  exibi¬ 
ções  na  competição  e  per¬ 
mitiu  que  o  time  cearense 
conseguisse  um  resultado 
multo  importante.  Raíaet 
Costa,  de  pênalti,  marcou  o 
único  gol  do  jogo. 

Ü  Botafogo  que  sofreu  a 
segunda  derrota  em  casa.  e 
foi  muito  vaiado  pela  torci¬ 
da.  segue  na  liderança  com 
pontos  ganhos.  O  Ceara 
que  luta  desesperadamente 
para  evitar  o  rebaixamento, 
e  fez  uma  boa  exibição,  che¬ 
gou  aos  29  pontos  ganhos  e 
agora  ocupa  a  17*  posição. 
Na  próxima  rodada,  o  Bota¬ 


fogo  vai  enfrentar  o  Náuti¬ 
co,  na  Arena  Pernambuco. 
O  Ceara  vai  receber  o  Boa 
Espoile.  no  Castelão. 

0  jege 

Os  dois  times  começaram 
em  ritmo  lento,  mas  o  Ceara 
deu  a  primeira  estocada. 
Após  erro  na  troca  de  passes 
da  zaga  carioca,  a  bola  ficou 
com  Rafael  Costa  que  man¬ 
dou  uma  bomba  que  passou 
multo  perto  do  travessão 
defendido  por  Jefferson.  Ú 
lance  animou  a  equipe  cea¬ 
rense  que  passou  a  p sess fo¬ 
na  r  em  busca  do  primeiro 
gol.  Aos  tres  minutos.  Car- 
leto  derrubou  Alex  Amado 
ao  lado  da  área.Na  cobran¬ 
ça  de  Ricardlnho,  Sandro 
cabeceou  e  Jeíferson  defen¬ 
deu  sem  problemas. 

O  Botaíogo  enoenfrava  difi¬ 
culdades  para  se  organizar 
porque  o  o  Ceara  marcava  a 
sauda  de  bola  e  Impedia  a  tro¬ 


ca  de  passes  por  parte  do  time 
dirigido  porRkafdo  Gomes. 
So  aos  seis  minutos  é  que  o 
Botafogo  cliegou  na  area  ad¬ 
versaria.  mas  a  bola  acabou 
nas  mãos  do  goleira  Everson. 

O  Cearú  tentava  dar  velo¬ 
cidade  ao  seu  jogo,  enquan¬ 
to  a  equipe  carioca  mostra¬ 
va  multa  lentidão  na  iroca 
de  passes.  Octavio  e  Neilton 
atuavam  abertos  nas  extre¬ 
mas.  mas  pouco  participa¬ 
vam  das  ações  ofensivas. 

Aos  14  minutos,  Carteto 
bateu  fatta,  mas  a  bola  ba¬ 
teu  no  peito  de  Navarro  e 
saiu  sem  levar  perigo  para 
o  gol  de  Everson, 

O  time  nordestino  contL- 
nuava  melhor  e.  aos  20  mi¬ 
nutos.  foi  a  vez  do  meia 
Vtesclev  arriscar  para  defesa 
segura  de  Jefiersai.  Dois  mi¬ 
nutos  depois,  o  time  de  Ge¬ 
neral  Sevenano  assustou 
com  uma  conclusão  de  To¬ 
mas  que  passou  miuto  perto 
do  travessão  cearense. 


A  partida  catu  muito  de 
ritmo,  com  os  dois  times  co¬ 
metendo  muitos  erros  de 
passe.  Insatisfeita  com  o  ren¬ 
dimento  do  Alvmegro  cario¬ 
ca,  a  torcida  começou  a  pro¬ 
testar  contra  o  mau  futebol 
apresentado  pela  equipe  di- 
:1glda  por  Ricardo  Gomes. 

Aos  38  minutos,  o  Ceará 
chegou  novamente  com  peri¬ 
go  em  conclusão  de  Rafael 
Cosia  que  passou  perto  do 
gol  defendido  por  Jeíferson, 
rres  minutos  depois  Willi- 
an  Arào  enfiem  ótimo  passe 
para  Gctãvlo.  mas  o  meia 
não  conseguiu  dominar  e 
perdeu  a  chance  de  concluir: 
O  Botafogo  voltou  para  o  se- 
gundo  tempo  com  Daniel 
Carvalho  no  lugar  de  ücta- 
vio.  E  o  Ceará  Togo  criou  a 
primeira  opoilumclade  com 
chute  forte  de  Ricardlnho 
que  levou  muito  perigo. 

Aos  quatro  minutos,  Na¬ 
varro  conseguiu  a  primeira 
finalização.  O  atacante  uru¬ 


guaio  cabeceou  anos  receber 
mizanwnto  cie  Luis  Ricatxlo. 
mas  o  goleiro  Everson  defoi- 
dai  com  facilidade. 

O  Ceará  continuava  mais 
ligado  em  campo  e,  aos  ll 
minutos,  marcou  o  primeLro 
goL  Alex  Amado  foi  lançado 
em  velocidade  e  trombou 
com  o  goleiro  Jefíerson,  O 
árbitro  marcou  pênalti  que 
Rafael  Costa  converteu,  ba¬ 
tendo  no  canto  direito  de 
Jefferson.  Os  Jogadores  bota- 
fognenses  reclamaram  miuto 
da  marcação. 

Em  desvantagem,  o  Alvt- 
negro  cailoca  tentou  abando¬ 
nar  sua  postura  acomodada  e 
passai1  a  cosrer  mais  em  bus¬ 
ca  do  gol  de  empate.  A  torci¬ 
da  pediu  a  entrada  do  atacan¬ 
te  Sassá.  mas  Ricardo  Gomes 
optou  pós1  Ronaldo,  coiiontido 
ao  ItuanoL  e  que  ganhou  sua 
primetra  cpcutumdade  com  a 
camisa  alvbiegra. 

Aos  lü  minutos,  o  volan¬ 
te  Rodrigo  L  li  idoso  arriscou, 


de  fora  da  area.  mas  a  bola 
passou  longe  do  gol  defendi¬ 
do  por  Everson. 

G  Ceara  passou  a  atuar 
mais  recuado,  tentando  se 
aproveitar  dos  espaços  con¬ 
cedidos  pelo  Botafogo.  Aos 
23  minutos.  Ricardlnho  chu¬ 
tou  e  Roger  Carvalho  salvou, 
desviando  para  escanteio. 

O  técnico  Ricardo  Gomes 
resolveu  airlscar  tudo  e  co¬ 
locou  o  atacante  Sassá  no  lu¬ 
gar  do  mela  Tomas  que  dei¬ 
xou  o  campo  multo  valado 
pela  torcida.  Aos  SB  minu¬ 
tos.  Daniel  Carvalho  íol  der¬ 
rubado  por  Vlctor  Luls  no 
bico  esquerdo  da  grande 
área.  A  cobrança  de  Dautel 
Carvalho  bateu  na  barreira 
e  saiu  para  escanteio. 

Nos  acréscimos,  Daniel 
Carvalho  e  Carlào  se  desen¬ 
tenderam  e  o  zagueiro  cea¬ 
rense  acabou  recebendo  o 
cartão  vermeilio  O  Ceara  re¬ 
cuou  para  defendei1  o  resul¬ 
tado  e  alcançou  seu  objetivo. 
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Sul  Fluminense;  Quarta-feira.  1 1  de  autubro  de  10  lí 


RESENDE 


Arte  que  vem  das  ruas 

Exposi  ção  :n  o  Espaço  Z  reúne  quadros 
prodoz  dos  por  moradores  em  situação 
oe  rua;  mostra  segoe  du-anle  toda 
3  semana  com  vasta  programação 


p 


Jazz  §  Eíues 


Maqgaratibajazz&  Blues  Festival  começa 
sexta-feira  e  recebe  os  grandes  nomes 
do  jazz  e  do  blues  nacional  e  internacional 


rnna.  D  .flVlliifr! 


GR AIUÍTOi  Evento  vai 


liramover  em  Mungaratiba 
shows  de  grandes 
artistas  de  jazz  e  bines, 
nacionais  e 
internacionais 


D:  23  ,i  2ü  At  outubro  desembarca, 
p  s  la  prime  ira  ve :  n  a  l  c  st  a  V er  ie .  g 
Mangaratiba  Jazz  ís  Blues.  0  evento 
411  e  cuega  para  ser  0  -gr anile-  festival  de 
■  aii  ie  Mangar  aiib  a.  vai  promover  na 
c idade  shows  di  grandes  art is ;  aí  ie 
j azz  t  Mui 5.  nacionais  e  intimacio- 
li  ai;  Mia  entrada  gratuita,  na  cria  ia 
Prata  dl  \fmi4m 

Entre  as  atrações  dof:,tiv..ii  estac 
seztet-a  ic  americano  Delfeayo  Mars  ar 
lis  li  s  àMf&nisíaLeo  Ganielman.  abig 
b  and  Big  Time  Orehestra  0  americano 
Jó :  e  Jam e 0  gti  11  arris  í  a  angolano 
Nuno  Min  delis  0  samfonista  Gary 
Brown.  0  Mui  man  Marcos  üttaviano 
a  cantora  Top  sy  Chapman  &  SMidHar- 
tnony  e  os  blutsiros  do  BLui  s  Etílicos 
entre  outros. 

Rediz  ado  pelo  Bourbon  Street  Mu- 
5. lí  Club  com  patrocínio  da  VALE 
apoio  da  Prefeitura  de  Mangaraliba  la 
Lei  Federal  de  Incentivo-  a  Cultura  e  la 
Globo  0  festwal  leva  a  chancela  da  ia- 
tnosa  caía  em  Sao  Paulo.  Bonrbon 
Street,  re sonhe cida  por  trazer  grandes 
nomes  do  jazz  e  bine.  mundial  e  os 
maiores  nomes  da  música  brasileira 

0  .Mangarat  iba  Jaiz  õj  Blui  s  integra 
0  circuito  de  í  estivais  produzidos  pelo 
Bonrbon  Street  Music  Club  como  o 
Bourbon  Fe  st  walFaraiy  (pie  teve  a  sua 
"a  e  lit  aú  emmam  de  □  ci5.  e  0  Bourbon 
Street  Fe  st  çue  teve  a  sua  131 * * * 5  edição 
im  SaoFaulo  em  agosto  de  2115. 

Com  um  formato  ja  e  st  ah  ele  tido  em 
outro;  grandes  li  eivais  do  pais  0  festi¬ 
val  receberá  ao  longo  de  mu  final  de 
semana  mais  de  i5  artistas  nacionais  e 
internacionais  representantes  domais 
puro  j J22.  .Lo  blues  e  suas  vertentes 

Q  Mangaraliba  Jazz  fc  Blu.es  .abre 
na  sezta-iiira  dia  2:1  de  outubro,  com 
um  dos  maiores  repr-t  sentardes  dainú- 
siGa  de  1-3  ev-  Qiieans  cidade-berco  do 
.'az:  e  integrante  da  tradicional  famí¬ 
lia  Marsairs.  0  iromb  on  ist  a  Delie  .sy 0 
Marsalis  e  seu  Sezteto  trazem  c-  re- 
4uintÉ  e  a  performance  iopazz  tradiíi 
onai  e  pitadas  d:  modernismo  com 
músicos  excepcionais  e  a  participação 
da  cantora  Sharon  Martin. 

Apos  0  uizz  e  a  vez  do  nome  do  sa¬ 
xofone  no  Brasil.  Lio  Gauiilm an  411  e 
traz  a  potência  do  s:ix  s  a  bagagem  de 


**PrGjraina;ío  no  pilio  principal; 
Sixm-hlm  dli23 

I9h  —  Dtlleaçm  Mar^J  s  Sextet  íjazz/EUAj 
2£h  -  Ltc-  Gafidílrnaei  -|Jsiz,'BftÀ) 

22h  —  BigTirrt  t  Oreh.estia  iJazzi'9RA) 

Sáin Ac,  efiald 

É  9h  —  j  oí  é  jam  es  (jazz/EUA) 

20b-Nuho  MndÊlíi  iBluti/Aiwala) 

22h  -  Gar  y  B  r  av  n  ( R,&6  /E  UA) 


[juem  j  á  s  c  cou  no  s  maior e  s  í e  stiv ai.  de 
jazz  ao  redor  do  planeia 

Encerrando  a  noite  de  seMa.  timo 
super  big bani  aEigTune  Orche stra 
(jUí  se  de  stacou  na  última  ;dLcac  Ac 
programa  SuperSt ar.  ia  TV  Globo 
apre  senta  0  melhor  do  soul  e  swmg 
jazz  dos  anos  4;  5-J  :  «0 

Quem  abre  a n cite  de  sábado,  dia 
24  e  Jüs:  James  0  mais  novo  nome  ic 
jazz  mcderno  americano.  Com  influên¬ 
cias  de  hip  hep  e  soul.  James  passeia 
com  naturalidade  por  várias  facetas  ia 
música  negra  americana 

Na  sequência  é  avtz  dc  angolano 
Mmo  Mm  delis  hne  entre  cs  dez  mais 
importantes  guitarristas  d:  blues  Ac 
mundo  Neste  show.  apresenta  seu  mais 
recente  trabalho  Angels  L  Clowns 
com  sua  escelente  e  energetica  bania. 

Para  encerrar  a  noite  de  sábado,  mia 
alraíáomais  4nt  especial:  c  s azoíonisu 
JaryBrown.  lentimo  representante  da 
n  ai  a  mu  sical  de  N ew  üí ie  aà  s  sf  re  seut  a 
um  shw;  recheado  k  dássicos  e  perdas 
do  blues.  E.&B  e  soul  music. 

No  domingo  dia  s5.  abrindo  os  ira- 
b.-dlio:  Marcos  Odi ariano  sebe  ao  paloe 
com  um  show  mstrumentai  biue  sy  e 
recebe  aparticipaçáo  do  manobJluts 
Vasco  Fa.e 

Em  seguida  entra  a  cantora  Top  sy 
Chapman  ís  SciidHamony  outra  fen¬ 
da  viva  ia  música  de  New  Orleans 
que  tr.c  opazz  vocaL  e  0  swingjaez  dos 
imos  40  e  5P. 

Fechando  c  evento  t  a  vez  ic  blues 
com  a  b  anda  mais  representativa  dc 
ce  si  àno  n  acion  al.  Blue  s  Ecilicos  C  cm 
mais  ie  3fl  anos  de  estrada  eles  trazem 
ofslego  í  a  energia  des  incansáveis 
blue  se  mos 

Aclcngo  loímai  ie  semana  a  ür- 
leans  Streeí  Jazz  S  and  circula  pelas 
ruas  e  orlas  de  Mangar  aí  ib  a  levando  c 
clima  das  tradicionais  brass  bands 
com  sliow  animado  e  empolgante 
Além  lo  páLcc  prineipa:.  0  (radiaond 
coreto  da  cid.de  completa  a  programa- 
( lio  do  final  de  s  emana  recebendo  podeet 
shcws  durante  as  tardes  La  se  apresen¬ 
tam  0  homem-banda  Vasco  Faé  som  0 
melhor  lo  blues-rock  t  representando  a 
ata  feminina  ojazz  de  Num  Novos  etecki 
com  seu  iisipzrável  : axofone. 


Dwni  ngo,  da  25 

I9h- Mare&i  Ütti>iahei  {BlistefflftA) 
20hl0  — To  pi  f  CkafHT.an  &  í  sl  d  Hiínt  0 
(Jan/Swiflg/EOA) 

22.h-0?UÉ£  Etilt  toe  (0-uéi  í  BftA) 


*+PrograiTia5Só  no  coreto; 
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SERVIÇO 


-0  Majigamciba  Jiiz  &  SLíí  acontK&  sexta--feira.  iátudo  % 

domingo,  dias  23  24  e  25  de  outubro,  ofia  di  Fl  aiu  de 

Muriijut  e  no  coreto  di  Praça  Rocert  Oljmpio  Simões  no 

Cen  cro  A.  parti  [  Ipaçao  do  púbi  co  è  grauiica.^iis  ievtorma- 

5  õei  pé-o  tel  eforie  i2  I  |  ^9  249-0947 


1 

J 


2  -  DIÁRIO  DO  VALE 


TT 


QUARTAFERA,  2  DE  OUTUBRO  DE  2D I S 


CIRCUITO 


A  |!'4çi  d-*a4(s&9  dos  clnemac.  ex- 
posicoes  :  muci:j  s4c  ler- 
rie-clbos  poios  redlízaanrrs  doa 
iwvni.c  pace  Mlrer  t:si í:Mí. 

■■’  Ate  n  Rtrt.vYi!  ico aeila  e-dlE Jc  & 
Clne  3  de  Afcr  nbo  havia  nlvulgbdb 
sua  programac  Jc 


•  CINEMA 


Eicneia 


operações 

Espeeíats 


De  Ta-tas  Portesn.  Cam  Cku  Fites 
Fdbilcio  2  u  I  ve  r  a  MjiccíCz/j»  FF 
ti:  nadonaL 

ORAVA  AÇÃO,  CR-:ME  -RiJdt  Ja¬ 
ne  ro,  M-iâTcmuanerr  iuròarc  esm- 
Gahanca  cerno  n-:raerle  em  u^  na- 
le .  Fronos,  |Ckc  Flrosj  se  an  ma  ccm 
a  pE-SE-lErl  ance  de  e  mui  .ura.  j  palca 
cm  Elapreslao cancuraoe  aposcer 
aprouboa.  pe-ssi  a  frequerlaro  cj/sc 
aerao  i  i*:a:,p.iiü  xloia  .Trota-ííCb 
me-smc  pe:ioec  em  qpe  oomej  i  ln- 
voiSc-ru  Ci-uiexo da  AemLii.  com 
iralcariís  ce  as  numas  carixi-s 
lugln-dc  para  c  dadas  peribrlcas.  E  a 
que  rcarfiece  em  £4d  J Jdds  ao  L  vro- 
merla.  üdoce  no  Iroerlx  jo:-;lu«  ca 
Rk  de  Jantrc.  cjue  oassa  a  liar  ccm 
umu  anda  decrtnas  osm  p'ecedinles. 
Paraci-iiaríHas  e-eronua  a  UTidice 
icerada  pelo  incorruplKei  -delegada 
Paaa  Fr-oes  iMircns  Carjsa|.~aue 
c:oinca-  .1  brosenca  da  ardam  í  an¬ 
te  Francês.  Mc  o.nalhic  na  p'e-:üa  i- 
da>  cam  a  cesconlanci  dos  dfars 
emolais.  espx  lai  mero:  Ram  iTriaçc 
e  umocm  cam  as  diicuda- 
dts  da  xXlstaa.  doe  se  rimos  reren- 
les  k-Ó  lIO  aleacoTiioçiofirsIerie 
aa  ceu  redor  Clne  inew  'Alta  Rv 
sonda -Sblii. íessies  as  1  ShZü, 
1  JtiHt,  fJh2D  e  21h2D.  Tttefora  |i-| 
3542-1304,  Clne-  Shav*  Em:  Msp-sj 

-  Bala  2.  s:  ssec-s  as  1  5h.  1  Th.  1  Em  t 
21  h.  Tíkfone  |2A|  3329-1397.  Clne 
ShaH  Aquihas  Negras,  em  Resende 

-  Sara.  i  "sessfles  as  1  Bl  ITfc,  1*  e 
21  n.  Teiefone  |24|  5354-M2 4.  Clne 
ShaH  Angra  rlúifleli-  9ali2,ses- 
súcs  as  14050.  1  Ph 50.  1  an  e  21<nS3. 
reiefo  lí  |2A|  3*7-2111  i.  Clne  BTon 
aarra  da  Firai  -  Siía  2,  sessíes  as 
1 5h.  Uh.  1  Sn  e  21h.  ClneMals  Re¬ 
sende  -  Sala  2,  sentes  as  1M. 
i  ane  iinyuwelaneãíi  3335-37M-. 
AUAUACftü:  -AfluroCInenH’  {Bem 
avaJieobol.  -Cinema  ccm  lapasura" 
i  Ser-  a.alaczo;.  Ce-ciM<c4fc"  |3em 
,nala:a:-i  -Q  üicbs’  IBemavol  ac.lbj. 
■0”CHie''  ;Sem  avaiasaa).  "FjLÉtns 
Eajij"  jSerr  jvaJjcJpj.  Voii'  (Bem 
□raldiJai 


Cofiiin  uaçãc 


A  Fonte  cfas 

Mulheres 


De  Rai.  Mfalearo.  Ci"  .eiaBsKh- 
li  HalslaHe'd.  HlamAot-asc. 


I  se  rasa¬ 
ram  e  oorlhucmm  moànd:  nof 
stNinia.  lique-CfilcLlaiAdam  SandeFi  rVc- 
rereu  jm-srna'eca  sc  gerw.  Eie  niwtcade 
quer  que  sua  Arfa  pemaneca  aa  seu  lado 
espec  alrrerle  quande  eis  re,e  a  esia1  qra- 
vtj;.  Euid'icocãm  a  'utlcb.  Draetiabotce 
para  q je  seu  nenc  :e  a  jn  >amp  ra  de  ser- 
aa-de  e  dusea.  a  toca  t-suroe.  í-mkícs  ae 
que-sác  accntecera.  Emrelanra  d  pequeno 
De~rts  lAsher  B  rtrc-hi  esta  pnesles  n  oom- 
plelarcflcoBnose,  aotrera:  pa1  erquanio. 
Iiidc  reloa  qae  eie  e  um  njimard  mrmal 
Clne  ShúM  '/alia  Redanda  -  Sala  4.  ses- 
saes  as  Idh»,  1«vdüe1»M,  dualaao. 
Fere  lane  |2di  IJ42-W&4..  Clne  Showfle- 
sende-Saia  1,  mssík  aa  1  Bl  1-Ehd3  e 
1«hH.4uMDd».  Teieíane  124}  J  ]34-:-224 
Clne  Blada  Vaienoa  -  seisjú  as  17h££. 
oublada.  Telelane  |24i  2439-SGdP.  Cre- 
Mi  s  Acserce-  ia  a  ]'.  ses  saes  as  IHhe 
i  Ên:o.  :luai.  o  Teeioi  c- 124|  JffiF  ].72Sr 
AdAÜAjCAC:-Aaa'aansír./i*-*  -  “O- 


ai. 


Maz&  Rufiner:  Prova 
de  Fogo 


De  Vtes  Bell.  Com  Dyür  C  E-  en.  ita^a 
Soadelce' a.  Tnomas  Erodte-Sa^ster 

AVENTURA,  RCCÁjO  CEHRÍRCA  AÇÃC 
-  Ande  esraoa  reti  ati-nra  Tnaras  Cy.r 
O  Eneni  e  «  a.. -oios  que  o  KanpaiBHraT, 
ems  Jd  iúca  da  Cure  ra  aretl  sarna  gora  idar 
ccm  ,i  m  recJ  aooe  aern  -j  lererre:  a  s jp-en- 
cio-li  “erra  (d  cueuída  p-ero  soe  elespre- 
üsar'i  idir  cam  cnaorao  dstomes  chama¬ 
dos  Cvarns.  q  je  d-eseiam  dsun-ku  Mfccs 
ClneSrrowVollaíledanda-  3  a  ú  1  sessJo 
as£-h1  l.-dutliaa.TeteSDre-^AiajRi-JMA 
éMOULIAiÇ  Aüo-Adn'&anemF  7+  *  ‘O- 
nema  ccm  rep ad jra'  | Ser'  avaliado:.  -Q- 
ne^dccsoe'  (Sem  ,il,isú:,'ioí.  _íi  ülocc 
i***l  Dmelele":**  *•  ■RuocnsEwatí' 
(  ***). -Veja'  !*|. 

Perctldò  em  Marte 


De  Roteu  Scocr.  Cam  Vai!  Da^an  Jess  ca 
Chosldn.  (instei-  Ai  g.  Fl-e  «r  âD e  2£- 

FKÇÃQ  CIENTÍFICA  •  O  astronauta  Mmfc 
'.Vaiher  ifJol:  Damani  t  em.1ado  a  uma 
inssioetr  Mane  Acos  uma  oeuensoem- 
pesiade  ele  é-dadncamcmonc.  ooandora- 
úapeas  calegase  aca-da  sad-^a remis- 
letfcsopüneoacom  escassos  sup'tneicas 
sem  saoerccmc  reenconraTososmpii-nel- 
res  ou  rearmai  a  Tetra.  Clne  ího#  Vc  « 
ReDünca  -  Sale4.  são  ti  2DhW.  ke- 
aercartc.  Teleicre  |2A|  3J42-5JCR.  C nt 
shoM  Resende-Eale  1.  sessic  asiChii 
c  ao  icc-  Teielone  |2*i  M34-M2R.  Clne- 
Mls  Retende  -  3  a  la  3.  sessae  as  ílh. 
cu  o  ane. -em  àD  “eiePo  e  (2A|  SH5-J7K- 
Clne  Clara  Ualenea  -  ses  sie  as  21  hl  !L 
c  *o  acc  TWcf«n?  124;  2«à-àí4C. 
AVM3ACA0.  -Adoíoclnemi"  ■■  *  *  *  4  e 
meiii|.*C':n:ma  ccm  rapadura'  |Eem  iral- 
acaai.  ül-erriiiir-spe’  ;Sem  malncdol  'C 
CJcro:'  •**  +  *|.  ■‘GmeielB'  iSe-  a-rai a- 
L3d|.~RuDersE,atald'  |  *  *  *  * í.^Vsja" {Et”1 
jmlacdu'|. 

Peter  Pan 


CCHESI A  3RAMAT1CA  -  E--  U“.  pe- 

3uerc  u  lcreja  siluaaa  en:pe  o  o.:Tie 
a  Ainca  e  a  Crlerle  Mede.  astrord- 
uOcs  t-i  ancas  sda  secuaas  iitua. 
ètic  das.  aeus  lír<  laaairu  ncicrme 
picsna jer  i  e  e ja  oasira.  mas  etlsle 
ume  q.e  ftii  cam  qje  elos  sejam  :.s 
respensahVis  per  basear  cgua  em  um 
ioozi  disrzFle  e  de  otlioi  acesso,  res- 
lav:c  oam  as  ncmersaraiela  de  mula- 
a  remx  oebe.noa  e  Idanoa  ca  vtdla. 
Gelada  Leia iLela Eeithli  amados 
mils  icvers  e  aroPe:  iadas  do  grxa. 
roscTie  >que  i  me  hnrerune. ra  de  mu- 
daiesse  c«naaK. farendo cam qx  os 
haiiens  ass  jmom-eSía  Urele.éoorlor 
a  qoe  eles  "ais  gaslarrr  o  sexo  A 

fia  emlco.  aeclsdo  3c  qrupa  ocaOa  ln- 
edeilrda  ras  relKPes  erlre  as  h^l- 
laves  e  prcr«acjnbc  jrra  vercadeira 
rco:lj:uj.:umrai  no  pcvoaaa  e  mu- 
aandapara  sempre  lasjasvao-,.  Clne 
Cacem:  s  -  sessio  es  líh  Telelane 
i24j 

AV.ijJAÇ.AC-.-.Adn-cC  nema'  j  **  *  *■ 
e  meai.  -Cimemo  cc"  >jpddjrj~ 
i  e  e  *  *  i.'C  nfoccipe  íemivai- 
a:3a|.  -O  ül^c'  -  *  *  4  a  i.  -Qre  ele" 
ffic.r  auaiiarjci  -Ruaens  EwodT 
i*  *  *  *j.  ■'ceia  jEein  ivadcta;. 

Hçtet  Tranâtlvánlâ  2 

De  Gernfy  Tan.'i<e*SKy  Cam  Adim 
Bardler.  Andv  Sa~fce*g  iei:ra  io- 
mea.  F  Ití  em  üD 

AN1UADÃO,  RANHAS  IA.  ÜOUÉDIA- 
A  >a-pra  FJavc  [Sekna  aimeo;  e  a 


Dc  .ce  iVng-t  Cem  riuqh  jacliman  Lee- 
M  i  er  p|.  C arreh  -Kciund.  Fire  em  2 D 


FANTASIA.  AVENTUflA  -  .AdS  12  ano-;  -de 
Idade  Peier  iLeul  VlleÇ  e  corhec  do  :el: 
ccmocrta^eNd  neoeice  cuesempreccau- 
co  dm  probema  nos  ortoralos  per  ande 

Eassa.  Uma  note.  ee  'eceoe  u"j  chagada 
areconhec.erummurdamaglcaa.Tenado- 
u-?:t  4es«  oca^  Rcoer  cãnnece  nrais 
amgcs  comodqu^r-el  aTIderLJihpjdarei,' 
Moa;-  e  eTtenâ  *43es  o  □Va  c  -ünrj  Bar¬ 
ba  Neqra  -ug  i  sa.:un:i”.  O  garcla  lun- 
bém  jõsoosfe  p  sj:  scfí :  m  sterte  des  aa 
mrc.  eue  a  a££i'dora.j  njin  crlanaJb.  Ac 
laiqc  si  i  a<  ei’  I j-j  .  o  ne  rí  n:  ■:  a  -"a  — .  cn :  ■ 
10'Am-sc  m  ftmKsoPeler  Pa-i  Cme  ína* 


Valia  Feccroa  -Boa  1.  sessòes  as  ■  àn-lS 


as  a7h.  dublado.  Bessot  extra  as  14h40 
no|e.  eublado.  Teiercne  {24|-  3C2J-1Ü97. 
Clne  ShcwAaJulhashegrãs,  emflesemcíe 

-  Saía  2.  tessies  k  15h1s  1  Ehâ3e  sehSS 
dlitoèddn.  Telehorte  |2A|  3â34-í2S4.  Clne 
S-Rdí»  Angra  das  Reis  -  Bala  1.  se-ssbe-s 
ds  14ín4ú  iihoiei  e  ITln.  dubuao.  Ttfcfome 
(2R|  3 *7-2 tris!  Clne  Show  E  li  ra  do  Pira 

-  Saiu.  sessões  r,  14P4D  noie- .  I7h 
cut  aac.  Cio  üldria  Valençd  -  setsdo  as 
i  Sri.cutladb.THeftore  i  24)  2453-30411.  Ct- 
neMaíi  Resende  -  Sia  4.  sessdes  j» 
1 3n1ü.  1 9n1ú  e  21  USO  dunuoc-.  Teieiv™ 
Í24|  3135-3720. 

AMALIApAO:  -AdoroClnema"  |*  *  *■  *1 
-Cinema  cam  rapacurA  {Bem  aualiafk). 
-Cremacbspe"  rãem  jhjio:Joi  -D  Ga- 
na'  **|.  "Omelete"  iSeir  r.uaidc3c 
T=ube-i5  Ewdie"  lEem  avaliafioi.  "te a 
i.8e-n  avaiacíioi. 


mpresto  o  meu  olhar' 

Expcsiçãc  em  Angra  -dos  Reis 
traz  fc-tcgrafias  em  preto  e  branco  feitas  em  vários  países 

O  13  je  de  esposicâei  di  Casa  ct  Cul^i  a  Poaxa  Biasil  doí  Peií  Eíts  ccm  uma  neva  e^osicfs 
iblEji  afe i.  Amam  a  'BmpiB3lD  o  meu  olha; ".do  fclagi  afc  Maireâo  SDijei.chjnu  stencac  pela 
Lipniio  dc  pi eto  e tsi anto mi fc  toí  .i  eíu  sc  pouco  va  siiõicífwiti  EbalhcjIbtDgi  iitai aUiaknsn- 
t£  C  Em  coibi  t&m  la  suai  SE-ezai.frii  a  [keId  e  bnircD  me  treina T.  Ê  aidrn  que  o 

fHDgiafin  e  tambEm  icsutEiapEutaexp  ici  a  s-ê  opção  EitElica  e  a  lizoei  pari  sua  expaduac  da 
24fctaira  maioi  ii  awdita  ti  cai  e™  d;vei  :o;  lufai  e:  do  mundo,  como  Pcitujal.lta  s,  Espanha, 
Franca  e  BiaiJ.Todas  ei  ictoi  Eitào  a  venda,  e  ciiecuisdi  amecadadas ia  eg  neverSdoí  para  a 
CsciEdadE  Peitalo  zz  ce  A-j  i  a .  A  exposição  no  msciru  neira  leniana  e  pod  ei  i  ieí  áiilada  ate  25 
de  outubro  de  te  ca  a  sexü-feiia  dai  I0h  as  Mhne  aas sabidos, domÉntose  fa  iados, dai  I Oh 
ai  I  Sh,  A  Caia  ce  Cultuia  Po  eh  Jusil  doí  P.eii  ici  no  Cento  lie  Anji  3  (esquina  e^ce  as  luas 
dc  CcniEic  o  e  Raul  Poimpeia  l, 


Vai  que  Cola  -  Ô  Filme 

De  -Dedir  RaJ-gues.  Ccm  PaiJlo-OuiibiTi. 
Vdrcuis  kU|fix  Calarlni  Aocaia.  Fime 
radeeud. 


detende  um  ass  persbnagers  a  oe^r.  u:a 
b  humoi'  neerc  >ara  'aa-  aa  unNersd  aa 
cinema  E^eioou  a  sera  aposentado  sã- 
beca.  ±a  it.  ro  Tecitrc  £.ile-s  ano  em  Re¬ 
sende  asiün  C  ng'essccuslaRS2biin- 
le  ra|  e  Ri  1D.  Maislnlcrmacdes  pelo-  lele- 
IWlSAj  233174333 


oue  rxbbj  ibbc  seu  ciTíirs.  uudí 
-aiio  Guslbvbi  se  muoa  p.vj  a  persJb  da 
Dc-ni  jú  .Caio.'  no  AndM  aj  ra  lAtim  oalrm 
ra  dubúitto  do  R:  de  Janeiro 
onde  precence  escqpa-ca  po-  isir.  Para  so- 
orehNer.eK  p-assa  asendai  querlfilus- peias- 
ntrrtszss.  Asl  jdoJd  muda  mas  uma  m; 
quasdb  Ardrad:  '-'are.:*  hldrgi.  seu  at- 
sácla.  consegue  laier  com  q..e  VjlzarriiD 
ieojpe'e  s  ja"cooenurj  no  Lecion.  Vas  ha 
jn  »axifma  oomo  a  pensão  !ol  rle-J-jai 
pele  Delesa  Clull  Dana  Jt  e  oa  -dema-s 
"Kradb^s  se  muaam  para  a  ousa  de 
‘.'Uxmío.CJct-  ShbN  Pbtlú  Redanaa  - 
Ia  a  I.  sessdes  as  11h,i7h.  1  Mifl5e2l  n35. 
TeleíoíH  |24i  ]ai2-*-M.-Clne  BhowBarra 
Uansa-Calb  1.  sess0esdsT9h15e2iniQ. 
Teletone  {24:  3323-1537.  Clne  @n™  Re- 
sentte  -  Sala  2,  sestAes  as  1 5n1ú.  17h  16, 
19h1 0  e  2lDiv.  Telefone  (24|  35344224. 
Ore  Bhan  A  >q-a  o  os  Reis  -  Cila  1 .  ses- 
sOesas  -9hE3  f  21n23.Tíieldneçi-4j  J347- 
£Ü1  i.  0:  ae  Btnonv  Bar  a  do  Prai -  Sala  1 . 
sessees  as  iftvS  e  21h1t.  Qne  ú.'-o  I: 
UMncj-sessies  as  iShMe  El  "Uú.  Ts- 
k  fone’  1 24'i 243 >3  Ú4G-.  CiIiíMl  i  Resende 
-lalal  .sessaesas ;  3i]4.-»»ê4í21a2D. 
Teleta-e  |24j  13M-  5720. 

AUALLACAÓ.  -AdoroCre"a'|  *  *emeini 
-C  neuúcm  rapadura"  ;2em  .naiasâoi 
"C-  neracdsce  ;Sem  avcliacjíii.  -C  Qlo- 
( * ■* |.  Trrn«BlBr  [■*  ieST  “RiÉwns 
Eu, a  a  ,’Eem  aoriiaç4aj.'"veja"  [Sanavall- 
XflÜf. 


TEATRO 


'  C  Lariú  Esouro  da  NcMIe  -  Sscrn  e  (flrt- 
dda  par  Artiiur  Vrclprooa.  q.o  i.utem 


■  -Fim  de  Parllda  -  DdnsKuerado  jv  an: 
maiores  aulores  da  dramaturgia  minclcr. 
Sam  jei  Beched  ul  l  ra  uma  nq *eia  mesolP- 
rteu  Kansa  pTileeiardny-j  vsiooare- 
gaoa  de  numu-  acifio  acerca  do  lenómera 
njrano  e  loxendo  uma  Ptensa  onllca  d 
mooem  dade.  A  peca  reliaca  ns  o  roago- 
n  soas  H?mm  e  úlsh".  reoltsoí  err  jn  ann- 
go  sdlTnddcom  aedSdSdexdFúlrrknlDS 
e  remeolos.  O  espelaoua  oeraensenaoa 
no-oakd  aa  Seso  Borm  Mansa,  na  sJba.dc> 
d  a  24.  as  2:i"30.  A  s--i.iT.ea  e  guuirj  para 
osseclbdes  Eesce  R3  lúpai-aepueliooHr 
qe'ü.  C  Ses-:  Barra  Mansa  'ca  na  Rua 
Tenerle  Juse  Enuaiod.  Xú.AjioEhr.  Mjis 
rlamiceOes  peln  labrlme  :21}  53S4-2&57. 

■  Fesilvit  Qacemss  aa  Criara z  -  A  121 
eJçãb  oeorlbee  ore  d  a22  deenUre.  Sera 
aocêserladoum  espe-jcLlo  nlaril  pb' dia, 
to  onc  .nerarlas:  und-O  e  íahIC.  G_ialra 
Oacemss  dea  na  Rjil  4  ¥  SIS.  Una  âJY.1 
Ceei  la  Velia  Redordi  MxBlrrtarm&edBS 
pelb  oeiePane  .^4|  3342  01124. 

■  Renuncia'  -  a  peca  sera  jpiesemaau 
domingo,  da 23,  a:  :â-  ra  Te, iro Qsee- 
ms:  i  na  Rua  14  yI  2-i  5  ‘Jla  Sanea  Ceot- 
ia  Veta  Redonda  Mais  klbimaeOes  pe  a 
leelore  |24|  3342-5024. 


■■  'Are  na  Cnpi'  -  0  ecoime.  'en  .'aoa  pe  d 
M  jseu  da  ImageT.  e  ea  2a".  |MIE‘.  de  Re¬ 
sende  esra  nem enogeon do  ns  eor-la.es  ca 
EradeDjrodbFada.AJee  da  30 deau- 
litro,  eoojs  de  Un  s  de  <eiKK  do  n  stan- 
doer  Claud  cno  Resa  Pcarto  eAposlas  ce 


seaiindaa  seida-lera.  dos  12n  as  i=r.  no 
MIE  que  Aitalora  ra  Fundicuc  -Cjsi  da 
Culsurj  Maceco  VPa-iea  Rua  L  Jz  da  Re- 
ona  M  randa.  1 17.  Denlra  rt  cartea. Alem  de 
relcdrar  ns  tapas  des  v  nts  os  v.s  Lb"ces 
eij.-  l  eps-n  j  iiiid:  ce  t  j/  r  as  eancOes 
Os  Interessacdsem  Jdendor  tlstas  DÓ:e- 
enlra‘  em  :ítjId  o«tí  d  MIS  pelo  seklane 
.Í4;.  33M-733C-. 


-  A  Passe  Negra'  -  A  mcslru  que  poete 
sereanlehaa  ale  ela  3i  deaulubro  ao:e- 
senia  25  Isicgrr.1  as  dc  Inmrara  Dagae. 
■aue  eempdem  c  l-urt  A c-tilnhe  aos  oui- 
Inmbns  m.igcbs  de  IValIace  Febtsa  o 
Gavy  Altxa-idTslii,..  ra^ioem  ijaem  oar- 
te  e ã  cxpDsJçãp  nowe  aesebnbs  ce  Clè- 
cle.  Peneda.  da  sine- 'Chlbalas  a  o  de  o 
Eu  ^erl-e  de  erec  .ae  Redro  Bimanaro 
e  lnsiaa.eúes  ;apr:  scnlaeio  com  male- 
rli  dedhuldJçtoubgrjooioo  Jergeele 
FlnnePale  wen rasce  Le-nec  Aexoosl- 
oilo  brar  reprtse-rfiA:í«  oa  ouliurb  ne¬ 
gra  remanescenie  ro  Vale  Paraioa  A: 
visll as  ae.-De nire-  de  Cullura  Foaenua  da 
Ras:e  acorseeem  de  lerça-leir.i  a  sana¬ 
do,.  cas  11h  as  Uh.  As  esc:.,  as  Inleres- 


sadas  podem  agendar  alio  ocoe-s :  visi¬ 
tas  orientadas  ao  Cenlro  de  Cullura.  O 
ageroamenlo  psde  ser  lelld  oe  o  lelela- 
i  t  124 1  3222-33  55  nu  pelo  C-ITiJ  I 
larendadaoosse-ffuti  com  tr:  O  Cen- 
(fb.Tí  UdlIUM  i-J2Fri,l,i-dlHú!Ía I Od  aa 
Rua  Dar  o  A'ag3b,  n  2.  -Detaia.  Bana 
Mansa. 


-  Wasce  uma  Cidsder  Falir™: Imagem/ 
ApJd  '  -  A  ÍJfpdSrf  Jí  ■:.hr7j  0A7>  flSroj  .Ré- 
ai  as  -x  aiv.i  s-.i  stbo  Ciecrü  c  e.neda  e-csi.i 
ra-anedadeAires  db  LGM-üitrtro  Un- 
■lerstanDoe  Earra  Mu~sa  A  maslni  toa  a 
unlld  do poe mace  LaesrBcnellnc  f-.asce 
uma  Cidade  :cm  os  naobs  feeises  do 
ardsta  pUs:  to  Ckolo  Peneac  e  cari  as 
af5es  oillslloas  pari  a  mconsIruglD  da 
iRí  "Alia  tHrramansansB  pe  s  oNer.  w  "ea- 
rrol  Baia  Prela  Amosrapode  servtslaax- 
oola  -30de  btKJCK.  de  segxda  a  sexu- 
•>fa  das  14b  as  17b.  AüaJer  adeAdeUfiV 


D-iclo  Peneoa  Rea  no  campas  Barra 
Vansa.  lecNuode  na  R-.a  Verea-dcr 
ri-í-coeCavil-c.2i"  Ceniro  Boira 
Vansa. 

'  Papei  Cancbc-'  -  A  exppslc-bo 
de  Litcla  B  io  Thiaqt  p  ode  ser  cbn- 
ler  da  ald  o  a  10  ife  novemtia  sa- 
rnenle  aos  saoadns.  domlrgos  e 
ler  adas.  das  lúh  Js  13n.  .no-Ceu- 
Iro  Cultural  Vlsccrde  de  Maua. 
Va  s  nlgmacles  oe  e-mall 
 "  .  . 

■  ArrcceicAus'- Aexxsi:aorflm 
natabas  ca  arttsu  piaslien'  üracla 
■Dairesinc  padt  sercoriedea  ns  Cer- 
4ra  DJIurd  Aracy  Cor-.:  bs  üi  Eir.se 
.no  UaH-FERP.  eamo.s  Barra  da  Firai 
ria  Redbvia  Eenamin  lept  lur  i  - 
Esn-aoa  Ba/m  do  FirjiAuleroa  r+aik- 
a  dstas  acendidas  emouluso  Ma  -' 

-nls-''- j:J«  pslnsiekfónes;  1 24)244.7- 
472fi.'l24!  2447-4723, 

■  Hiilani  oe  Sts  JeJc  Marcas  -  A 
Cesb  da  Cu  lura  Mantei  OcnciMes  de 
Boura  Porugal  apreserta  a  ^-/isira 
jxbFanenle  q se  reune  Imos  e  relates 
-de  anl  gps  mo.  asares  oscre  aprukH 
cidade  rombacd  peo  Pa  nmsrsc  Hf 
■nrco-Ntaicna .  cm  Íi5j.  P-xe  serds- 
:a  na  Sola  Jcse  JoHbJm  ae  Mxoes 
Fenna  |P'xa  Fagundes  Varela.  Cen¬ 
lro  Re-  ClaroV  de  segunaa  a  seirj- 
-Mra.cJsdn  ú  17h, 


'  Traftalhc^Hdrlo.'  -  AeKp&skáoo-o'- 
ucnTibohatins  da  des  qn  Ard  Cosia 
BJa  carues.  unalnefl  cola-oers  e 
xlrascãms  dexaa  acar  :e  ra  a"a  a/lis- 
U,  com  c  db  eivo  de  mosba1  c  pn>: es¬ 
sa  cr  al  vo  xr-delrasce  s-eus  oratees 
a  e-posoio  Ie;.  urso:  nível  ale- íi:  23 
de  ainubra.  de  :eguxa  a  sexia-klro 
nas  14h  a:  21  n  na  Galer  a  de  Artes 
JBM  :,wiOJi-:i:u a  q.e  lEa  Ecal  ti¬ 
do-  ra  Rua  Ljs  Guibèuje  de  Aaide 
Crui  714.  Faienda  Eanla  Cec  lia. 
Barra  Mansa.  AINIo-ade:  educUOvas 
serio  't:  j-.-jcj:  a:  oui-ias-íeras  iis 
líhBOas  ITfi  Ma  s  Infcnvaaies  xlo 
e-"--al  |i-isrerisa,-i  .bm  tn 

'  'Retraias  da  Jongo1  -  A  expasl- 
:io  das  Pcisgralas  Car  os  Aagusoo 
*  Carla  OadiVio.  psde  se-r  GDnlerl- 
de  na  Forco  de  Cullura  da  Jargo  de- 
Finhelral  na  Rua  Bunces  de  Dai- 
valhas  rR  140  Cenlro.  A^s  vlsilas 
deveu-  ser  agendadas  peia  e-rnali 

í 


1  ■Orde"’  Fian:  scana  em  Angra'  - 

Exxsi:Jb  esla  -humana  migro  a  da 
Crae"  "re/oe  rc.  ao  ado  do  corPenlo 
EJsBe-jraircde  Sena  e~  Angra  dc-s 
Rei:  cd:aa:eFj aupuolE-o acedi  d-e 
deiembro  cescgjraa-lelrjasaoaas 
das  ín  as  12h  e  nas  34h  as  i7n  A 


‘  Luii  -Voslra  eunei"agerseot- 
eCo-s  IKK»  q.e  comam  a  importân¬ 
cia  da  loa  em  snas  diversas  l&nnas 
dewlm  da  blsoOna  e  ao  crsllan  amo 
com  pecas a«  século  SCifll  ao-XX.  Ei- 
ooslsjo  esla  na  Musec  ce  Arte  E.i- 
cra  de  Angra  dos  Reis  c  llca,  aterá 
ane  30  de  janeiro  je  ounra-lelia  z 
-do-lnqo.  das  ;0h  l*  I2he  das  l4n 
as  1 7K.  Mais  nlcrmacfcet  pelo  :ee- 
Ibne  ;24j  38Sn-21i  n. 

'  'O  dlha  da  rua'  -  Extos cio  reune 
cerca  de  30  q jaaros  plrr.aaa:  cor  mc- 
ladcresernsluaoBoderufl  nanlcina 
de  arte  mhtsübda  pela  prol  es  xr  de 
-anesM  arceloFenreba  Leges.  A  mostre 
xdeia  ser  hlstada  ale  seiia-le  ra,  dia 
23,  x  Esoagp-  Z.  ca:  Bn  ás  i?h.  e  de¬ 
pois  serare  Jiaadaoe  fcmu  hneranie. 
-xrc-xronaa  ddhospdmcsoe  Re-ser- 
de.hiir:  nlx"rj:úe:xloleela’ej24'- 
32H3-B745. 


lereis:  orqoonnerai  Olg  cam.Pfi 
v  a  s  Infarm ccbes  oe  cie  «•  one  ;24 

X71.-H.Ú--.Í  - 


■  'Wílurilmenle'  -  A  ei,oosloia  de 
Vanlla  Rarne-sr  pode  ser  caiilerlda 
alèqafioe  navemoro  de  segunda 
a  sexta-leira,  oas  Sb  -ns  14  n.  ra-Da- 
edn  dc  Arte  C  il  o  Baslcs  -  Espaço 
-Cuilurae.  Gacemss.  ra  Fjs  14.  h- 
22.  Via  Banda  Cecília,  em  Voba  Re¬ 
donda.  Mais  InratmnbS-eipnlo  lele- 
lane  {24|  3M2-CCM. 

'  ‘Emprestou. meu  olhar  -  E>pcsi- 
cln,  di  ralou  ralo  Marcela  Boares. 
Itni  Ix-ogrollis  em  orold  t  bronco 
lecas  e~  vailos  países.  A  moslra 
>oode:a  ser  ilssioa  aee  dia  25  -ie 
ojdjoro.  de  leroj  iseiía-leLm.  das 
lítr,  as  3dh.  e  aos  sataoas  nom b- 
qos  e  ledados.  uas  13b  bs  '9h.  A 
■Dasa  ce  Cntura  Poeta  Brasl  uus 
Re  sdoax-Cenlr:  de  Ancracos  Reis 
jdsqdbd  entro  a:  raaaooComdrokí 
eFaul  PouTçelaí.  Mais  n'o  ma-:íes 
pe-o  telelane  |2A  3333-2116. 
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HOROSCOPO 


.Fd))  Aliei  -  (11-3  i 
io-+)fiu  ist  ii 
Kw^nf  ii  eu  tio  e»  quine 
tudo.  .Apenis  is 
j]  JJ  ptq«t»*5  com  - 
ai  is  e  r  tii  i  a  benenciid*:  is- 
jlm  oomo  o  t  ib*l-o  i encoro, 
nu,  medknte  uai  itrtude 
aaridvi  e  otjmirti.  u  tubis 
041  ia  c  E  i  to  i 


i  Temi*  -  |11-4  ■ 

.  10-5}  I  u  i  voj.ti- 
'VnH  de  de  ve  n  oe  i  ni 
Vjfj  -ridi  ubii  exi3- 

tedi  neste  cíi. 
Os  -efocios  sivei  to  lhe  ta  i  - 
atr  òtim eu  lúcios  d  tiidilhn 
ieii  mo;  e: sivo  e  i  rui  vídi 
joc  4.1  e  ini  oi  o  ri  de  ve  ii  a-ros- 
□  e i  ■!  E  euaiin  miteiíil. 

J  i  Gêmeos  -  p.l-S 
■  Z0-iji  Tenfci 
um  pau  co  de 
ciuteii  oom  a 
V  ikudt,  prlndpkl- 
«rente  os  ims  .A  posicio  ittikl 
boí  krn  pi  líveli  que  e  p  eclsn 
c.idki  mu  do  oi  [kriismo  bem 
oomo  dos  iníiiessts  datãmilii 
e  du-  In 

Clinr  ■  ai-t 

m  11-7}  Hoje 
uoc :  lu  oi  ki  i  em 
H  nEe  solos  imd  íhi- 
a:|or.aelo  estbicono  uísi- 
ho  e  no  em-pse jh  ce  suis 
-aoonsmlis  em  findos  Duná- 
ous.  Qs  -jinspoiTei.  u  mu- 
cincis  e  ms  viifems  estio  tam  - 
bem  fi  vare  cldoí  i 


Liw-  {lí-7  m  Zl-íh 

A  fu  m  ks  d  f ou  I  r  a- 
des .  mo  penodo  di 
m  inh  i  .N  ia  sc  pa  eo- 
"s,^  oupe.  pe  s  te  k  ami 
tmids  ti l:z  e  pi  eisi-jiidoii  de  i  ato 
na:  n : oo-ola :  . okmpo  p-pfisio- 
n  ti  e  d  ei  k  X.  do  que  esti  aelioiaTi- 
do  oom  i  rum  isoensma  mite  il, 

Vrjem  -  Í13-Bml2-1) 
Apiitii  de  hoje,  você 
e nu i  em  uni  dis  mt- 
.  I  Ihoees  isei  pi  ifcjoiii- 
tflflIftV  it  ave:  de  eioiltoi, 
pi optfLt.dk  e  em  lida- -que  eitki e- 
lio  a-ido  oom  i  ™-3i  e n : >  e  oom  a 
oom  u«ioaoid  Fauoituel  umu  di  ■  - 
ou  de  s ts  dê* oi»  :  emp  e*o . 

üJ&li  -  (13-^1 11*  10) 

Odmo  fu:-.o  iscai 
nu  ■  a  ti  it-  en  to  de 
sua.  beleza  fisici  t 
pai  k  Impoi  mils  mo- 
iid  em  sev  l--  b  e n 7® 
soe  i  .  jui  j  tsu  «t 1 1 diVE is  k  tar¬ 
de,  Git»de  ohance  ce  fiatho  em 
jofos  e  ti  lote  it 

U  H  Einipttft  -  ai-U  i 

1  Aí-'  ll-l  I}  Neste  dii.  que 
lhe  xeEk  Ce  toco  pio- 
miísoí .  havei  a  m  uita 
pioduoip  prodsiionil 
e  m  u  itt  ti :  idade  pai  a  tr  i  m  a-  e  m  - 
préstimos  de  dlnfceiiD  e  pua  s»í*- 
oionai  s«u  difouldedes  fnancei- 
iu;  .  E -oo r lente  iu  amo)  e  paia  is 
viaje. ts  i 

Stptàno  -  (12- 1 1  al  F-  31}  In  fu  ên  - 

oi?  as:  ai  murai  benedcL  e  ieno\a- 


m 


m 


oio  piofisionií 
lo-uolonai 
prnble  m  ts 
n  -ce  1 1  o.r  e 
pess  c  I li  Fui 
boi:  amlzstdes  e  i  toe  bera  o 
4  30-0  de  pess  pts  que  e/ii  -cem 
muita  lefuênoii  em  •  osso 
m  elo , 


Ctpiiiáitio  - 

(11-11  1  1&-I] 

Mu  I  ta  sucesso 
esta  prevlito 
pua  você  boje. 
T  eie  irtii  e  m  eioiitos  n  as  via- 
jens  que  empieendei  nos 
•Etndes  tefoolos  oomerolai:  e 
mdustial;  e  aos  esAidos  que 
requeiram  jitnde  empenho 
mental  bom  paia.  o  amor. 

Arqtario  -  (1E-  I  t 
n-1)  Te  ajíi  cor- 
■  ettm  ente  .  tez  a 
[lande  E\pzn:io 
em  todos  ei  set- 
tidos  q.e  nos  negn-cin-s,  quti 
na  vida  sócia:  e  peotísilonal. 
bom  ts  in  ves^ãf ti-ó-es  e  as  *o- 
vu  desoc  bí  i  tis ,  %  otioiir  ne- 
;n  vu  i 

_ 4.  PiIaíi  -  (10-1  ■ 

N*d«  àE 

iWi-Z  AMjf  Imprevidência! 

.  ••T  ''  podeia  esbajai 
suas  posilbillda- 
des  de  ser  bem  svoec  do  neete 
dlt.  Com  □  poiloluname nto 
be  ne  fco  dos  tst  os .  va  cè  de  >e 
analisar  as  suas  chtnoei  niair- 
sla  nis  i 


UVUCI-UMUJ 

Lazer&cia 


■  L-iÚii.hCr 


EXPEDIENTE 

á ciada  pela  Empiesa  Joi  •?  liica  Vte  do  .Aco  Leda. 
CNí|  Í7.BI  MH44  1-7 í 
Rui  i j-  A.  13  -  Sali  101  -  vlliSinn  Ceofii 
'■'dlu  Ae  sonde  -  fif  -  top  i?i  b£- 1 6fl 


QUARTA-FEUA.  2 J  DE  OUTUBRO  DE  20  IS 


CADERNO  LAZER 


DIARIODO  VALE  ■  S 


-  Hoje:  Dia  do  Contato  Publicitário.  Dia  lo  Ecume¬ 
nismo.  Dia  lo  Despachante  Público.  Dia  4o  Lixeiro. 
Dia  N atioii al  1a  Atnmint aç  ao  na  E  scola 

-  Á  crise  econômica  instadadanopais  afetará  tam¬ 
bém  a  contratação  dos  temporários  no  comercio  neste 
finai  4e  ano. 

-  Dados  4o  SR:  {Serviço  de  Proteção  ao  Credito)  in¬ 
dicam  que  nove  em  cada  dez  varejistas  não  vão  refor¬ 
çar  ü  quadro  de  pessoal  no  último  trimestre  lo  .mo. 

-  Em  Barra  Mansa  a  situação  não  e  diferente  e  o 
Sindicato  4o  Comércio  Varejista  também  prevê  tuna 
que 4a na  contratação  4o s  temporários  em  relação  ao 
mo  passado. 

-  Es  sa  4mi muieão  n a  contrai aç ão  4e  temporário s 
para  as  vendas  no  ímai  do  mo  reflete  o  que  vem  ocor¬ 
rendo  na  economia  4o  pais  durante  o  ano  de  3fli5. 

-  Os  empresários  estão  receosos  com  as  quedas  nas 
vendas  que  vem  ocorrendo  mês  ames  durante  todo  o 
mo. 

-  Á  crise  é  anivel  nacional  i  Barra  Mansa  não  está 
imune  a  seus  efeilos  devastadores  res  saltou  o  prest 
dente  do  Sicomércio  de  Barra  Mansa.  Alberto  dos  San¬ 
to  s  Pinto. 

-  A  orientação  do  smdicaio  para  aquecer  as  vendas 
neste  período  que  antecede  o  Matai,  que  ê  considerado 
o  melhor  de  vendas  parao  comercio  é  abusar  da  cria 
tmdade 

■  "Os  lojistas  devem  usar  ferramentas  de  marketing 
de  bano  custa  adequadas  ao  seu  negócio. 

-  A  mão  de  obra  deve  estar  treinada  e  qualificada 
para  atender  mn  consumidor  cada  vez  mais  exigente 
frisou  o  presidente  do  Sicomércio. 

■  Segundo  lados  da  Confederação  Nacional  do  Co¬ 
mércio  (CMC}  a  contrai  ação  de  temporários  vinha 
com  saldo  positive  desde  lOtá 

-  Em  2ói£"  o  número  de  empregados  temporários 
cresceu  í.i%  frente  ao  mo  anterior 

-  Já  em  soi4  o  aumento  foi  de  1.1%  com  relação  a 
2*13. 

-  A  desaceleração  acompanhou  as  vendas  de  Natal 
que  em  ílio  t  nr  eram  aumento  de  i  frente  a  z  n  ta  e. 
em  sll4.  cresceram  bem  menos.  i 

-  0  cenário  negatnro  parao  emprego  e  geral  no  país 
e  explica  as  projeções  pessimistas  para  as  funções  tem¬ 
porárias. 

-  De  acordo  com  o  Cadastro  Geral  de  Empregados  e 
Desempregados  (Cage d)  do  Ministério  do  Trab allio.  so¬ 
mente  no  primeiro  semestre  de  riri  aproximadamente 
ífi.j  mil  postos  formais  foram  fechados  na  indústria 
ü  comércio  elmmiou  111.3  mil  vagas 


Retranca 


FESTAS  &  EVENTOS 

SONORIZAÇÃO,  ILUMINAÇÃO  E  IMAGEM 
(24)  99229-1942  *  99978*331 6 


O:  snipi em ic; Mâicis  Ci istra  G»ei 1 a  Magalhje;  e  |o:e:to  Magatiíe; 
com  az  fesu  Asna  Clâii  Magâ-bSe:.  Gabiis  3  Míjthie;  e  CiiqI 
Majithaes  recebendo  o  dedjisa  jbrje  Bachaífe  L*dana  kebien 


G»;tavs  Cq.eii  a  com  sua  anu  da.  a  advogada  Melina  Calva -je  &  a;il 
lanlveisailan^  da  dia) 


-  0  Centro  Vocacional  Te cnolcgico  (CVT)  de  Barra 
Mmsaparticipaamiiihã.  seita  e  sábado  da  li1  Semi 
na  Nacional  da  Ciência  e  Tecnologia 

-  0  tema  da  atividade  este  ano  é  Luz.  Ciência  e 
Vida.  baseado  na  decisão  da  Assembleia  Geral  das  Ni 
ções  Unidas  {ONU},  que  proclamou  zél?  como  o  Ano 
Internacional  la  Luz 

-  "0  Ano  Internacional  da  Luz  é  unia  iniciai  iva 
mundial  que  vis  a  destacar  a  mipotl  alicia  da  luz  e  das 
tecnologias  ópticas  na  vida  dos  cidadãos,  assou  como 
no  futuro  e  no  desenvolvimento  das  sociedades  de  todo 
o  mundo 

-Baseados  neste  conceito  os  alunos  dos  cursos  de 
qualificação  profissional  e  técnica  da  unidade  desenvol¬ 
veram  diversos  projetos,  que  serão  apresentados  ã  ca- 
num  ida  de  contou  Glen  da  Silva  coordenadora  Sc 
CVT  B.M 

-  Além  da  apresentação  dos  projetos,  uma  nnpre  s s c- 
ra3Ü  será  exposta. 

-  0  evento  ainda  contará  com  e  st  andes  do  £  e  st  Se- 
nad.  Grtipo  de  Apoio  a  Pessoa  com  Câncer  (GAPCj  e  do 
Centro  Municipal  de  Atendimento  E  ducaciom  al  E  speci 
alizado  de  EarraMmsa(Cem»e} 

-  Am  da  serão  realizadas  palestras  e  woidcshops  so¬ 
bre  merca  do  de  trábalho  tecnologia,  inovação  e  empre¬ 
ende  dorismo. 

-  A  Semana  Naoimad  de  Ciência  e  Tecnologia  accn- 
tece  das  eh  is  i3h.  t  tem  entrada  gratuita. 

-  0  CVT  BM  fica  na Ro devia  Sérgio  Braga,  s/n  no 
bsOToBarijari 


-  A  advogada  Melin a  Salv ate  Brasil  despertando 
hoje  com  sua  mais  nova  idade. 

■  Ganha  os  primemos  abraços  de  seu  amado,  o  "res- 
tanrsnteur  Gustavo  Siqueira 

-  Depois.  ;erá  super  abraç  ada  pelos  familiares,  clt 
entes  e  muitos  amigos 

-  Ú  empresário  Osvaldo  Moraes  -despertando  hoje 
com  sua  mais  nova  idade. 

-  Ganha  os  primeiros  abraços  e  begos  de  sua  bem 
amada  Maris a  Moraes  e  dos  filhos  Rodrigo  e  Sábrma 
Moraes 

-  Depois  serão  muitas  homenagens  em  torno  do 
querido  aniversariante. 

■  üutros  queridos  aniversariantes  do  dia  Caídos 
Conrado  Patrick  Annechiuo:  Carla Carvalho:  Claudia 
Marehtem  Salomão  Ldndedci  Duarte  André  Oliveira 
Cnstm  a  S  e  sto  a  dentist  a  Raf  aeli  a  B  airoso  Maciel  I  s  a 
bela  Guida  de  (lutiroz:  An  a  Lácia  Bernardo  Ferre  ra 
Tais  a  Gmmarlt ; 

-  ü  médico  EndocrmologistA  Diabeiólogo  e  Nutrólo- 
go  Camillo  Marasíi  Leijolo  estará  amanha,  ãs 
rihsmi.  realizando  no  Salão  Nobre  do  UBM  em  Barra 
Mansa  o  ii4  Encontro  Anual  de  Diabetes  de  Barra 
Mans  a.  Entrada  franca 

-  ü  Sider  Shopping  e  a  SPA  (Sociedade  Protetora 
dos  Anim-ais  de  Volta  Redonda)  realizam  a  tradicional 
Campanha  de  Doação  de  Ração. 

-  A  ação.  iniciada  em  F  de  outubro,  visa  comemo¬ 
rar  o  Dia  Mundial  dos  Animais  e  todas  as  doações  de¬ 
vem  serfenas  ale  o  próximo  dia  ai  no  Balcão  de  Aten¬ 
dimento  do  Sider  Prime.  locdEadono  segundo  piso. 

-  Além  de  comemorai’  a  data  a  campanha  visa  sen¬ 
sibilizai"  as  pessoas  mostrando  a  importância  de  tratar 
os  animais  com  respeito  e  carinho. 

-  "Cachorro  e  gato  são  animais  que  despertam  a  ad¬ 
miração  de  muitas  pessoas. 

-  Estaé  uma  oportunidade  para  que  os  admiradores 
destes  animais  contribuam  com  o  valoroso  trabalho 
que  é  desenvolvido  pela  SFA  comenta  a  gerente  de 
Marketing  do  Sider  Cambe  Teixeira 

-  A  pre  s  idente  da  SPA  C  annmh  a  Marque  s  de  st  aca 
a  importância  da  camp anh a. 

■  Vivemos  de  doações  e  da  ajuda  de  voluntários. 
Não  temos  apoio  do  poder  público,  por  is  so  parcerias 
como  a  do  Sider  são  extremamente  importantes  para  a 
manutenção  dos  trabalhos  da  ÜEA  . 

-  São  aceitas  doações  de  rações  e  patês  para  caninos 
e  felmo;.  filhotes  e  adudtos 

-  Todo  o  material  arrecadado  será  doado  para  a 
SPA.  organização  sem  fins  lucrativos,  que  exisie  ha 
mais  rí  anos. 

-  Mam ida  por  voluntários  a  entidade  recoUie  tínir 
mais.  em  situação  de  risco  abandone  e  maus  irai  os. 

^Atualmente  abriga  temporariamente  cerca  de  ISO 
animais  entre  cães  e  galos 


O  e-pi  esa?  io  O:vi.lso  Toiáa:  ii"  ve  fEiianta  do  dia  |  e  sue  bem 
3™je3  Miiiíd  íMonaer 


Psicotempia  Reichiana 

Integração  Mente  tfe  Corpo 
Maria  I sabei  A.  Soares 
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VOLTA  HBPQMA 

Pus  ai  a  ruas  -  3asi  ei  b 
Ed.  CBS  ■  C endro 


immiTMJKF 


Arte  que  vem  das  ruas 


Exposição  no  Espaço  Z  reúne  quadras  produzidos  por  moradores  em  situacao  de  rua: 
mostra  segue  durante  toda  a  semana  com  vasta  programação 


A  5  e  crtl  aria  Mau  icip  al 
de  Assistência  Sociat  e  Direi 
ui s  Humanos  dbrii  nesta  s  e- 
iti  ana  a  exposição  ü  olho 
da  rua  que  reúne  cerca  de 
a  D  quadros  pintados  por  mo- 
r adores  em  simação  ie  rua 
na  oficina  di  íirtt  ministra¬ 
da  pelo  professor  de  artes 
Marcelo remira  Lo® es  A 
mostra  poderá  ser  visitada 
até  seartafeira.  dia  ü.  noEs- 
p-aço  E  das  «h  as  i'h.  e  de¬ 
pois  será  re  afizada  de  forma 
úíneranle  percorrendo  ou¬ 
tros  pontos  da  cidade. 

A  oficma  é  um  dos  pro¬ 
jetos  desenvolvidos  no  Cen¬ 
tro  POP  {Centro  de  Reíe- 
ren  cia  E  sp  e  ciat  e  ado  p  ara 
População  im  Situação  di 
Rua)  para  a  JícialÉação  da 
população  de  rua  4114  frt- 
uenta  0  locai  diariamente 
4  segunda  a  sexta-feira 
das  sh  ás  idh 


-  Nossa  ideia  com  essa 
exposição  é  mostrar  ao  pú¬ 
blico  parte  do  trabalho  de¬ 
senvolvi  do  no  Centro  POP 
Durante  toda  a  semana  tere¬ 
mos  várias  atividades  para¬ 
lelas.  realizadas  no  auditó¬ 
rio  do  Espaço  2  com  ofici¬ 
nas,  debait!  e  exibirão  de 
íidines  -  explicou  Marcelo 
Ferre  fa  Lopes. 

Hoje  dia  si  ás  i4li  tem 
apresentado  do  fidmi 
Trash:  a  esperança  vim  do 
lixo  para  alunos  do  Ensi¬ 
no  Mè  dic  da  re  de  pública 
seguida  de  debate  sobre  o 
temias  mh. 

Na  quint  a  dia  22.  haverá 
um  a  nova  mesa  de  discussão 
sobre  lemas  relacionados  á 
população  em  situação  de  ma 
formada  pela  gestora  de  ope- 
racionalização  do  SUaí  ( Sis¬ 
tema  IAuco  de  As 5i:.tencu So¬ 
cial}.  Renata  do  VTále.  de  Ma 


ria  Cecília  Zikan  t  Thiago 
frange  iro  alem  da  duitora 
de  Proteção  Social  Especial 
no  Estado  Diana  Delgado 
ãs  Shae  tem  apresentação  de 
video  mstitucionáJl  seguida 
de  pamel  de  debates  sobre 
os  serviços  para  a  população 
deime  migrantes 

A  exposiçac  encerra-se 
na  seita-feira,  dia  ii.  ás 
17h  depois  da  reunião  m- 
terselorul  para  elah  oração 
do  Plano  Municipal  de 
Aten  dmi  ent  0  á  Populaç  ão 
de  Rua  com  micio  previs¬ 
to  para  as  i4h. 

Ser^ço 

O  Bpaço  Z  k  ?.  na  A^nída 
Gusiavo  J&rdino  n*  ICO, no 
Centro.  ao  lado  da  Rodoáíria 
VÉIIia,  «m  Resende . 


BARRA  MANSA 


talentos 


11°  Encontro  dos  Diabéticos 
do  Sul  Ruminense 
será  realizado  amanhã 


Cultura  e  Fundação 
Cesgranrio  lançam 
Prêmio  Rio  de  Literatura 
e  Edital  Elipse 


Com  0  objetivo  de  m- 
formar  e  instruir  a  popu¬ 
lação  sobre  0  diabetes 
essa  doenç a  que  já  e  uma 
epidemia  mundial,  será 
realizado  amanhã,  dia  n 
ás  i4li3l  no  auditório  do 
NEM  (Centro  Universitá¬ 
rio  de  Barra  Mansa)  0 
114  Encontro  dos  Diabéti¬ 
cos  do  Sul  FTnmm-ense 
com  palestra  interativa  e 
de  fácil  entendimento 
com  0  Dr  Camilo  Maras- 
siLeijoto  endocrmolügis- 
ta.  liabelólogo  nutrólogo 


e  autor  de  cmco  livros 

O  evento  ê  realizado 
liá  11  anos  e  já  ê  uma  re¬ 
ferencia  para  toda  a  po¬ 
pulação.  A  intenção  é 
ajudar  a  melhorai'  a  saú¬ 
de  das  pessoas  em  geral 
ü  encontro  é  para  0  pú¬ 
blico  de  qualquer  idade  e 
tem  entrada  gratuita  Du¬ 
rante  0  evento  ocorrerá 
atenção  -ia  pressão  arte¬ 
rial  e  lax  a  de  glicose  dos 
participantes. 

-  É  de  extrema  impor¬ 
tância  que  a  população 


participe.  pois  0  Diabe¬ 
tes.  que  é  caracterizado 
pelo  excesso  de  glicose 
no  í  angue.  ja  é  conside¬ 
rado  uma  epidemia  mun¬ 
dial  sendo  uma  das  doen¬ 
ças  que  mais  mata  no 
mundo  atualmente,  atém 
disso,  no  fmai.  da  pales¬ 
tra  0  público  poderá  tirar 
todas  as  suas  dúvidas  - 
afirma  Dr.  Camilo  acres¬ 
centando  que  0  público 
presente  também  poderá 
adquirir  seus  livros  por 
preços  promocionais. 


Nesta  quartafe  ira  dia  21 
de  ouUtbro.  a  Secretaria  de 
Cultura  e  a  Fim  dação  Ces- 
graiirio  anunciar  ao  uma 
parceria  médüa  lançmdo 
dois  projetos  conjuntos  para 
ístiimújr  0  desenvolvimento 
de  idento  5  na  literatura  e  na 
produção  audiovisual:  oFre- 
mio  Rio  de  Literatura  e  0 
E  dc  ai  Elip  s  e  -  Fro  grama  E  s- 
ladual  de  Fomento  ao  Curta 


Universitário  A  solenidade 
de  lançamento  das  duas  ini 
cuíivds  acontecerá  uo  Saí  ac 
Newton  Sucupira,  na  Se  de 
da  Fim  i  ac  ão  C  e  •:  grann-o 
(Ru  a  S  ant  a  Al  es  an  drm  a 
mil.  Rio  Comprido}  ás  lih. 

O  Fdremio  Rio  de  Litera 
úuatem  0  obj  elrre  de  incen¬ 
tivar  escritores  de  lodo  0 
pais  Além  de  idtstriliur  prê¬ 
mios  em  dmheno  para 


obras  publicadas  nas  catego¬ 
rias  Ficção  e  Ensaio  irà  vi* 
bfiizar  a  edição  e  publicação 
da  obra  ele  fia  na  mo  dalilade 
Novo  Autor  Flummense. 

Já  0  Edital  Elipse  -  Pro¬ 
grama  Estadual  de  Fomento 
ao  Curta  Nhiveriit Mo  irá  se- 
le  emir  prol  eto  s  de  esúidxn- 
tes  de  faculdades  do  tstado 
io  Rio  de  Janeiro  pai  a  pro¬ 
dução  de  cartas-metragens 


PROJETO 


Escola  de  Música  Vilía-Lobos  é  referência  nacional 


Com  aproximadamente 
1.5  mi  alunos.  a  Escola  de 
Música  Vila-Lobos.  110  Cen¬ 
tro  do  Rio.  tem  se  reinventa¬ 
do.  ao  longo  los  anos  para 
atender  a  demanda  de  jo¬ 
vens  e  adultos  que  buscam  a 
instituição  para  se  profissio- 
n alu  ar  na  música  ou  mes¬ 
mo  de ;  envolver  um  hobby 

Para  atender  ao  público 
das  cidades  míerioranas  a 
unidade  oíerece  aulas  em 
núcleos  avançados  em  Mi- 
racema  Búzios.  Conceição 
de  Macabu.  e  Faraeambi 
No  total.  são  atendidos  atu¬ 
almente  i.nrnl  estudantes. 

Com  uma  grande  gama 
de  atividades  -  que  induem 
aulas  de  percepção  musica! 
teoria  e  de  instrumentos 
além  de  canto  popular  e 
erudito  -  a  escola  fundada 
nos  anos  50.  realiza  ofici¬ 
nas  palestras  e  apresenta¬ 
ções  com  músicos  de  reno¬ 
me  com  a  proposta  de  am¬ 


pliar  0  conhecimento  e  atu- 
alEar  àqueles  que  buscam  0 
estudo  musical. 

-  Temos  realizado  ofici¬ 
nas  e.  eventos  p  ara  os  alu¬ 
nos  E  uma  troca  importan¬ 
te  do  estudante  com  os  mú¬ 
sicos.  uma  forma  de  apren¬ 
dizado.  que  dmamEa  as  au¬ 
las-  e  a  vivência  do  aluno  na 
aistíuiçat-  explicou  0  dire¬ 
tor  da  escola  Carlos  Belém 

Referencia  quando  se  pen¬ 
sa  em  e  s  cot  a  publica  de  mú¬ 
sica  no  pais.  a  unidade  tem 
incentivado  grupos  formados 
por  alunos,  e  que  se  apresen¬ 
tam  em  equipamentos  cultu¬ 
rais  do  estado,  a  divulgarem 
seus  trabalhos  Os  conjuntos 
artísticos  representara  a  ins¬ 
tituição  onde  se  aprt sentam. 
Entre  os  grupos,  que  rece¬ 
bem  a  orientação  de  professe- 
re  s  da  cas  a  e  st  á  0  Jazz  Total, 
criado  em  2413. 

-  Estou  condumdo  0  cur¬ 
so  técnico  e  jà  trabalho  pra- 


tis  s  ion  alnient  e  c  om  mú  s  i- 
ca.  O  grupo  de  Jazz  e  ain¬ 
da  uma  oportunidade  de 
conhecer  outros  alunos 
trocar  ideias  e  desenvolver 
novos  projetos  -  contou  0 
tromhonúta  Pátslo  Adriane 
Beato,  de  2f  anos. 

A  EseoiaVílláLobos  ofe¬ 
rece  os  cursos  de  Formação 
Musical  Técnico  e  Básico 
Ü  primeiro  é  dividido  em 
tr í s  módulos  nas  fairas 
etárias  de  e  a  12  mos.  de  12 
a  13  anos  e  a  partir  dos  i4 
mos:  0  segundo  é  destina¬ 
do  a  estudantes  do  Ensino 
Médio  que  que  iram  se  pro- 
f is s lonálE ar.  jáo  terceiro  é 
oferecida  por  convênio  com 
a  As  sociação  de  Mús  icos 
Docenles  1  Amigos  la  Es¬ 
cola  Vih  a: Lobo  s  e  têm  t  si  a 
simbólica  de  inscrição  e  se- 
nuslratidade.  lJm  novo  edi 
t  al  p  ma  0  s  curs  os  Té  cnico 
e  de  Formação  será  áberto 
em  dezembro  deste  ano 


Escola  do  Música 
Vflla-Lobos:  Núcleos 
avançados  da  insthjiçio 
atendem  moradores" do 
interior  fiuminonse 


